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rama-se no Senado Aumento Dos Aluguéis (p.2)

Grave Incidente Entre Soldados do Exército e Polícia

OPERACÃO-VINGANM 
ARRASA

COMISSARIADO 
EM PAULISTA

O cabo Haroldo Gomes,

do 7o RO, encontra-se in-

ternaao no Pronto So-

corro, ferido gravemen-

te. Providências foram

tomadas pelo comando

da PM- oficial de dia dr

IVo Exército, visando a

impedir que novos con

flitos se verifiquem.
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Funcionalismo Estadual Vai

Ganhar Salário Móvel (p.3)

íhifhf 
Aprova Inudiã 1,6 Bilhies Para Gaaperativismo no Nordeste 
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ZERO

HORA

INQUIt INATO

SEM AUMENTO

DOS ALUGUÉIS

HRASfM.A O wnswku
VaxconcfloA Torres, falando no

Senado, protestou contra o

prnjcto Abílio Foiitann iiup

aumrnta os aluíuri-, «rlanito

um problema insolnvel de ca-

ráter social e te/, um apelo «•*

seus pares, no sentido de t|ue

sc ponham contra o critério
de equiparar os alugueis ao
custo de vida. atendendo ao

aprlfi do sr. \'aso«n<'rlo* l'õr-
rrs. o sr. Atílio Kontmia tr-
tirou o p«>dido de urgência %
tramitação do projeto sobro a

Irl do Inqulltnato. l'or «miro

lado, o lidrr Marlin* Kodri*iifi
declarou que qualiiucr propo-
slção sóbre a lei do inquilina-
to deverá ser submetida a c\a-
me da Comissão Mista Sena-
do-Càmiira.

DIREITO DE GREVE

BRASÍLIA Será iniiiada,
aiixlR cntji RfiuanR. a fit«e preli-
minar «l<» tr»mita«»fto «l«» projeto
que regulamenta o ilircit® «U

greve. «) relator «Ia matéria,
deputado Uliase* tíuimaràes,

apreaenlará. noa prôximoa ilias,
Ki'11 parecer à Comisaào ile .lua-

tira.

COOPERATIVA

DA IPUTINGA

O Secretário da Agricultura
Jadrr dr Andrailr. inaugurou
na Iputinga. a primeira Cmipr-
rativa Topular de Consumo do
F.stado. situada na praça de
Cultura do >l( P. naquela bair-
ro. Ao ato. estiveram presentes
o diretor do Departamento de

Assistência as Cooperativas.
Kui Albuquerque, e o deputado
Arnaldo Assunção que talaram
na ocasião sòfere os objetivos
da entidade c sua importância
na luta lontra os atravessado-
res. O *r .lader de Andrade,

por sua \er prometeu todo
apoio de sua Secretaria à Co-
operativa da Iputinga.

JK: APOIO DO

PSD A JANGO

SAO l*Al I.O Ktn reuni Se

que manteve «um litlerea u^rio-
Baia pesat^liata». «» aenailor .h»*«
reliiMi Kubitat-beíí «ii «e «ma **<»

l'.sl> não p»-HÍe 1'ultar at» ftraAÜ»
iiunM h«»ia rui que a Pátria • xi-
jí«- srna pr«v*eii<;n uaa uiHlule* ile»

t #«"»•> il.» r««v^uiit. tal eemo <'tti
taitti»* ? iitr<iK momriHoa lti«téri*

SOCIALIZAÇÃO

E LIBERDADE

SANTA: (RÉDITO

DE CONFIANCA AO

HÚNGARO TATRAI

Para vingar a prisão de um companheiro de farda, ocorrida domingo passado, 70 toldados, a mniorin rio 7.* Regi-

monto de Obutee, investiram, ontem, contra o Comissariado de Abreu e Lima. Distrito de Paulista sendo recebidos

a bala. Ettabelecido O tiroteio — do qual resultou gravemente ferido o rabo Haroldo Gomes — os soldados do des-

tacamento policial fugiram, enquanto os do E.vécito depedrarani os dependências do Comissariado (foto). Os Co-

mandos da PM e do IV Exército designaram oficiais superiores das duas arçias para apurar no próprio local as res-

ponsabilidade» e tomar proridíncia» (Leia matéria em 
"Acontcimentos de ULTIMA HORA , na Página 2)

aceitou o pedido de renún-

cia de Janos Tatrai, apro-

vando. ao contrário, um vo-
to de confiança ao treinador

húngaro. O técnico en-

caminhara o pedido à tarde,

justificando o desejo de

rescisão com as seguidas

derrotas rio time nos itlti-

mo* jogos  (Pag. 10)

MCP Avança na Segunda Etapa

Do 

"Rush" 

de Alfabetizacào

(INICIADO JÁ 0 INQUÉRITO CONTRA

ÍRAFICANTES Dl ESCRAVAS BRANCAS

Oito jovens (foto) que sábado passado conseguiram se

libertar do regime <t* escravidão imposta pela trafican-

te de "escravas 
brancas". Zexith Eli as da Silva, reto r-

tinrom ontem A Polícia, confirmando as acusações. Ze-

nith Silva já indiciada no inquérito policial, acompa-

nhada de advogado comparecerá hoje. ao 2." DP. onde

será reinouirída pelo delegado José Pinto (Leia na P. t)

Partindo H para a segunda fase do grande 
"rush" de educação, iniciado quando

ainda era Prefito do Recife o sr. Miguel Arraes. o Movimento tif Cultura Popular

realizou, ontem, no Sindicato dos Tecei fies (foto) a aula inaugural sóbre 
' 
Realida-

de Brasileira" para cérca de 25 futuros monitore*, que constará de K aulas. Até ja-

neiro do próximo «no, o MCP terá formado pelo menos 200 monitores (Leia na P. 3)

Velho Demócrito Vence

Última Batalha no Fôro

Conseguindo a absolvição para os militares acusados do

crime de Casa Amarela, o conhecido erim nalista De-

mócrito de Souza, fêz ontem, na sessão do Tribunal do

J%hri, suas despedidas do foro (foto) .4 absolvição )oi

conseguida com uma maioria de seis rotos contra um

Os militares José Henrique Pereira e Semésio Ferrei-

ra da Silva eram acusados de ter assassinado o marqi-

nal "Lula do Gato", no 
"outeiro" ric Casa Ama-

rela ———————— (Lno na Página 2)

(.otn a preaeiK.a «ir derenaa 'íe
eatmiaiitet». t«»i instalado, no «a-
lio nobre <l>i K««-o|a ile K.ngonha-
na. n I Seminário «I# Korialútaçào
* l.ihei«latir, promovido p#1ft
I Kl'. Na n< ;<«iào, j«»i t« ;ta uma
anali*# ria I arta il^ rrineípioa
**S«m iali/..o âi. p I .iIm riia-lt'" r»--
eeniemente laroatia pela I KP,
i»p|«»« profc**òiea Amam Quiniaa
•• t láudio Souto.

AUMENTO DE

I SUBSÍDIOS

BRASÍLIA — Ar lideranças

partidárias da mesa da Cà-
mara proruram uma formula

para aumentar wu» subsídios,
com a realifação de 1(» sesnoea
extraordinárias e outro* meiot
que possibilitem o aumento doti
linhoi dos deputados.

A diretoria tio Santa não

?

.**>

nc

n
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USINEIROS 
A GOMES MARANHÃO: 

-

acontecimentos MCP INICIARA SEGUNDA

De Último Hora 
qq

ETAPA

"RUSH" 

DE ALFABETIZACÃO

— T^r*-fPirn. S de Nnvrmbro dp lf>63

AUMENTO AOS

REPREiíKA'1 
ANTES

rnnlifto,

üt.ttwa

I \ A, <| 110
o I.

S<*h4*tAtm do kicérrH*

Arrt**mnm t.omi*m*rÍH4o no

Distrito <b" e Lima

Cerca Oe 70 soldado» do KitórcMo. fardado* e

a paisana. Uive»»4icain, ontem a nuite. contra o

Comiwtarwdu de Policia de Abreu e l.lms, di»-

tritn dc r«uii»la. l>ara vúiitar a prisão de um

compiinheiM de farda, fH-orrida domingo pasmado.

Os iiMDiiuntiiteit do posto policial, entre-

tanto, m avisados du uperação-vlnganca, aban-

dotiaratu o 1 oiniswirkido • foram reunir-** nu-

ma prata imblica A «nua altura, os soldado»

do Exérctto invadiram o Comissariado. coloca-

rum porta» abaixo. depredaram moveis e uten-

,ili«s e íih NáMvr fwevaa» deienas de deparo*.

trjn>((H-nMiui» .Vbreu e Lima i*m autêtiHea pra-

na de guerra
Km s«ctiHÍa, dirigiram-!»e até ao local onde

encontravam soldado* du PM Armas fo-

ram disparada*. gcwralMaiHl'»-'* um tiroteio.

( n«i(hK m iirmteh-i». disparos, encontrava-

se caído no local, o cafco Haroldo Gomes do

Nascimento (solteiro. 
'» anos, servindo uo 7-

R.O., (Mimlai. qw U^w o tórax transfisado por

uma bala. Kemovida l"»»a o Pronto Socorro, a

vitima. após ser snOmcHda a operarAn. foi m*n-

tida cm interna menlo
\ [mis receber a notícia do conJUto, < owo

medida inicial para evitar novos incidentes, o

oficial de dia do 7" R O. colocou um grupo de

soldado» iki estrada de Pauliota Kn» seguida,

comunicado o fato ao Secretário de Seg«ranj*i

Pública, Comando «Ia Policia \iftHar e

ivértilo, foram .lanados oficial* superiores

das duas armai, para apurar no local as devi-

das responMbiMad««. ... j
}{c uuidos lia Assembléia Leuisdatíva do W-

1.1(1» (>s deputadas ehcoNteram unsa Comiaoáo

Interpartidária composta dos sr». Geraldo l

nho \lves. Roberto ITtaelauic. .tose Inácio. Se-

basttto Oliveira Neto, Mfteto Bandeira. Fra»-

<ímo HeracMo, Frane«**co Sampaio e Wilson

Santana para entrar ean entendimento com o

Comandante do IV Rsrérctto c solicitar a adoção

de medidas cabíveis ... .j. i M
Vs últimos horas de ontem, falando a re-

portarem de IH-K. o Secretário de Segurança

Public a informou que logo tomou conhecimento

da ocorrência avistou-se com o Comandante na

Policia Militar, estudando as medidas (jue **- (

riam adotadas para evitar novos imldentfs. Ao

local por determinação do coronel Mango Trench

sesuiu o tenente OtacHio, a fim de apwrar os

fatos e apresentar relatório a respeito

n.1 austríaco, pesquisam o fundo do lano. \utc-

rlormenle, uma sonda eletromagnética dcoun-

ciara a existência de uiiki calua metálica, a uns

70 metros de profundidade. Ao ser traiida a to- j
tona. a cai\a virou, escapando debi vários pa-

coles de notas falsas <|e dez libras esterlina^

Fs*e dinheiro, confeccionado em campos de

concentrarão alemães, chegaram a circular em

vários países dn Oriente Médio, durante a ul

tlma :uerra mundial. Não obstante, o tabulo-

mi tesouro nas lata, que consiste nos documen-

to» haneáries do lll Relcb continua envolto em

mistério, já <iue as pesquisas nada trouxeram

de posHH'o

r \ l I: Todo A troto à

H-vsrnt do Mininto

KIO (l U t — Os trabalhadores da Ciuana-

bara e Sao 1'aai.i atcaves de sua* orgaii»acões

sindicais e-tao articulando uma campanha de

inihito nacional, visando a revisão do salário

¦mimo, por considerá-lo incompative' mm a»

necessidades da classe operária, para faier face

alta do custo de vida A CNTI já cunscgulu.

em Sao Paulo, a adesão ile 7» Sindicatos de qua-

tro 1'edrracões. representando 75# inll trabalha-

dores e. na Guanabara, já conta com a maioria

das entidades sindicais. A tonledcracao Nacio-

nal dos Trabalhadores na Indústria. dando

prossenuimento a seus contatos nas outras uni-

dades da federação, deverá, dentro de mais al-

guns dias. enviar seus representantes asa Esla-

dos do Korle, Nordeste e Sol do Pais

(.rrrr f/« t.mernn

F.m SP; t

SAtl l'ADLO i'H> — lá voltaram à nor-

malidade as atividades do parque Industrial pau-

ii 1, depois lia uieve que envolveu várias cate-

portas de industriários. Como se sabe. os tra-

halhadotes obtiveram um aumento de 80 por

cento. Por outro lado o Tribunal Regional do

Trabalho deverá marcar ainda hok» audiência

cie conciliação, para o pleito dos operadores ct-

nomatopráficos da capital e do interior patilifc-

tas. Os operadores estào em ureve. reivtndican-

do aumento salfirinl de 90 por cento.

,|í»: ( mVro í

Totfii »ií»

/>-/'/« /\w«

/•r/s- li' formos

1.1 1 baolwM

!'( 
r>mp iif •

Militares tio

o>'«« Imwefct

r>cr< rKerSo mínimo.

I^ANDO 
Inielo seguatUi purte da (irajtdc 1'ainpanba de Al-

fsbeMsMãn do Oovêrno estadual, o MCP reallsou, ontem, no

SiiuU<!ato d«s Teeelões, a aula Inaugural «õhre Realidade Hra-

sIMra", para csrra de t» futuros monitoro. KsU etapa consta-

rá de » auias e a presença dos alunos é obrigatória, sendo que

duas faltas implicarão em afastamento. A equipe técnica de

allabetisáeao do MCP. encarregado de orientar o» monitores, e

(«•iiiposta de 15 formadoras.

A próxima etapa do curso wrá ministrada pslo método Audio-

Visual d» prof. Paulo Freire e se concluirá ao eafco de 15 aulas

Até .janeiro. :í(H» moiMtores já terão concluído o curso e o cam-

po de açao dos mesmo* se estenderá não sé na eajwtal, ma« em

todo o listado de Pernambuco.

GEN. JUSTINO PRESENTE

ÀS MANOBRAS DE ALDEIA

loM

l»ri'HÍtlente do
SiimIii-atoo Huraíh, n nAo njit

Numa hmujíhi» reali/n«l»i
t riais fio in.úrar, à pol ta» fechadas.

«cutou nina ciplaiiaçào da situai,At

/una da mata: aumento de 80 por c<

.Ia caráter definitivo. Porta-vos ila
inicial tios proldemap.

CAMPONESES SÓ COM AÇÚCAR MAIS CARO

COLUNA
pci uainl)ucau(ts afirmai ain, na manhã de ontem, ao w. (iiuues -Ma-

"c impoB»lvcl conceder o aumento de HO por canto pleiteado j»elon
»\ênio Keíleral determinara nô\<> nununto 110 prendo açúcar".

liorjiH il<* ontem, entre o presidente do f A A r mais de <lc* indus-

na Cooperativa dos 1'sineiros, o picnideute da autarquia a^marcira

» da a«ro-indú»tria e tias reivindicações do» campone
•nto ou greve gtiral — nias não
Cooperativa informou a 1 HA

de tAda
chegaram a propor nenhuma solução

que tieorreu apenas uma explanação

O

Hl( %Sil I \ «1 II» «I presidente .loáo Ciou-

lart conferenciou iiotem na Granja do Torto

«•«»ni os deputado: Tancredo NVveK, Martins Ro-

driitucs e limitei de \ndrade. >ol»re a uniso de

esforços do l'SI» • PTH. para a viitacan ilas Ke-

formas de lia-e (I ( bete do «inverno despachou

a seguir com os mhmtros Oliveira Brito e Mi-

chaelsen. re«elieii«l». ainda, em despacho extra-

ordinário, o ministro d.i C.uerra. general .lalr

Mintas Ribeiro \ noite, recebeu o prefeito Ivo

Maitalhãea e o chefe ds Poliria de Brasília, cel.

lemos de \vciar
IX f J.MO-TFRI HRO

O porta-voe da Presidência da Kepètolic a

informou ciue o presidente João Cioulart san-

ilnnará dentro do mais breve possível a lei que

instituiu o pagamento do II* salário aos apo-

*<•111 irios da Previdência Social (>s autógrafos

da mencionada lei chegaram ontem ao Palácio

Ho Planalto.

Com uma maioria de sei votos contra um. o

Om-elho de Sentença do Tribunal do Júri ab-

solveu. na sessão de ontem, os militares .Tosé

Henrique Pereira e Nemésiu Ferreira da 3il*a.

nci "dos de haverem assassinado a tiros de re-

volver, no dia 21 de novembro de 1961. no "nu-

tii-o" de Casa Amarela, o marginal Aluisio Vi-

eir \ da Cunh >. vulgo "Lula cio Oato" Fwncin-

irai na defe a. o rriminalisth Oemócrito de

Sousa, que fé/ a»sim a ms despedida definiti-

va do .Turi rclfense

l'rofes*ôrer r 
"Ramal

fíi.tfilbo do Mínimft:

Terminou Creve "Ui Sergi/te

\RACA.TT" — Vimm* der dias de greve, profe*-
pAres primários e funcionários p»li'ict* retornará
hi»ie, ao trabalho O ac"»rdo «arfin ontem mia m
nhâ. exatamente à zero hora. qnavulo o COT nrej»
rava-se t»ara defla rrar a paraüsarSo ?era1 em tod •

o Kstado.
\ maioria do fnm ionaii»mo. qut m-iu-liia (i^

f» -o0 n,< n« iis. terá. aawra. salário móvel l>a<*«*Ad
no minimo- Partindo daí será realirada uma tahe
la <'o <1a**ifi< aráo para demais nívei«. profe*

40 por

GBNKHAL Joaquim Jus-
Bastos farátino Alves

uma visita oficial. Mije, ao

Engenho Aldeia, para inape-

cionar aquele campo de tiro

do Exército, Depois de ama-

nliá. o Comandante do IV

Exército deslocat-se-á, nova-

mente, para aquêle lucal ti

fim tíe ajmistir ao exercício

finsl de tiro, constante das

manobras para éste ano. C)

exercício, segundo fontes do

Comando, terá aspectos dos

mais intereesantes, pela di-

ver^idade e quantidade de at-

mas a serem utilizadas.
Segundo fontes do Coman-

do do IV Exército, o general
Joaquim Justino Alves Bas-

tos teve magnífica impreHsão

(la ordem e disciplina ieina:i-

tes nas unidades militares
subordinadas «o IV Exército,

.liirante a recente visita que
fêz a vários E#»t.ados do Noi-

deste, quando assistiu ao

encerramento das manobras

de Quadros, efetuadas neswas

unidades.

VAI LEVAR A .IANGO
O sr. Gomes Maranhão, .se-

gundo confirmou a UH-N no
momento em que embarcava nos
Guararapes. à tarde de ontem,
de regresso ao Rã», prom teu aos
usineiroh e fornecedores de ca-
na que estudaria o pedido ini-
ciai dos usineiros — majoração
do preço do açúcar. fmanei;.-

mentos e outrat medidas — a
fim de levá-los à apreciação do

presidente da República, dentro
do menor prazo de tempo.

À noite, os dirigentes da Coo-

perativa dos Usineiros — sii». Rui
Carneiro da Cunha e Romero
'.ibral 

do Costa — estiveram >

Palácio do Governo, a fim il*
nferenciar com o governadc»r

ôbre o problema.
OUTROS PROBLEMAS

Diversos assuntos foram ainda
t talados na reunião de ontem
tia Associação dos Fornecedores
d. Cana, entre os quais deita-
cou-Se a discórdia que está ha-

endo jnire fornecedores e uai-
neiros, em virtude cios últimos
estarem cobrando uma taxa de
arrendamento acima da de 7.5

por cento, estabelecida em acôr-
, O sr. Benjamim Morais su-

• . iu que todos os fornecedores
' s ò'i - ndo forçados pelos

usineiros a pagarem mais de 1 >
i t)or cento, em al-

uns cíi • 1 denunciem éstes à
. «ociaçao, para que esta tome
ns devidas providências. O sr.
Francisco Falcão ainda se refe-
riu à greve programada para on-

i em. no Cabo. à reunião de que
participou com camponeses, na
íh legacia Regional do Trabalho

aos financiamentos do Banco
do Brasil.
ARRENDAMENTO

A Associação dos Fornecedo-
iu* de Cana só tem conheci-
nem o oficial de um caso, em

que a taxa de arrendamento es-
\ sendo cobrada acima do limi-

te estabelecido em acordo de
• ã por cento. Contudo, o assun-
to suscitou várias denúncias
verbais doa fornecedores presen-
te*. que afirmaram estar a
maioria dêies pagando taxa su-

perior a 7.5 por cento aos usi-
neiros. O sr. Benjamim Morais,
um dos fornecedores presentes,
sugeriu, entào. que as denún-
cias fosse feitas formalmente e

or escrito. Foi lido, então, pelo
alente da Associação, sr.

Francisco Falcão, edital publica-
do em matutino local, de 17 de
outubro lassado, em que ne

i anscreve os térmot» do acordo
leito entre usineiros e fornece-
dores, estabelecendo o limite de
7.5 por cento para a taxa de ar-
rendamento da terra. Falando

reportagem de UH-N. o asses-
or jurídico da Associação dos

Fornecedores de Cana, sr. Mar-
diVnio Coelho disse que. «na
verdade, os usineiros podem co-
bi ar até 18 por cento pelo ar-
rendamento da terra, dependen -

do de certos fatores».
O sr. Francisco Falcão refe-

riu-se, ajuda a uma greve na

Cooperativa de Tiriri. em soli-

dariedade aos grevistas do Ca-

bo. Explicando a greve da Usi-

na Mercês, disse o deputaclo

Falcão que a mesma eclodiu de-

vido a divergência quanto ao

número de feixes de cana que
os camponeses deveriam cortar

Logo depois, chegava circular
do Sindicato, avisando que a

greve do Cabo fora suspensa,

por terem os patrões concorda-
do com o aumento.
PROBLEMA DA CALDA

Em visita ao secretário do Go-
vèrno, sr. Hélio Mariano.o sr.
Gustavo Colaço, do Sindicato d»»

Açúcar, informou, às 19h de on-
tem, que uma completa exposi-

çào dos assuntos debatidos na
reunião da Cooperativa dos Usi-
neros. Será feita, hoje, àquela
autoridade, pelo sr. Aníbal Go-
ines de Matos, do Instituto do
Açúcar e do Álcool.

Á reportagem, disse o sr. Gus-
tavo Colaço que todos os pon-
tos debatidos no encontro Ha

«emana passada, na Secretaria
do Governo, foram apreciados
detalhadamente na eunião, de
ontem, ficando decidido que os

usineiros cumprirão o prometido,
após a palavra final do IAA. a
(piem caberá financiar, ou ten-
lar êSse financiamento junto ao j
Banco do Brasil, os empreendi-
mentos necessários à solução do

problema ou, em última análi-
^e, arcar com a responsahilida-
de de receber o melaço para os
devidos fins.

SINDICATOS ADVÊRTEM: AUMENTO DOS ALUGUÉIS SERÁ INSUPORTÁVEL

RIO 
5 <UH) — Numa campanha de âmbito nacional, as or-

umiizaçóes sindicais brasileiras estão enviando telegramas

e abaixo-assinados aos Senadores e Deputados solicitando a i a >

aprovação do projeto dn senador Atílio Fontana, que propoe a

prorrogação tia Lei do Inqulllnato até 31 de dezembro de 1964

e a revisão dos atuais aluguéis, proporcionalmente aos menm-

da desvalorização da moeda e dos reajustamentos salariais.

O projeto, epie deverá ser votado na sessão de amanha, tem

o caráter de urgência, em virtude da aprovação do requeri

mento do sr. Wilson Oonçalves, lider do PSD.

ABERRAÇÃO
O sr. Mário Rodrigues de

Cai Valho, presidente da Alt-

:tni;a de Solidariedade e t'ro-

tei;ào ao« Inquilinos, atirmou

a UH: — «O projeto do m-

nador Atilio Fontana constl-

ttii verdadeira aberração ju-
liiiiea, pois um inquilino que

paga hoje Crt 5 mil poderá
vet o seu ;iliiguel aumentado

para Cr$ 85 mil, e aquêle

que paga Cr$ 2(1 mil passa-
rá a entregar mensalmente
ao senhorio a irrisória quan-
tia de Cr$ 340 mil, isto le-

vando-»e em conta a eleva-

eào do custo de vida. que
subiu nada menos de 17ja

desde que foi fixada

a primeira lei do inquilina-

to, em 1942. quando o nalá-

rio mínimo era de Cr$ ....

240.00 .
— <ü senador Atílio Fon-

lana - continuou o sr. Má-

rio Kodrigues de Carvalho

não se incomoda com ta-

manho absurdo, pois, certa-

mente, mora em prédio pru-

prio e explora outros imnveitJ.

Será melhor derropar de vez

d I<ei do Inquilinato jiorqiic,
voltando :ios têrmoa do Có-

iligo Civil, apegar de tudo,

o inquilino estará melhor

amparado, já que poderá ser

despejado sem motivo algum,

niap sem que o locador pos-
«a aumentar o aluguel'.

Conferência Sobre Fitooaloloqia da Cana

At 
ONVITIC da ConÚMái

nambuco e do

de Combate aj

Grupo do Estado do

Faulo de Campos Torres de Carvalho

Agricultura <1« Univeraídade dc

cia. às 17h:i0 du próximo dia 1,

tologia na lavoura Canavieira".
Para a conferência que »er.

Indústria 'Ho andar do Edifício

dos todos os interessados.

Pi afcii> iia Cana em Per-

Açúcar <C5KA>, o prof.
[| a Escola Superior de

São Paulo, fará uma conferén-
sòhre A Importância da Fit<ij>a-

INSUPORTÁVEL

O sr. Giovani Romita, pre-
sidente do Sindicato don
Gráficos, também ouvido por
ITH. declarou: «O povo não
está mais em condições de
suportar mais um desfalque
em sua economia. Queremos
a prorrogação pina e wimples,
sem nenhuma emenda. Qual-
:«uer aumento além dos pre-
vistos na lei em vigor, só po-
derá trazer conseqüências de-
sagradáveis levando o povo a
um estado de revolta. Temos
a certeza de que o Senado
saberá agir no sentido de

prorrogar a lei sem maiores
dificuldades de ordeni econô-
mica para o povo. Confiamos
na patriotismo dos Senado-

les que, por certo, não per-
mitirao mate íaae assalto á
bolsa dos trabalhadores e do

povo em geral.

( OMÉRCIO

O sr. Helmicio Fróes, pre-
údente do Sindicato doa
Radialistas, também manifes-
t ou-He contrário à aprovação
do projeto do senador Atilio

Fontana: Nào é mais po*-
sivel — frisou — viver-se
num Pais onde a locação de

imóveis se tomou um vet da
clelro comércio. Sòmente <»s

da1 ugai nu auditório do Clube

Limoeiro•, estão sendo convida

PREFEITURA

Servidores MvmnimiM

Querem 90% de tumenio

A
«pie

ilt iiiè<ret»
cm Santo Amar
deverá vigorar

licisis iiidicmii nue a pi«"
d Alá toiid iç«Ven à Pr
110 por cento. O»
Limpeza Páhliri
-li i ¦ xorlii t a ndo
« hrseaix.

, na ta-

partir
ir^âo da

feitura para
nervídorw» a pre-
r. Kdvalilo. M»-

l' ^iiaa fnnçôen,

tiivit}ore» apreciará, também, as rei-

|i\(>ri»o« padríiei. que alegam injiiMti-
i >111 i ii na 111 a exigir modificações mil^-

A tabela de ven< iliieuto»í de 1IMM.

M» dc ti< «i Wlhõen, que
i,|n nri «iiieatíiin. íedmiadii
ti coi rente exercício.

1111 li o i
H igiene

I MAU iIim Hertiduri'* Mun|ei|i«i« d»ri

lti horas de hoje, em nua seja localiaada

hela de ven« imeiitwa cio fmicionaf
de janeiro pióxuno. ti* rálculcHi

11. cita de P.Mit 'li* li liilhfte»'
i onceder um aumento «Ia ordem <1<

«iarâo, ainda, •» c um»i do ('liefe df

raulião. ipie. m'guudo afimiain.

jMi-iuuiud" liiimild*f 11almHuidoi

RKCEASSIEICAÇAO
A lliretoria da t nifto «loa

\ indo ai.õen tlon t um ionái i«»n «!?'
niN na última r«*claa»*itieaçào «•

tan« iaÍK no quadro «loa servidor

por «mtro lado, indica uma «leapena «1

n-pi«'senta ajaitaM 
"»rt 

por cento da pi»
.111 17 por cento êitse «\iiim nn reliçlo

SEI RETARIAUO
Paialclainent.. etariailu 'I" prclciln I.ilwraln

i ^t.na reunido, .i partir «Ihh U lioraa «!«' hc»je. na Sei retar

e Saúd«\ para prm eder .« um balanço do Plano de Kmergem ia dc a

de setembro. O Prefeito determinará piovidêmias no sentido dc

assegurar a e*eeitç*o int«*f|ral «Io Plano, até o fim do sen mandato.

CÂMARA

C.ominnões Iniciaram Etludot Para 4provar

ISAvo ióditto t ributário i theamento de 61

AS 
crniiskin dc I injnçan »• Oltameiilo c de M(islar.in e .lu,-

llça Iniciaram, ontrm. ain 
' ni»h" de trabalho, visando a ela-

hnr«r^n Hp ^ôhr»» i ftrnrooti Oream^lloárla de 1%l e o

novo ( ódiio Tributário rio Município, apresentados pelo Chefe
do Kxerutivo cm Mrnsairm O presidente ria Mesa. sr. Carlos

José Duarte, informou aos vereadores que termina hoje o praio
para apresentação de emendas ae orçamento, qne deverá snblr ao
Plenário até o fim du mrs.

EMFNDAB
A proposta ore amentária de IW4. elaborada pela Aaaeanoria

de Orcanlsaçáo e Orçamento, mantém inalteradas as cifras do

oreamenln de 19S3. exceto quanto iu previsões de receita e dr«-

pesas, ambas muito mais elevadas. O próprio Chefe d* Eseeati-
vo. através dos vereadores mais a pm vi mi rio* á sua administração,
remete* diversos emendas.

COOPERATIVA DE VITÓRIA
Apéto veemente ao Presidente da República. >Hnistpa« da

Fazenda e Asrleulturi. Presidente do Senado e da Câmara Oo-
\ernadnr do Estado, deputados e diretores da SCMOC. M eaea-
minhado. ontem, pelo vereador Wandenkolk Wanderler. podindo
solução para o problema ria Cooperativa Popular de Vitória de
Santo Antéo l.lda.

API.AfSOS
Aplauso* ao sr. ItanUdo Avelar, fora* requeridas, nu iam.

pelo vereador liar d*' Ma<alháes Meto. pela sua profiro* atua-
cão á Frente ds Delecseta de Trânsito da Capital 

''

fíi/ten ao Tesouro \azistti:

M> 
'h 

õe* em J\ota* Faltos
T*tf> \I"SSFF. Áustria 'FP» kttirai ;«o

\r t-rn dos na/ist oue %r realÍ7 «lll n«» l.lffn
Trr,;<» f*-oper:iram onter^ nu»** ar*v»d'« *f»bu-

jovo": r 'Ibare* 
de notas fjil«a« foran» encontra-

das pelos homens-ra que, a srrviqo do Govér-

1

lIlMWWHUfi»

llarros C.arvalho

Munos do íiinásio do IAPK
Tt e funcionário* d*« Hiupit»!
(•etwlio VaiRas. além «W r»*f»re-
«eatanUi da direção da airêiv ia
local do IAPKTC, esta rio pre«--
tando uma H«»menage«n ao *n«
dor Karroa C'an*alho e ao ar. Ar-
mindo t avalt.int*. cou-. Ifceiro da
autarquia, roín um almoce, w»-

.'¦« n hora-», oo rest»«eante
"lèm de Losòrck".

Or. JAYME SOUTO
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VÂ

¦ ls ¦

p.nlamentarefl í[ue foram çlei-
tos com o dinheiro do fami-

gerado 1BAD poderão votar
,i favor duma lei absurda co-
mo essa proposta pelo Sena-

dor Atilio Fontana Estamos
fazendo intensa i ampanha

para que não se concretize
mais ê«se assalto contra o

povo».

Diretoria do DCE Com Novos Planos

Assume Hoje Comando Estudantil

TOMAM 
posse. hoje. às 9 lioras. na sede da Reitoria dn UR

os novos dirigentes do Diretório Central da Universidade do

Recife. Sêmen te no ftm da semana é que seri realizada a ses.
•ão solene de posse, que contará com a presença do presidente
da UNE. íiovernador do Estado Prefeito da Capital. Secretária

dc Kdttcaeío entre outras autoridades.

DINAMI/AÇAO
Os novos membros da Diretoiia do DcK antes dc empossa-

dos. já começam a traçar os planos administrativos ria prõxu
ma p.estào. Mobilização geral do6 estudantes da UR pura sollt-

( áo de seus problemas, será uma das primeiras providências dos

novos titulares da entidade. Todos os setores do órgão estudan-

ttl que náo estavam funcionando, serão dinamizados.

Segundo o estudante José Carlos, presidenle eleito do DCE.

será promovida, junto aos universitários do Estado, uma cam

panlwi de poUtizàçáo permanente, 
"a fim de qne os estudantes

tenham condições para analisar os problemas brasileiros e to-

tnarem po«iç6es certas frente a Mes".

PLANOS
Alem do plano de poUttiacão dos estudantes, que será um-

pliado de acôrdo com suas necessidades, constam ainda o da

criação de um departamento de Imprensa Universitária, o qual

incrementará at publicações das mais diversas espícies. pnnci-

piamente jornais estudantis. Uma reestruturaçfto completa deve-

rá sofrer o servido de restaurantes e h cooperativa de material

ilidcitleo será colocada em funcionamento efetivo.

ISTO É

ArmotcnaMlO «wtw— 4» 4«w« «^uivalanlt • SBSdMsi Si <

raprêsa da Usina hidrtlitrlca ém Trl* Mariei lww<»4 umo é«M 4» 1.390

quilòmatrot quadrado», a WpWSS» wpMli 3.1 «At«« • *m

Sois d*

ISTO TAMBÉM É VERDADE

A(ta4and( •

Continental

uma pft'er(itci« nacional • Cl*. 01 CW*'"oj SO'.1:* c*'i?

Sindical

Cam iione*en A r raHratn

Ma Campanha Salarial

Pelos 80 Por Cento

TRABAIJiADORES 

na lavoura canavieira,

organizados, arrancam hoje. para decidir a
campanha salarial, iniciada por um aumento

geral dc 80 por cento, enquanto o Sindicato

de Palmarei comanda o 
"rush" reivindicatrtrio

dos homens que cortam e cambitam a cana.

COMANDO DE GREVE
Os camponeses de Palmares, representando

mais de 21 municípios inteerante-; do órgão dos
assalariados rurais, reunidos na assembléia,

monstro de domingo, começaram n organizar e
Comando.aigante de Greve, com a participa.
cf,o de um delegado dos 500 engenhos da área
do Sindicato, além dos componentes da sua Di-

retoria. Igualmente, nos demais sindicatos ru.

rais federados ou não federados, a luta se es.

hoça Os trabalhadores da lavovira canavieira

querem perceber diárias de Cri f)02 00 e assi.

natura de Contrato Coletivo de Trabalho, com

os usineiros e fornecedores de cana. contando

com o apoio de tnda a população dos municl-
¦lios açucareiros, inclusive de seus vereadores «
•irefeitOK. como é o caso do prefeito Luis pnr-
• ria oue comnareceu à assembléia dos trabn.
'hnrioi-es rurais no úlllmo domln»o.

Fvnrn HOMENAGEADO
O Delc.ado Rrgional do Trabalho, sr.

^noch atendes Saraiva, foi homenageado pelos

c?mponese*> de Palmares. sendo-lhe ofertada

uma caneta de ouro. Di-se o sr. T-noch. apu' a

homenagem: 
"com esta caneta, espero assinar

o aC.rdo salarial amigàvelmente. entre traba-

lhadores rurais e homens da indústria do tc\i-

r ir e nlant^dores de cana". O titular da DPT.

repr^^ntnndo o m'nlstro Amauri Silva, foi

saudado por vários líderes sindicais do campo,

tendo proferido discursos também, dois ostu-

dantes de Palmares. o Prefeito do Munlcinio.

sr. T.iif*? Portela e o advosado do l-.scritório Ter.

nlco de Assistência .Jurídica 1KTAJ*. »r. Ri!-

rio Souto Maior que é patrôno dos camnoucsrs

na ntunl campanha salurial. ao lado doa outros

advotrados da eauine e do sr Cerreiro. da Fe-

deraefio dos Trabalhadores Rurais de pernam-

buco (orientada por sacerdotes calólicosi.

GREVr PODE SAIR Al»

Os 200 mil assalariados rurais da 7.ona açu-

careira estão preparados para deflnsrar greve

geral no campo no nróximo dia 11) do njrrente

se a sua reivindicação de aumento salarial nao

fúr satisfeita até o «iia 18. qunndo termina o

nrazo dado no-; usineiros e^ cminegadores^ da ca.

np No nróximo dia 17. haverá concentração,

atuante dos camponeses nn Recife.

nova hei niao hoie na obt

Será lioie a quarta mesa redonda, na Wle.

rracia Renional rio Trabalho, entre lidereiirorils

e representantes do Sinriieaio da Tndustiia <io

Acócar (usineiros^ e Sindicato rio. Emprega-

dores da C;»na ínlantadore^-fornecedoresl dan.

rio nrosseguimento rios debates lái bem Mia*,

tndos dos nontos rio Contrato Coletivo a ser

«inado, e principalmente a resne- o da relvin-

riicacSo rio aumento da <axa das dlWM.

CAMPONt* TAMBÉM rOMF AÇÚCAR

Ao me<mn nasso. os tr?balha<1°re®.n^K)r.

mam que só querem um mínimo P«r* nS°J!"L
reaftr. 1

>r- 1

I

trabalho e liberdade nara a o"»a

cal. 'Contraio Coletivo».^
• ns LH i u 4 rOM C AMPONF....... . _

Pio T*;infci. delepado do 1APT em P*r- j

cr de fome Além das condic^humana^^^

O «r. Gilv.in
„,,.lir.u Aiv,f n tiH-H oue vai convocar.

nambuco <"••*., do» camponeses per.
fim dc debater

ainda es. j

ta semana, os lidores sindicais

nambucanos para urra reunlBo ,

„ nrnblema da interlorizacao da T^revirterioía

t nrm idcncla do Delegado regional dn JAPI >

motiv ida nela reivindicação dos trabalhadores <) |
^ nui. canavieira, contida no memorial que
. i ndo estudado lieln Hclenado do Tra|;nl,h" ' 

Jdnrii
,Infantes rias entidades de us.ne.ros e f: ri

,lr cnna Os c minoneses deseiam uiufrutf íiríenM

mente ns benefícios da previdência social e por j
i«sli vAm mantendo batalha intenfa.
I\\ s( DKNF K COORPr

n ncieB.ido pegional rio Trabalho .

ofí. Io» á stitiKNF. Instituto do Açúcar • do AJrool I

e ('onP.Pl! (óruão pUnelador do Catado) a tIm d 1

oue procedam a urgente» estudeis sfthre a atualiza-

cio dó, preços do acurar solicitada pelo. »sln.irj

e fornecedores, na última mesa redonda na 
;

nue debate ploito salarial dos . amponeses do acurar.

TRARAI HM»OBKS KOS MOINHOS
Acftrdo firmado no Palácio ontem, entre emprf-

•adores e trabalhadores rie massas • Moinhos Heci.

fe Pilar e fábricas de macariãoi evitou a deflagra-

eflo <la greve prevista para as 2.1 boras de ontem.

A«? partes aceitaram o apêlo do Oovêrno do Kataclo

representado pela S»-ret:,rla-Assisterte e a parertf

nA.-ie ser sustada, mediante o encaminhamento iw

ai Ardo p°lo qual os trabalhadores obtiveram nrn

.aumento de 55':. salário-teto de Crt 45 mil e mah

sete cláusulas reivindicada* P«los smpregados, dc-

liberou-se, igualmente a criai.™ de unia Comi••••¦•
,P,uilária. a se constituir imediatamente, a fun

estudar as principais reivindicações dos trabalha-
iiiires- gratificação habitual, férias com mal» afl

dos salários, extinção dn expediente aos sSbade»

para o pessoal dos escritórios.
O acôrdo deverá ser astdnado hoje pela mann-

.na Delegacia Regional do Trabalho
dissídio skra íristado

O titular da DRT havia i.S encaminhado ia. li.
ontem, ao Procurador Regional, instaurando •

.dio do « aso dos empregadores e trabalhadore? rt#

massas, que iria tramitar no TRT consoante o T*-
crcto 0070 (iminência cio reve). * po sível que Hj-

1e seja ordenada a retirada do Dissídio, em vlrtud*
do acftrdo celebrado no Palácio do Oovêrno.

Conaressistas de Geoloqia

Em Excursão Pelo Estado

/~OM escuraõM as litoral i* Pernambuco ' í

!¦

tem. o XVH ConfreeM Brasileiro de Geoloft»
certame inauturado no último domine* e P* j
reúne no Recife rèrca de ÍM üeõlofos de t««

• Tais e. Inrluaive. alguns do exterior.
Ouvido* por W-N apõe rejreesarem da

ra das Russas, oe iroiofou lleclor Goso. i»r|'

Rosei lurunualoel e Abrão Hausman Kaúihel
revelaram-se satisfeitos com a esiursão. dlsen-

da que a mesma "foi muito bem orientada. in*>- ,

trando aos congressista* fenômenos geoloine* I

multo interessantes sóbre o ponto de vista tee- 
|

toiiico e |wtru|rafúu .
Adiantaram «ue a região vUilada apresen-

U "certas semelhanças com outrss regiões^ p»»*" %
nós iiinheridas. sendo que as obras da rod«vJs

permitiram ver perfeitamente a cami»le*ida« |
teológica daquela área" . ,

Quanto às conclusões da viagem. Inlorms-

ram náo poder fornecer maiores detalhes, uni» l

vei que excursão desse tipo, apenas "J 
|

sita, só rm permite mesmo observar o aspe"* I

téctónlco. um entrar, entretanto, na parte » |
teolarla econômica".

FOGO PROVOCOU

PÂNICO NAS DOCAS

EM 
drcarrénria de (agulha* proveniente» 

f

um curto-eireulto naa instalações elétrica*
da ponte rolante do armasém R daa doca», v*-

rias dezenas de fardoa de juta foram danm'"-
doa ontem, pelo fogo. qne anieaeou alastrar-
por outros lotes de mercadorias. Avisada ern

lempo. elementos doa corpo* de bombeiro» e

própria APR conseguiram debelar o Incêndio r

tempo recorde, sendo mínimos os prejui***
glslradaa.

Ao serem notadas as primeiras chama* «*¦

bre os fardoa de juta. a pinico estabeleceu *

entre os fuMdondrias daquele armarem, prinri-
palmente pelo encarregado de controle da P°']'
le rolante, tslr. ao se verificar o curto-cirru'-
to. ficou tu«penao em sua eabinc de controle,
situada a vários metros do piso interno do
niaiém. • -m poder manejá-la em virtude
inteiTiip 

"io 
d.i en«rsi:i rtct-»rn. Com a

d.i dos h-rrhr:rov. t e«» -i'Ms|a foi retirado fl

cabine. com o auxilio d«- uma escada eapeet*1

J

Bimi

Dr. JAYME SOUTO

TANK - PMTN -
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HA Do Governador

mcionalismo Vai Ganhar Salário Móvel: Arraes Debate Plano Com Deputados

A HORA H
APSE MOBILIZA: 

"BARNABÉS"
ASSEMBLÉIA

Antônio Guilherme

Reclassificaçâo

Dois Capítulos

IJDN de Pernambuco ficou meio histérica,

I nèsse episódio da Reclassificaçâo do funcio-

no. Chegou ao cúmulo de anunciar a pre-
de um doa seus elementos mais represen-

na tribuna da Assembléia, para «denun-
o que êles (os udenistas) chamavam o

^Ui de Arraes». E, tudo isso, porque o Go-
ador anunciou a mensagem (na reunião da

Z) no dia 28 de outubro e demorou três dias

enviá-la ao Joaquim Nabuco.

l/amos puxar pela memória de tão ardorosos
sores dos «barnabés», fazendo um retrós-

do problema durante o quadriênio passado,
Jdo o sr. Cid Sampaio dava cartas do Palá-

das Princesas:
m 1059, no dia 31 da janeiro, Cid prometia
classificação em praça pública, no discurso

losse que proferiu na escadaria da Faculdade
hreito.
ka primeira Mensagem que assinou, em mar-
o mesmo ano, repetiu a promessa. Foi enfá-

e continuou no mesmo tom, ao ponto de,
I todos os vetos que opôs aos projetos de lei

lentes a interêsses dos servidores, usar a
essão «colcha de retalhos», referindo-se ao

Iro da época e como argumento para justifi-
|a ausência de qualquer providência antes

cometida «Reclassificaçáo».
ano de 1960 passou em branco. Ninguém se

|rou de cumprir ou de cobrar o prometido.
19S1, era junho, Cid decretou a criação

DERAPE (Comissão de Estudos da Reforma

linistrativa de Pernambuco), contratando os

jços da Organobras por oito milhões de cru-
A firma afirmou entregar os planos em

nbro.
janeiro de 1962 não assistiu à entrega do tra-

da Organobras, que adiou, sucessivamen-
bara fevereiro e março. Garantiu, solenemen-
bara 30 de abril t entregou em maio.

pid, de posa* da papelada, engavetou-a de
a setembro. O custo total ficou em tflrno

Itrinta milhões de cruaeíros.

quanto iaao, Arraes reteve, apenas 70 horas

feiou trinta mil (I) cruzeiros...
mais: quanto aos aumentos, Cid concedeu

duaaate tantos anos: um abono (ridiculo)
mil a SN • mais S% (Abre os vencimentos,

3960, decorridos oito meseu de govirno; um
em janeiro de 1961; um abono em 19(2

|tro aumento em outubro daquêle ano, este
ser pago pelo sucessor. Arraes, em 9 meses

\ • Reclaseificação e, aos 11 meses, terá con-
dois aumentos: o primeiro, de 50% sobre os

nentos no máximo de Crf 10 mil, aos cin-

peses (junho de 1963), o segundo com a Re-
ficação « calculado na média de 47%!
estaque-se, ainda: pela primeira vez, no

|o, os menores vencimentos (inclusive de
-numerários) serão superior ao salário mi-

bm vigor para o Recife. Todos os servidores
arão mais de Cr| 21 uiil mensais em todos

lunicípios, embora em alguns o «mínimo» se-
II mil • 300!
onde, a UDN fala por falar. Faz baru-

fcom a intenção de tirar o mérito do adver-

que — graças ao esfôrço de um grande

po, o secretário Jovany Sampaio — pôde
um resultado brilhante, apresentando um

|lho impecável, fruto (também) de lnúme-
'igllias e do esfôrço desinteressado de vá-
bolaboradores. Fala em desespêro de causa,
ando-se ao pormenor de a Mensagem ter

|o 70 horas para serem datilografados dois
volumes: a lei com os seus oito anexos!

)A A CAPIVARA
deputado Mário Monteiro andou mal. ten-
levar o escândalo da "Capivara" 

para o

bo ideológico. Melhor faria, assumindo co-

gmente a responsabilidade da iniciativa, ao

de bancar o "Inocente útil", prestando re-
serviço aos comunistas, dos quais se tem

ronta de ferrenho inimigo. Com efeito —

\ verdade o estudante que apelou para a

Ba obedecer às órdens do PC, nfto resta

que oa comunistas estariam plenamente
ficados com a oplnifto pública, na con-

&o un&nime do que representou um dos

fes escândalos na história política de Per-
uco.
al, o ridículo de o deputado defender-se

|s&e caminho. Como, dc resto, é ridícula

atitude de recorrer ao atestado de ideolo-

falta de argumento.
Ilnal, qua Importam as convicções do de-

ante na apuraçfto do fato?

IAS
Dr falar na 

"Capivara", o deputado Paulo

el Moreira afirmou que vai apresentar pro-
reduzindo o cujo. — Enquanto a oposiçfto

udo para Intrigar o PTB com o Govérno,

jidor Barros Carvalho almoçou (ontem) em

6o, tendo conversado com Arraes durante

de duas horas. — Os usinelros Romero

Rui Carneiro da Cunha e Álvaro Azevé-

^tiveram. ontem à noite, conferenciando
Governador. O assunto, naturalmente, foi

|to salarial dos trabalhadores e o aumento

úcar. — Gomes de Sá. ex-deputado e atual
lente da Caixa Econômica Federal de

bmbtico, tem grandes planos para desen-
a agência que dirige. — O célebre artl-

_ do Plano Diretor da SUDENE promete
Dnar, com relaçfto ao aumento de capital

3PERBO. — Acôrdo á vista, no problema
btivaçfto dos interinos.

I
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A 
ASSOCIAÇÃO Pernam-
burana de Servidores Rs-

tadnais está convidando to-
doa os funcionário» públicos
do Estado e daa autarquias,

para que compareçam em
ma Ma à* galeria* da Aswm-
bléia Lejlalatlva, a partir
das 1S horas de hoje, até a
aprovação final do Plano de

Reclasslflcaç&o de Cargos das
Servidores do Estado e daa
Autarquias, com aumento de
vencimentos, organizado pela
comissfto central do rocias-

slflcaçSo e encaminhado ao

Poder Legislativo em men-

sagem do governador do Es-

tado.

e Câmara

GUARDAS-CIVIS DEMITIDOS

VOLTARÃO COM NÍVEL TRÊS

Plenário Decide: Fala

De Jango Nos Anais da AL

O 
DISCURSO pronunciado no fim da última semana polo presidente

João Goulart. rm Vitória do Espirito Snnto. foi transcrito no»

anais ria Assembléia, apôs requerimento nesse sentido do deputado Oil-

berto Azevedo. que afirmou ter 'Mango voltado seus interesses para
o povo. na luta contra os antinacionais. defensores de unia estruturo

Mm ULTIMA HORAS/A
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GRÁFICA CORREIO DO POVO 8 A

Diretor-Presidente- SAMUEL WAINER

Diretor-Soperintendente: Neu Reinert

Ü — NORDESTE - Rua Visconde

de Goiana. 377 — Boa Vista. Fo-

nes: Superintendência: 2.1052, Ge-

réncia: 10417; Redação: 20827.

1.0320 e 2.0505; Publicidade 4 3896
Praça Joaquim Nabuco. 37 —

Subi dujâ

Responsável Macio Serves ém Fonaeca

• RIO: R«a Sotero dos Reis. 82 — Te

lefone: 34-20» Publicidade Rua

Sensdor Dantas, 7-A lt' andar —

Telefona S2-«1T2

Mn — Diatrito Federal (Brasilial

yuadrs 16. aasa 11 conjunto da

Caixa Econômica — Teiefonea:

a-156» 2-183Ia2-l«9fc

¦ ESTADO DO RIO: Rua Visconde do

Rio Braneei, 352 — Telefones f-7646

• 2-1073 - Niterói

SÃO PAULO Avenida da Lut. 2»4

Telefone 38-8151.

Santos Raa Vasconcelos Tava-

nas. 14 - TeMone: 2-7874.

_ Cantinas- Rua Benjamim Cone-

unt. UM8 - Telefones «-7640.

8-5361 iML

«ara — Santa André. Rua Presidente

Caries de Campos. 120 — Telefones

46-1258 a 44-164»

PARANÁ*: Vol da Pátria. 461 -

Telefones: 4-769». 4-670 - Curitiba
Londrina Rua Maranhio. 43/1 *

MINAS GERAIS Rua Carijòa. 402
Telefones 2 580 e 2-0652 - Be-

Io Horiaonte

Rua 7 de Setembro.

Esclarecendo 
que o sr.

Miguel Arraes reintegrará,
dentro de trís ou nuatro dias.
todos os policiais dispensados

por ato do Govêrno. o sr Pe-
dro Neto, presidente do Clube
dos Oimrdas.Civis. reuniu, ii
tarde de ontem, com o pessoa!
prejudicado. A medida foi to-
mada. em face do ato 4701. que
por f.Vrça de Mandado de Sr.

gurança. tornou sem efeito o
ato 17815 — o qual dispensara
grande número de interinos.

Pelo ato 4701. vários dispen-

sados tiveram reintegração,

permanecendo n maioria na

condiçfto de demitidos. A rein.

tegraçfto será feita em caráter

transitório, conforme foi fri-

sado pelo porta-voz da classe,

e para tanto, o pessoal do nl-

vel 3, que se submeteu a con-

curso, será promovido ao nl-
vel 4. passando todos os dis-

pensados para o nível mais
baixo.

UNIÃO DA CLASSE

Ao explicar a tabela de au-
mento iue será discutida,
quando da votação do Plano
de Reclassificaçáo. o presiden.
te do Clube dof. Ouardas-Civls
reiterou o pedido de coesfio em
tôrno dn pessoal dispensado do
serviço de polícia, ressaltando
ser esta a maneira Justa de
auxiliar ns colegas preludica.
dos Esclareceu, ainda, que os
vencimentos do pessoal trráo
ma.loracSo de 30T. com a de-
selada vantagem do "risco de
vida", cuja proposta é de sua
autoria. Alguns servidores opo-
siclonlstas á atual ge.Mfio do
clube, fizeram sentir sua re.

pulsa, no desnivelamento sala-
rlal entre guardas civis, fiscais
e inspetores, demorando-se o'

sr Pedro Neto em situar sua

poslcáo quanto á questSo de
vantapens futuras para os oue
hole percebem menor venci,
mento.

eompletnmente obsoleta,
e de São Paulo.

— "O sr. Ademar de Bar-
ros è tão conhecido como de-
sonesto — afirmou Gilberto
Azevêdo — que até seus cor-
religionários citam em seus
-slogans": "Ademar rouba, mas
faz* A fala do Presidente foi
eivada de verdades, principal-
mente na parte referente A no-
ressidade de se apressar as re-
formas, entre elas a bancária e

que regulamenta a remessa de
lucros para o exterior" Fina-
lizando. o deputado Gilberto
Azevêdo repetiu palavras do

governador Miguel Arraes:
••Presidente, fique ao lado do

povo e durma tranqüilo"
O voto de aplausos foi apro-

vado inclusive pelos deputados
da oposição, que endossaram
as palavras do lider rios bnn-
cárins. Gilberto Azevedo.

APOSENTADORIA PARA

JORNALISTAS

O deputado Fábio Corrèii
apresentou substitutivo ao pro-
Jeto de Lei n. 32. que regula

GILBERTO AZEVEDO DESMENTE MÁRIO MONTEIRO:

- 
LUTEI CONTRA 0 

"CAPIVARA" 
ATÉ 0 FIM

pelos governadores da Guanabara

o tempo de funcionários pu
bliros para efeito de aposenta
doria. que aumenta em 10 anos
o tempo de serviço dos barna-
bfs que tenham desempenha
do o jornalismo profissional,
na imprensa diária.

BANCO DE
PERNAMBUCO

Foi aprovado, ontem, um vo-
to de congratulações com o
Banco do Estado de Pernam-
buco. antiga Casa Bancária
Pernambucana, pelos serviços

que vem prestando A popula-
ção do Estado. Foi autor da

proposição o deputado Audá-
lio Tenório.

DNER

A nomeação do pernambu-
cano Oildo Cavalcanti Brito
para a direção do 4." Distri-
to do Departamento Nacional
de Estradas de Rodagens foi
motivo de congratulações na
Assembléia, após requerimento
nesse sentido do deputado Au-
reo Bradley.

TRENS DIÁRIOS

O depttfado Romão Sampaio
enviou apêlo à direção da Ré-
de Ferroviária do Nordeste no

sentido de far.er restabelecer o
itinerário dos trens pura Sal-

Kueiro. com viagens diárias.

APOIO A ARRAES

Os deputados aprovaram, on-
tem, voto de congratulações
com os parlamentares Lamar-
tine Távora a Milvernes Cruz
Lima i PTB I, -pelas corajosas
e verdadeiras declarações que
prestaram á impsensa. upoian-
do o governador Miguel Ar-
raes. O requerimento foi de
autoria do deputado Audálio
TenArio (PSD> e suscitou aca-
lorados debates entre o Oovêr-
no e a oposição que. dc qual-
quer maneira, queria evitar
sua aprovação. atravCs da ten-
tativa de evitar "quorum" le-

gal para votação <33 dopu-
tados).

No inicio da discussão, o
udenista Airon Rios apresen-
tou outro requerimento, pedin-
do fosse adiada a votação, -pa-

ra estudo mais acurado da ma-
térla", derrotado por 29 a 22
votoê. Vendo que seriam der-
rotados. os oposicionistas re-
tiraram-se de Plenário. en-

quanto seu colega Fernando
Sampaio pedia verificação de
"quorum* e votação nominal,
com a finalidade de torpedear
o requerimento. Procedida a
votação, o requerimento foi
aprovado por 28 votos contra
4. afora o voto do presidente
da Mesa, Inácio de Lemos, que
assegurou o mínimo permitido
de 33 parlamentares

resposta its declarações
do deputado Mário Mon-

tetro, de que teria sido êle o

autor da fórmula Inicial do

projeto 
"Capivara", o depu-

tado Oilberto Azevedo enviou,
ontem, a UH.N. uma carta, na

qual refuta aquelas acusações,
contando, ao mesmo tempo, a

história curta do "Capivara",

que foi discutido, planejado,
apresentado aos deputados em

menos de 15 dias e votado
numa sessfio extraordinária da

AL, cujo presidente reservou
apenas 10 minutos para a sua

diseussfio.

"Usando *sses 10 minutos,
dlí o sr. Gilberto Azevedo,

protestei contra o projeto por
considerá-lo Imoral e absurdo,
embora o meti protesto tenha
sido classificado pelo presiden-
te como. 

"apenas 
para enca-

minhar a votaçfto". O depu-

tado diz ainda que. diante da

iMitllldade do seu protesto, so.

licitou aos deputados fAssc rea.

lizada a votaçío nominal do

projeto, o que nío foi aceito

pela maioria que poucos minu-

tos anós, aprovava o mesmo

CARTA

"Wlo sei quais os objetivos

que o deputado Mário Montei-

ro tem em mira. com a inven-

cfonfce oue divulgou, agora.

pe!a Imprensa, com rerneito á

minha pessoa e ao proieto 
"Ca.

tilvara" — diz em sua carta o

deputado Oilberto Azevedo:
nflo tenho e snbem disso os

demais deputados, nenhum in.

terísse financeiro na aludida

maloracSo. o que declarei,
nlfás. no próprio dia em oue

foi votado o proieto Depois de
registrar men protesto e ape-

lar inutilmente nara oue a

questRo fósse adiada, disse tex-

tnalmente: 
"quero afirmar

oue, se aprovada a elevação
do« proventos, irei recebi la.

Agora, porém, como no passa,
do. sabe a maioria dos eleito-

res que em mim votou, sabem
especialmente meus colegas

h.Mic.irlos que cortrlbulram pa-
-a a minha eleieáo que sòmen-

te me aproveitarei, nara meus

cistos. 1a parcela que corres

ronder aos prov^ tof que re

efberia no banco do qual sou

funcionário se .á estivesse tra.

bi.lhando A narce'* excedente
crivo Já o faco. será por mi-n

d«'a. como uma aluda às »u

tm dos trabalha ir i es h im

prensa popular dos comunistas

Sai Êste Ano

de Pí"-namhudo. Sírá uma aju-
da a um grupo político que de-
fende os Interessas dos trab?-
lhadmei" e que. nesta estranha
cemoiracia onde proventos de
oeprtaros são M^vedoís desta
maneira, ainda não tem o dl-
reito oe registrar o seu parti-
do pol'tlro".

Mu.has poslróes em fa:e
do assunto e qu< acima vSn
leleuoas, são de cunhccimcn-
to de inúmeros deputados. En.
tre è&tes, cito, apenas porque

figura na atual oposição e por
;e tiptar de depitado muito
i' unrtr nos entendimentos de
Mm dores, o deputado Antônio
Vev.*» Invoco seu testemunho
e ê> poderá atestar a veraci.
dnd de minhas afirmações"

Finalizando, queto a-rrad" -

;?• a UH-N. a possibilidade
que me dá. ouvindo me. de

prestar esclarecimentos á opi-

nifio pública, mal informaria

pelas falsas afirmações do dc-

putado Mário Monteiro".

//
Fumaça" Foi hazer 

"Show"

De Suspense em João Pessoa

DEPOIS 
de emocionar ob habitante» <U zona Sul com «ma série de

arrobaria» realizada* na tarde iie domingo e eotn um rápido pro-

grama eumprido n« noite daquele mesmo «lia partiu, ontem, para
João Pessoa, a famosa Esqudrilha <Uâ Fumaça, que realiza uma "tour-

née" pelo Nordeste, numa promoção da "Operação ensino"
O urupo da Esquadrilha é eonstituido por eineo ofieiais, tren eon*

feremistas. uma bailarina f dez atletas, tendo, o mesmo, ,|á se apre-

sentado em várias capitais do mundo, num total de mais de 300 «>xi-

bicões.

Oi.^'inauírurado ainda Aste ano"'

— declarou o UH-N o nóvo di-

retor regional do nepartamen-
to de Correios e Telégrafos, sr

Mareei Ino Pereira A nova

central Telex do Recife, será

equipada inicialmente com
-r.-,r,rr.tr\ canal*, rwtenrtn ser

posteriormente ampliada para

duzentos "Estn realizaçfto —

disse — dará ao Estado de Per-

nambueo e demais Estado® vi*

zinhos, um perfeito sistema de

Inter-comunlcações".

FUNCIONAMENTO

"Todos os setores do DCT ee-

tão funcionando normalmente,

diste ainda o «r. Marcelino Pe-

reir*k adiantando que o setor

de fonia. está atendendo par-

feitamente á população, com a

tnstalaçfto de modernas cabl-

nes telefônicas. «Dentro de

poucos dia*, teremos a inaugu-

ração de mais um canal, nes-

te serviço, o que facilitará nos-

so trabalho.

RELÓGIO

Finalmente — concluiu —

resolveremos o problema do

nosso famoso relógio. Técnicos

especializados colocarão em

funcionamento normal o "re-

lógio dos correios" ficando

uma pessoa encarregada de

,-vitar que o mesmo -atrase, ou

pai*"»

CONFIE NESTE

ECÃNICO :

recomenda

produtos 
de qualidade

Êste mecânico não 
-quebra 

galho"... Soluciona todos os

problemas. 
Sua experiôncia é grande. E quando êle subs-

titui uma Cruzeta, um Eixo Cardan ou um Embuchamento,

por um produto ALBARUS-SPICER, sabe o que está fa-

zendo. Alta precisão industrial garante a qualidade das pe-

çae ALBARUS-SPICER. As Cruzetas se adaptam perfei-

tamente, na montagem. Ae Buchas são de boa témpera e

jamais acusam folgas. Os Eixos Cardan são rigorosamente

baiano****** Você pode confiar quando o mecânico lhe

recomenda um produto ALBARUS-SPICER.

Seu mecânico lhe dará

mais detalhes: êle

conhece a qualidade

ALBARUS - SPICER.

ALBARUS S. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO
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ASSUNTOS 
ligados ao riuno de Reclanslflca-

ção do funeionaÜMno público estadual fo-

ram tratados, na manhã de ontem, durante o
eneontro mantido pelo Chefe do Executivo com
alfuna parlamentares. I>a reunifto. efetuada no

Palácio, nada transpirou.
A tarle. uma comissão do Sindicato dos

EngenhHwis. formada pelos sr» J. J. Rodrigues
(presidente». Silvio Lins. José Castelo Hranco e
José Pereira do Réffo Lima. esteve com o sr.
Miguel Arraes. ocasião cm que se estudou aa-
sunto relativo ao enquadramento dos engenhei-
roa no 1'lano de Heclasslfleaçáo

JOVANY RECHAÇA

Rechaçando acusações leviana*, o secreta-
Ha de AdminLstraçfto. sr. Jovany Sampaio, in-
formou, ontem, que a mensagem e o antepro-

jeto de KeclasNificaçao. contendo seus oito ane-
xos e quase mil laudas, foram entregues ao
deputado Inácio de Lemos no dia 31 do mé*

próximo passado, tendo, assim. o Govérno
cumprido fielmente o que prometera ao funcio-
nalismo".

Disse ainda o sr. Jovany Sampaio que um
atraso de três ou quatro dias, se êle tivesse ocor-
rido realmente, não poderia ser interpretado
como quebra de promessa, haja visto que. na
gestão Cordeiro de Farias, empregou-se cerca de
12 meses para aprontar a RecIassificaçAo e. no
Ciovêrno passado. preparou-se em om ano e
três meses a Reclassificaçáo que acabou não
sendo votada. Frisou, outrossim, que nas duas
ocasiões declinadas o trabalho, pelo cuidado co-
mo foi tratado, deveria ser rapidíssimo, pois
"foi feito pelo próprio Govêrno e contou, inclu-
slve. com a ajuda de técnicos particulares con-
tratados a uma empresa carioca".

participação no funcionalismo
"Ressalte-se 

que a atual Comissão levou
apenas cinco meses e meio para oficializar o
l'lano" — disse o secretário Jovanv Sampaio, ar-
rematando: "Vale frisar que essa Comlssfto se
tratava de uma Comissão l*aritária. onde o fun-
eionallsmo foi representado equitativamente en-
tre os responsáveis pela elaboração do Plano.
Tal procedimento, por sinal, obedece à linha

política seguida pelo atual Govêrno. sendo, por
isso. mais justo e exigindo, por conseguinte, um
maior período de tempo".

PRETENSÕES nao existem

Após declinar a colaboracáo Inestimável dos
diversos órgãos da classe e de vários funcioná-
rios ao» esforços da Comissão, para que o Pia-
no fôsse entregue à Assembléia Legislativa em
outubro, asseverou o Secretário da Administra-

Cão que jamais alimentou a pretensão de ter
elaborado um trabalho perfeito. 

"Fizemos n
oue estava ao nosso alcance e o que sabíamos
fazer", observou o sr. Jovanv Sampaio, aduzin-
do: "Estamos, todavia, certos de oue consegui-
mos corririr muitas anomalias entfto existentes
na le«r'slíieâo do nessoal e de * ermos atendido
as mais importantes reivindicações da classe,
mesmo porque o Plano ê fruto **os anseios e dos
serviços de seus representantes**.

vantaoens

Fm suma. o Plano de Reclassificacão apre-
senta, entre outras, as seguintes vantagens nara
o funcionalismo núblico estadual: 1*M — abono
familiar de CrS 3 mil e sua extensão aos filhos
adotivos: *!°> — instituição do aiixílio-funeral ao

rendente do funcionário que vier a falecer, cor-
respondente a um mês de abono familiar que
lhe era devido- 3o) — instituição da gratifica-
cão nor qüinqüênio de serviço, igual a cinco por
cento sõbre os vencimentos; 4o) — concurso in-
terno para o provimento dos cargos remanescen-
tes. entre os atuais interinos, contratados sem
estabilidade e "serviços 

prestados", do F.stado.

que sirvam há dois anos ou mais: 5o) — insti-

tutoftn da Junta Paritárla de Administração, for-
mada por três representintes do Govêrno e três
outros Indicados pelo órrão do funcionalismo

com atribftic»o de conhecer e opinar em todos
o« casos e nrocessos oue envolvam direitos ou

Interesses servidores: <!"> — Instltule.io da

tnheln móvel, husendu n:i m lior arreeadaeáo da

receita estadual, em cada ano. sobre o exercício

precedente, e destinando uma pcrcentagem dê«se

Inrrement" d* rerelta anua' para o rratuste.

também anual, dos vencimentos, no seguinte cri-

térlo: do total a ser aplicado no aumento dn

pessoal  al T.O nor cento a dividir em tantna

partes Iguais ouantos selam os cargos do oua-

dro. de modo a se conseguir i*m aumento único

para qualquer funcionário: h) — 50 por cento

a dividir proporcionalmente pelos cargos do qua-
dro de modo a que corresnonda a uma taxa per-
centual fixa sõbre os vencimentos anteriores de

cada carro: 7ni norma de cálculo para nro-

ventos do funcionário que receber sob a forma

de remuneração, que se apresentará pela media

dos últimos I? meses da parte variável que lhe

coube: H°i — aposentadoria com acesso, para

quem trabalhar mais de cinco anos além do

limite; aposentadoria prêmio a quem vier a se

aposentar por compulsória ou Invalidei; 9")

nóvo sistema de nacamento ara a função gra-

tificada. cuia gratificação será um complemen-

to ao vencimento até atingir o "quantum rta

FG (função gratificada>. Tabela dos FG: FG-4.

t'r* lis mil: M;-3. fr$ 100 mil; FG-t, Cr$ HO

mil; FO-I. Cr* «0 mil

Prevê ainda que. em hipótese alguma, o ser-

vldor percebera menos de !0 por cento sobre o

seu vencimento quando designado para qualquer

func 10 ([ratificada
\s gratificações por função técnica de nível

universitário são fixas, embora façam parte de

outra tabela, acrescentando-se aos vencimento*,

se iam êles quais forem: FG-S, Cr* 40 mil:

FTG-I, 35 mil: FTO-J. frS 30 mil: FTO-I. OS

IS mil: FTCl-1. CrS 10 mil
Para os cargos que não exigem formaçao

universitária, de acordo coni o Anteprojeto, fl-

ca estabelecido: Padrão A. CrS 25 mil; B. C r$

30 mil: C. CrS 35 mil: I». CrS 40 mil: E. Cr* 45

mil: F, CrS M mil: C.. CrS 55 mil: H. CrS *0

mil; I. CrS fiX mil: I. CrS 75 mil: L. CrS 83 mil:

M. CrS 35 mil e N. CrS 110 mil

VISITAS
Rápido encontro mantiveram os ilepuudos

Lamartine Távora (federalI e Cláudio Braga («*-

taduall e o vereador Ivan Cldrrira, m.uiha de

ontem, com • governador Miguel Arraes.

O sr. Miguel Arraem recebeu, ainda, o Pr*-

feito eleito de C.oiana, que foi convida-lo para

a sua posse; uma comissão de funcionários da

Prefeitura de Jahoatào, lutando p«r uma wrie

ue rri%in*l»»o engenheiro ArnaW# Gaw-

çalves, acompanhado do titular da \ iação, ar.

Pelopidas Silveira; o induMrial Nelson Pimentel.

da Fábrica de Goiana; uma comissão do Sindi-

cato doa Dentistas, tendo à frente o seu Inter-

ventor. sr. Newton Alves «. finalmente, convite

para a posso do nóvo diretório do Serviço So-

ciai. a ter lugar na noite dc hoje

RONDA

Dos Secretarias

Pelopidas: IKBRAPE

Desseive ao Povo

O Secretário da Viaçio .¦ Obia* Public»» dw«e.

ontem, que té/, niinuncioso relato -ia atual totuaç&o

da IXBRAPF. ao titulsr do MVOP. *. F.xpedito

Mu. bado, durante a «tia peijnaiièm-ia no R'< ife.

Afirmou o enjí«,nht*irt» Pelópidaa Silveira ter

eiponto ao titular do Ministério «le N iação Obra*

Públicas fatoa ligado» àquela Indústria, "entrogue,

d»* mo4Ít» absurdo, a uma firma particular quando

fMulena c^tar preetan4Ío um grande serviço à popu-
laçáo, atravéa da intensificação da venda do pes-

cado*.

Revelou, igualmente, o ar. Pelõpidaa Silveira que
o ministro Expedito Machado foi cientificado do#

l<iiihlemas do noêso Põrto, recebendo, contudo, a m-

formação dc que o mesmo não corre perigo imediato

4mio a tu: i de aieia e lama. consoante explicações

tio proprio diretor do IVpartamento Nacional de

i'oiioa e \ ia# Navegáveis, ar. Lourival de Castro.

1 ILEGÍVEL
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VLTBU

LUZES DA CIDADE
Fausto Neto

Passos Iniciais Para as Futuras Eleições do 

'Fólhas 

Douradas' Serão Dados Amanhã

CINEMA

SOCIEDADE

Mareei

Feir« Interr-icionnl

ACut 
d* Amiiade de Olinda juntamente

com o* alunos * ei-aluno* da Academia

Santa Gertrudea c do Ginásio Sfo» Bento (tam-

him de Olinda) vão realizar, meu de dezembro,

uma grande promoção, intitulada de Feira In-

ternacional. nos domínio* do Ginásio São Ben-

to Além de barracas que venderão produto*,
(bebidas, "souvenirs", tecidos, etc.) d«* vários

paiset*. t.\mhém haverá exibição de danças típl-

cas de outras naçóes, sem faltar o "Show" do

Brasil", o mesmo que fés sucesso na " Noite das

Nações" no mês que pamoa, no Português.

' / ' - v % Pfe

yaBffr *

IMPORTANTE 

rcoaiào está sendo anunciada pcl*

Clube Carnavaluco Mista FAlkas Douradas d«

Areias para • noite de amanhã. 0 encentro visa,

principalmente, eleger a direteria da agremiação

para o biênio 64-6$, através da formaçie das chapas

que concorrerão ao pleito marcado para o dia 13 do

mès andante

Posso informar, de aatemio, que tóda a lata in-

terna no rolhas Douradas tem como único objetivo le-

var o clube a uma posição de destaque no "Reinado

de Momo" futuro, o que bem demonstra, sem divida,

a magnífica intenção dos que desejam atingir os pos-

tos direcienais.

Se, realmente, a eleição no Folhas se caracteriiar

sob ésse espirito, nio há dúvidas de que será esta a

primeira ocasiáe em que um clube congrega alas,

disputando cargos eletivos, com uma meta comum

Em oficio enviado ao colunista, a diretoria atual

da agremiação de Areias comunica aos seus associa*

dos que a reunião de amanhã terá lugar na sede da

Rua Pesqueira, 84, e começará ás 20 horas (em pri-
nteira convocação).

• MOMO" E O CENTRAL
Magnífica festa earnavales-

ca está anunciando o Contrai
— do Cordeiro — para a noi-
le do próximo sábndo. Duran-
te a reunião, as candidatas que
disputam o título de "Ra'iihn

do Verão" desfilarão oficial-
mente pela primeira vez. oca-
siâo em que serão divulgados,
igualmente, os resultados da

terceira apuração do certame.

ora liderado pelo brôto Maria
José.

Para a frevança, haverá re-
serva de mesa e cobrança de
taxa especial. Rendo que as me-
sas poderão ser adquiridas erm
Euclldes, no andar térreo do
edifício Limoeiro.

COLEGIAIS EM FESTA

O Atlântico Ollndense ofete-
cera elegante reunião dançan-

te. domingo vindouro, aos alu-

nos e alunas do Colégio Leão
XIII. A festa ser& realizada
entre 19 e 24 horas, abrílhan-
tada por excelente conjunto
buate.

Ingressos e convites serão

distribuídos. exclusivamente,
aos alunos do conhecido edu-

candãrio e suas famílias.

NOVO DIA

Ainda o Atlântico: a direção

do clube do Carmo decidiu, em
sua última reunião, transferir

das sextas-feiras para ot do-

mlngos o seu tradicional 
"En-

contro de Brôtos".

Aprovou, também, o ACO rea-

lização de uma gigantesca fes-

ta carnavalesca no próximo
dia 15 do mês em curso.

UMTARAMA

Prossegue silenciosa a cri-

se interna do Umuarama.

Que foram formulados convi-

tes a alguns jovens para ocu-

par cargos dlrecionals, foram.

Um dos convidados, inclusive,
revelou ao colunista a indica-

ção de seu nome para o De-

partamento Social (setor que
êle mesmo declinou de dirigir),

mas o fato é que a atual di-

retoria do UTC vem usando a

política do "bôea fechada",

talvez para evitar que o mo-

vlmento se alastre.

SACA

Caio Barreto Informando que
a promoção carnavalesca da
Sociedade dos Amigos de Casa

Amarela serã mesmo no dia

14 do mês corrente. A írevan-

ça será movimentada noa sa-

lôes alvl-verdes. oferecendo aos

associados da SACA Inúmeras
atrações, como a distribuição
de brindes e a entrega de

faixas ao brôto e a madrinha
da agremiação.

ATLÉTICO

Edgar Paiva (sumido da cir-

rulação há alguns dias) não

falou mais sóbre o progresso
das obras que se vêm efetuan-

do nas Instalações atleticanas.

O próprio restaurante, que
tinha inauguração oficial mar-

rada para setembro ou outu-

bro, parou no fim (sim, por-

que as suas obras estão prãtl-
camente concluídas), sem que
houvesse Justificativa para
tanto.

Soube, todavia, e posso in-

formar com segurança que na

futura reunião da diretoria al-

vi-azulina Edgar Paiva vai

exigir o empenho de todos os

seus companheiros de trabalho

para que as obras, no clube, não

sofram solução de continuida-

de, mesmo porque o "Atlético

não pode parar".

ÍBIS

Volto ao problema ibiense: a

agremiação deixou, pelo me-

nos aparentemente, de existir.

Depois que a equipe de fute-

boi foi desclassificada, princi-

palmente. o íbis sumiu da cir-

culação e não se fala, siquer,

noa movimentos dos seus outros

departamentos, os quais, por

sinal, vinham paradas hã mui-

to tempo.

Na mesma linha ibiense estão

o Barroso, o Moinho Recife, a

Associação Atlética dos Afo-

gados e o Grêmio Ene, que
dormem longo sono...

"HI-FI"

Nóvo 
"Hi-Fi" dançante ofe-

recerá o Esporte, (le Campo

Grande, aos seus associados e

famílias, domingo vindouro.

No dia 15 (feriado nacional),

o Campo Grande fará realizar

o seu primeiro grito rarnava-

lesco. inaugurando, na ocasião,

alguns melhoramentos verifi-

cados em sua sede.

"BABY"

Nasceu ri" ilia 2 <1<> corrente,
na maternidade «lo O^rbi, o na*
lôto Mário Sérgio, filho do sr.
.losé Araújo Burgos. funcionário
«lo Serviço» Aéreo» Cruzeiro «lo

Sul S.A.. e «le mm esposa, ura.

Maria Clara Burgos.

MUNDO FEMININO
Gilda Muller

Esta é Marthu Maria Saavedra dos An-

jo8, de João Pessoa, que estará jazendo
ti SMt 

"debut" na "l Noite dan Debutan-

te* do Nordeste", sribado próximo

BAR DA SC

O sr. Eufrásio Barbosa. Prefeito eleito de
Olinda, trm planos para construir um Bar-Res-
taurante-Churrascuria. no Alto da Sé. na ve-
lha Mirim. F. já íêz as prévia* consultas ao
"maitre" Aragão, sôbre as possibilidades do
contar com a sua cooperaç&o quanto ao arren-
damento ou direção. Sem dúvida é uma boa
idéia a do sr. Eufrásio Barbosa, tanto pela cons-
trução do reranto (o local é excelente) quan-
to pela escolha do "maitre".

DENNFR

Depois de muito sucesso no mundo da alta
costura, no Brasil © no exterior, o costureiro
ismáüco Denner está Inclinado a Ingressar no
mundo da musien. e está partindo para a for-
mação de um corpo de "ballet", com o qual pre-
tende excursionar pelo Brasil e países de \àrios
continente»

FILME FM PERNAMBUCO

Esta nota vai em primeira mão: esta co-

lunu esta seguramente Informada de que o Mo-
vimento de Cultura Popular e o Centro de Cul-

tur» Popular (da UNEi, vão rodar uma pelicu-
la de longa metragem, aqui em Pernambuco.
O título do iilme s< rn ésse: "Cabra Marcado

Para Morrer A direção será de Eduardo Cou-
tinho e assistência de Nelson Xavier. Tudo faz
crer que as primeiras cenas da película se-

jam feitas antes do fim do ano. Alguns lo-
cais do 

"hlnterland" 
paraibano também foram

escolhidos para tomadas dc cenas.

BELAS ARTES

A Esmla de Belas Ortes irá montar daqui

para o fim do ano. duas pecas 
"A1A. Aljuém

Lá", com José Marinho e Ida Karossy. A ou-

tra será :"Estórla do Zoo". com Lúcio Lombar-

dl o Òllaon Moura. Ambas, sob a direção de
Milton Bncarelli.

VOLANTE A CONVITE

A srta. Niége Rossiter. que vem despontan-
do eomo autêntico 

•'Aa" 
do volante, acaba de re-

reber outro convite, para tomar parte numa
famosa corrida automobilística, em Salvador,
agora de novembro para dezembro. Nlege aln-

da não confirmou em definitivo sua participa-
çao, mas tá esta ajeitando bem o seu auto !>eis-
ta ver ela encostará o "Wolks", 

preferindo
disputar num 

"Wemag".

"MERCI"

Outros agradecimento* quero fazer Desta vez
ás firman Sociedade Comercial Horkla Ltda.
Casa Santa Terezinha I.lvrarta Modernn "a-

pelaria Vitoria. Tecidos Vicente Honres. II Pre-
sentea, Casus Pessoa Filho. Joalharia Krause,
Casas Ferreira, pelos presente* que enviaram

para sorteio entre rs mesas reservadas liara h
nossa "I Noite das Debutantea do Nordeste".

WEEK-END"
O engenheiro e senhora Raul Malheiro* ore

feriu passar o último fim-de-semana em Gara-
nhus; e para lá seguiram em companhia dos fl-
lhos Vertnha e Antonlo Souto M.ilheiros

A VERDADE

Esta é que é a verdade: o sr. Sandoval Caiu.

prefeit/i fie Mareio estará no Recife neste dia
de semana, exclusivamente para participar, 

como
meu convidridn especial da "I Noite das Debu-
tanfes do Nordeste". O» dota telegramas que
Terebi do sr. Sandoval Caju, Informando que
aceitara meu convite é que me autorizam a
falar assim.

"MM"

Nada menos de 41 
"Debutantes do Nor-

deste" é quanto Iremos apresentar á sociedade

da região no próximo sábado. Entre elas esta-

rão baianas, sergipanas. alagoanas, pernambu-
canas, paraibanas, cearenses e, possivelmente,

piauienses. Como convidadas especiais, vocês Já
sabem, estarão presentes A nossa promoção as
"misses" Plaui. Rio Grande do Norte, Alagoas

e Sergipe, respectivamente Maria da Consolação

Teixeira e Silva. Ists Figueira de Melo Terezl-

nha Blans e Zélla Lopes.

Martinl êc Rossi é quem eetào colaboran-

do conosco na execuçAo da fabulosa decoração

que Iremos exibir na noite da fasta e que eitá

sendo executada pelo artista plástlro Paulo Ne-

ves e uma turma da alunos da Kscola de Ba-

Ias Artes. Podemos garantir que »erá a mais

bonita de tõdat aa omamentaçAaa Já feitas em

nossos salões de festas para noitadas dêsse gé-
nero.

SUYEN

A jovem cronista BI lane Buyesi. que domi-

na a jovem guarda de João Pessoa, conflrmaii-

do (por telegrama) sua presença e de seus fa-

miliares. na "I Noite das Debs do Nordeata".

Ela também é minha oonvidada especial.

Uma Biblioteca

E Seis Utilidades

PARA 
facilitar chamaremos £ste móvel de biblioteca. Na

verdade será o móvel mágico da casa, onde se reunirá

o Indo decorativo, a solução da falta de espaço, e ainda se

fará economia. Um móvel como êste que hoje apresenta-

mos no desenho, pode evidentemente ser encomendado a

um bom carpinteiro, mas em boa parte poderá também ser

feito pela dona ou pelo dono da casa. Encostado a uma pa-

rede da sala, êle será ao mesmo tempo, armário para guardar
louças, talheres, roupas de cama e mesa, biblioteca conten-

do iivros, bar para as bebidas, móvel da televisão, pratelei-
ra para revistas e cigarros e ainda no centro terá o jarro

de flóres que sempre dá o ar alegre e suaviza o ambiente

da casa. íste jarro poderá conter flóres naturais ou artifi-

ciais, estas últimas já tão bem feitas entre nós e de grande

duração. As prateleiras não teráo fundo, o fundo será a

própria parede. É possível dar um fundo ao móvel, pintan-
do-se a parede de um tom contrastante. Sendo o móvel claro,

hranco, de madeira natural ou decapé, o fundo escuro, ver-

melho, verde garrafa, são os que melhor combinam. Sendo

o móvel escuro, aconselhamos a que a parede seja mesmo

branca.
A parte fechada terá prateleiras segundo o gênero e a

quantidade dus coisas que ali serão guardadas Poderá tam-

bém ter gavetas e nela ainda poderá ser de um lado guar-
dado a vitrola. Sendo a parte mais dificil de ser feita, po-
derá ser encomendada a parte e depois as demais pratelei-
ras lhe serfio superpostas Nada 6 muito complicado, bas.

tando que se siga as medidas do desenho. Naturalmente se

deverá combinar a proporção dos objetos que ali serflo co-

locados, o especial cuidado deve ser dado à televisí*) que
terá um espaço de 32 centímetros de largura por 65 de al-

tura e 50 da fundo.
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Para t»te mòt)el que ramos em esquama, t necessária um« parede de dois metros t

dez centímetre» de comprimento, o que nflo constitui problema mesmo nos mtnoreit

aparta mantos

ESPETÁCULOS

Rerkett em Paris

A 
grande noticia do teatro franeés

na «emana que passou foi a as-
tréiu dr "O, os Belos Dias", de Ha-
mucl Heckett, n» Teatro Ofbodeon. dl-
reçáu de Rciger Hlln e interpretada por
Madrlelne Hrnaud e Jean Louls Bar-
rault. Iis únicos atores da peca.

A reação do público foi a mal»
diventa. l'n» saíram em verdadeiro et
iad» de delírio, enquanto outros, hoee
jando. o consideraram "Insuportável"

Ambas alltudes «Ao compreensíveis,
'•egundn o espirito que ae Julgue a
olira. AiniU que se tratando de Br
ckrlt. é quase impossível se faser uma
descrição argumentai da p*«a Na
rena, assiste-se exclusivamente um so
lilóquto de um personagem que apare-
re enterrado até a cintura em um mon-
ií( ulo de terra e que, conforme a du-
ração da peca. vai se enterrando mais
até o pfMíxn. i-sta c a personagem vi-
vida por Madrieine Renaud (Wlnnie).
Seu marido Willie (Jean Louis Bar-

Eduardo Guennes

rault) se encontra por detrás do moa-
tieulo, apenas visível, e, de quando em

quando, lança una monossllabos ou es-
boça um comèço de diálogo com a sua
mulher, mas sempre éstes diálogo*
caem no vaalo.

A mulher nada fas além de mono-
logar. Durante uma hora e mela dls
frases entrecortadas ou slmplee pala-
vras como 

"Bom Deus" "Tanto 
pior",

"pobre 
querido Willie", 

"nada 
que fa-

ser" ou "O. os belos dlaa", que paia-
.em ser o "lenlllv" de seu fhuo In-
terlor. Estes sollláqulos vão sempre
icompanhados de certos gestos ms-
nuals ou mímicos, como tirar objetos
do bolso ou olhar-se no eepélhe.

Meu marido, entretanto, se entre-
trm em observar ferosmente uma eo-
lecáo de fotografias pornográficas. Pe-
n m. no final da peça, quando o mo-
nólogo da sua mulher começa a se
tornar mais desesperançado. estende
sua salvadora mãe conjugai e a salva.

Bem dávld* a peça nada Um «a
surpreendente, para q«m acompanha
a evoluc&o do teatro de Beckett. Seue

temas são repetidos, são a solidão,

a espera, a incomunicaçáo, a decrept-

Estes temas estão presente» nas

suas peças precedantee: em "Eapeean-

da Oodot", dota homens eeueram du-

ranle trás atoa, numa estrada, a che-

gada Improvável de um tal Oodot, In*

lindo de cola» Insignificantes. Em

Fim de Partida", uma dnpln conversa

cada qual metido dentro de nm tonei

da álea. Em "A Vitima Qravação de

Krapp" um veka passs o tampe na-

vindo eua voa quando Jovem nnm gra-
vadar de fita.

"A. os Beloe Dias" 4. pois, den-
tro desta perspectiva, a culminação. a

apoteose da forma como se e*pres«*a

teatralmente Beckett sua visão de

mundo t 
"entenados até o pescoço".

Há, nesta obra, ui
eoncertante 

"(ligeiramente): a mãe
de marido eatendida, solidária com a
sua mulher. Os críticos mais otimls-
Ias acham nisso, de uma maneira mui-
to positiva, como se mediania áete ar-
dll Beckett quisesse dlser qne não ea>
tamos sós. qne ainda em melo do noa-
so maior deaeonfòrtn sempre há alguém

que sofre ao nosso lado e que está dls-

posto, pelo menos a nos mostrar afai-

ção.

Seja como for. peça de -olldarie-

dade eu de solidão, o fato que ela está
muito bem interpretada, prinelpalmen-
te por Madeleinc Renaud a quem as
circunstãnclaa da peça a obrigam a um
mínimo de movimentos s o máximo

de expressão.
Os esquemas metafisK <k de Beckett

são autênticos, porém à margem de to-
dos oe problemas crucisla da humanl-
dada.

HORÓSCOPO PALAVRAS CRUZADAS

Prof. Prahdi

Câncer: Brilho na Arte

CARNEIRO 

(Na-scidoa
entre 12 horas de

21 de março e 14 horas de
21 de abril). Kxito para
militares. Trab.ilhosaa as
operações cirúrgicas e aa
contusões. Prejuízos nos
negócios referentes a ani-
mais. Lucro nos liquldoa.

TOURO (Nascidos en-
tre 14 horas de 21 de
abril e 16 horas de 22 de
maio i. Embaraços nas
relações afetivas. Atrltrs
com pessoas do o^ro
sexo. Caráter violento.
Impictn emocional de
tarde. Satisfação geral
de noite.

GÊMEOS (Nascidos en-
tre 18 horas de 22 de
maio e IR horas de 23 de
junho). Brilho na proll»-
são. Celebridade para jor-
nalistas e cientistas. Ln-
cro Inesperado. Espirito
inventivo. Relaçóes agra-
dáveis. Satisfação de
noite.

CÂNCER 'Nascido,
entre 18 horaa de 23 de
junho e 20 horas de 31
de julho) Sonh * reali-
ráveis. Atrito doméstico
dr manhã Simpatia no
ambiente Aluda no» sm-
preendimentoa L. u e r o a
imprevisto. Afeto. Bri-
iho na arte.

LEÃO 'Nascidos entre
20 horas de 23 de julho e
22h de 23 de agdsto). Oé-
nio inventivo. Sapiência.
Coração benevolente. Bri-
lho para cientistas e *du-
¦ adorea. Inspiração Ha-
billdade na elaboração
dos planejamentos.

VIROEM (Nascidos en-
tre 23 horaa de 33 de
agôstn e 0 hori de
23 de setembro). Impor-
tante avanço na cairei ra.
Eloqüência. Método nr.s
realizações. Amigos aju-
dando na proflasão. Bri-
lho na pintura e trabs-
lhos manuais.

BALANÇA (Nascidos
entre 0 hora de 23 de
setembro e 3 horas de 23
de outubro). Conflito ln-
tlmo. Pensamentos volta-
dos ao passado. Ameaça
de calúniaa. Desenvolvi-
mento comercial e indus-

trisl. Lucras Sorte de
noite. Afeto.

ESCORPIÃO (Nascidos
entre 3 horaa de 33 de
outubro e 4 horaa de 21
de novembro). Dedicação
ao» assunto» de defesa e
de finanças. Am*iiaa leais.
Tarde e noite favorecem
a profwaãn e as relaçòee
sociais e políticas.

8AGITARIO (Nascidos
entre 4 horas de 21 de
novembro e 6 horas de

21 de desembro). Impor-
tantes aauntos. Soluções
urgentes para problemas
emotivos e econômicos.
O rs ves dificuldades da
tarde. Satlsfaç&o e alivio
de noite.

CAPRICORNIO (Nasci-
doe entra • horaa da 31
de desembro a • horas da
20 de Janeiro). Sobressai-
tos de madrugada. Da-
sarmonla doméstica de
manhã. Satisfação geral
de tarde. Sorte noa con-
cursos e nas operações
financeiras.

AQtfARIO (Nascidos
entre 8 horaa de 20 de

janeiro e 10 horas de It
de fevereiro). Êxito pm-
flssional. Lucros de dia.
Novas relações benéficaa.
Espírito empreendedor.
Brilho nos assuntos ml-
11 tares e policiais. Afeto.

PEIXES (Naacldos en-
tre 10 horaa de 19 de fe-
verelro a 13 horas de 31
de marco). Manhã faro-
rável ao trabalho Dlfi-
culdades e decepções no
fim da tarde Reações da
noite. Energia na renipe-
ração. Sorte nas especula-
çóes. Lucro.

fTHTT™"

jy

H 
jpf 

i~"

HORIZONTAIS 1 — Difícil; trabalhosa. 7 —
Quadrúpede ruminante • — Eapéefto de urzt. 10

o astro central do noaso sistema planetário.
11 — Gênero de ofídio a que pertance a Jibóia.
12 — Interjeição: cansaço 14 — Cordáo do séda,
li ou fio metálico, para guarnecer e abotoar a
frente de certos vestuários. 1S — Parágrafo. 17

Cachimbar. 18 — Ala pequena. It — Pássaros.
20 — Acabar; extinguir 11 — A caea de habita-
cio. 22 — Lavalòrto. 38 — M8e de minha mãe.
24 — Dentar, á maneira de rato. 88 — Partido.
17 — Coisa que emite lux.

VERTICAIS 1 — Que é parente, mas não em
linha rata. 2 — Gemido. 3 — • onteúdo de uma
esrrita. 4 — Nesta ocaslSo. pisssntemente. S —

Sétima nota musical. 6 — Que tem forma de
cutelo. 7 — Patriota sul-americano, cognominado
«o Libertador,!. • — Dedicado; atetoeado. tá —

Terra alasadka. quase sempre á beira dos
rios. 11 — Botequim. 11 — Nome próprio mas-
eulino 1S — Conjunção r««trtçlo. It — Nome

Cròprio, 
maaculino. 1S — Pabordo de chapéu.

) — Coisa vã 22 — Tranqüilidade pública. 2§
Pronome pessoal da segunda peaeoe. 88 —

Seguir viagem

R. Portelo

CIVZ4MMM

HORIZONTAIS: 1 — Atrai-
çoa. • — Ato ou efeito de
corrigir. 1 — Multidão em de-
sordem. • — Acha graça. 10

Impele com auxílio doe re-
mos. 11 — Pruta-de-oonde. 13

Época, período. 13 — Atuar,
obrar. 14 — Pronome pessoal.
15 — Mulher ligada a outra
pessoa por laços de amizade.
1* — Multo afastada. 18 —
Concessão de maior praso pa-
ra pagamento ou reaUtulção da
alguma coisa.
VERTICAIS: 1 - Gente, pes-

soai. 2 — Ribanceira. 3 — No-
me próprio feminino. 4 — Ca-
minhava. t — Desejar. • —
Planta cuja haste e tolhas
produzem sôbre a pele um pru-
rido ou ardor especial, f —
Comboio de via-féirea. 8 —
Mãe-dágua, li _ Discute
(uma questão) com veemência.
13 — Paixão profunda. It —
Patrão, senhor. 17 — Prepo-
sição: lugar.

Celso Morcc

A Lei do Mais forf

(The Oklahoma SM)

UMA 
película de auténtioe "weetern", 

_

essa que o Boa Vista exibe até boja i
Lei do Mais Forte", serre para mostrar qw ,
certos aspectos, a evolução do cinema ai,|
desligou de suas real* origens. O filme de P
Bacon não possui, é claro, a densidade (t-
gica de um "High Noon" (Matar oa Mornrl
os seus personagens são "Ingênuos", 

se t^J
a comparação com os "cow-boys" de, apaw J
anos atrás e principalmente eom oa sofbtJ
dos da Hollywood atual. Mas a sua IlngW
cinematográfica possui mais dinamlcldade -7]
seada. fundamentalmente na montagem, —,
a maioria das custosas produções tecnicolo '

Vemos em "The Oklahoma Kid" o surgi»
to de dois novos astros. James Cagney e Hd
phrey Bogart, que sob a dlreçfto de Lloyd j
con já mostravam os grandes atores em i
se transformariam. James Cagney, pode-w ,
zer mesmo, aparece aí num dos seus mais {
racteristicos papéis, dominando e consejuiJ
atrair para »l tôdas as atenções do público !
vendo um personagem progressista — no nem
sentido desta palavra — Cagney contribuiu tà
dúvida, para a fixação do mito do "cow.hol

Assistimos a "A Lei do Mais Forte" nj
matinal do Boa Vista e sentimos como al
liculu ainda consegue despertar na gurisadil
mesmo entusiasmo de há vinte anos passadfl
De nada adianta lembrarmos — como alf
querem — que tudo é ficção e qne o "mocinl

faz cousas impossíveis; trata-se de um símh

Justo em sua fundamentação reaL

CINE-RONDA

LENIN NA SUÍÇA

Cinematografistas soviéticos começaram {
filmagens, em Genebra, de uma película i

período que Lenin permaneceu na Suiça, i
que em 1917 regressou a Rússia para cornai ,
a revolução proletária. E' um documentário i
está sendo lilmado, unicamente, para a tek|
são soviética e nela não aparecerá nenhum i
representando o célebre personagem. Nels i
recerão os lugares que Lenin costumava frequi
tar, oomo o café em que ia sempre Jogar xaffl
Aparecerão, ainda, no filme algumas pessoas ^
quela época, entre elas Edy Meyer, de 87
que foi presidente da Juventude Socialista

Os cineastas utilizarão igualmente, numd
saa fotos, que são documento* da passagem |
Lenin pela Suíça.

01 DESAJUSTADOS

Essa película. 
"The Misfits". não t realn

te a mal* Importante da obra de John Hui
mas é uma das suas boas realizações
do algumas seqüências do mais autêntico i
ma. Deiperta ela. também, lnteréaie pelo
de ter sido origlnàrlamente escrita para o|
nema pelo teatrólogo Arthur MUler, visando!

papel para sua então eipAsa Marilyn Mon
No elenco temos, ainda, Clark Oable (s«u l
mo trabalho) e Montgomery Cllft. 

"O» "

justados" será apresentado sábado, ãs 8 t|
horas, pelo 

"Cinema de Arte".

"PORTO DAS CAIXAS"

Há poucos dias, em São Paulo, foi real
do um debate em tflrno da película de 

"

Oesar Sarracenl "Pôrto das Caixas", com a p
sença de Nélson Pereira dos Santo*. Maúj
Capovllla. Armlndo Blanco. Vladimir Her
Tgnáclo de Loyola • outros. Enquanto o realJl
dor de "Vidas Sêcaa" defendia o filme d* f
racenl Wladlmir Herxog acusava a película|
ter sido dellberadamente "fascista" nai
do comido. "PArto das Calxaa" será exibida |
próxima semana, no Recife.

"O PROCESSO", BABADO

No Coliseu, ãa 20 horas do próximo
do. será exibido em pré-estréia nacional, a i
cuia "O Processo", a mais nova realização!
Orson Welles, o famoso cineasta que
o mnndo com o sen "Cidadão 

Kane". Fitai
tem como base argumentai a novel* de
Kafka e como intérprete principal o ator I
thony Perklns. Os Ingressos para está
estão 4 venda nas bilheterias doa olnemaii
Palácio, Sfto Lula, Mbdarao • «o próprio <
Useu.

ROTEIRO DE

Cinemo Ttotro

LANÇAMENTOS

CLAMOR DO SEXO. com Natalie Wood • '
ren Beatty. Norte-americano. Drama. Bom. 1® '
No São Luiz, àa 14 — lShSOm — I»h — llh»"

O MATADOR DE GIGANTES, com Kerwin 1
lhewi. Norte-americano. Péssimo. 14 ano»
Moderno, ás 14hl0m — 18h — llhãom -:

40m — 21h30m.
A LEI DO MAIS FORTE, com James Caí»'

Humphrey Rogart. Norte-americano. Western i
irtilar. 10 anos. No Boa Vista, àa 16h — I7h46ff i
19»i20m — Slh.

AS AMANTES DO REI. com Pepino de Fili*
Rossana Schiafflno. Italiano. Comédia. RefultfJ
anm No Art-Paláclo ás lMiSOin  liMOm — I"

lühMm — 21hS0m.

RRPRIflRS

O DESAFIO DC LASMS Norte-a n
no. lo anoa. No Potiteama, às 18hS0m —1

30m.
ns TANHAES DE VAVARONE cair <[",

Peck e David Nlven. 14 anoa. NO Ideai.
!7hsea sny.jsm.

OS CAVALEIROS DA TAVOLA REP-t
DA. com Rnbert Taylor. 10 anoa. No Tónt
I8h30m ?nh3om.

DEMÔNIOS DA AFRICA. com
Todd. 14 anos. No Eldorado, ãs 18hS0m 

-1

30m. j
OS TRftS SARGENTOS, com PranK S"

tra. Livre. No Império, ãs lIMOm — 20h3W,
O PRÍNCIPE REBELDE, com MaWtir_T

rato. Livra. No Olinda Oarvno. à« 18h3w»
20hS0m. .

JIM DAS SELVAS com Johnv wei^
Livre No Duarte Coêlho, às llhSflm —

O ANJO VIOLENTO, com Eva Msrie
e Karl Malden. 14 anna. NO Eaplnheiren* ]
18hS0m — MhSOm.

TEATRO

SANTA ISABEL — "O Estrsnho ca*"
homem que gostava de mulher".

MARROCOS — «Mulheres...

Base".
PARQUE — Oelorama.

CANAL — t
17.00 - A Tarda « Minha. M.0S - SJ'

a Noite. 1830 — Presença de Fé. 1U5 ~

nárla & Bem-Te-VI 18.08 — Páginas
1838 — Ivanhoé. 20.00 — Repórter ,

Mr. Lucky. 20.50 — "Show do Gol1a« •

Cidade Nua. 2240 - Valôres de Hema®
co. 23.10 — Tele Jorrai do Oomércie.

CANAL — C
17.00 — Falando de Esportes. 17.25 - ,

slcal. 17 S8 _ Conversando com Tia Bent»
A Volta do Gavião. 18.18 _ Rim . 

1

Tln.. 18.50 — Nossa Vida com Mani.v
A» Doçura. 19.55 — Tele Jornal i" , i

20.15 Diário de Um Repórter
Premeria Atlrinsons 21 00 reravana
Ivon >V Walita Faccm o Espetáculo 

"

Tele Clube. 38.00 — Correspondente «•

11 r c f w r i L
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I OVERNO NA OFENSIVA ANTIGOLPE E PRO-REFORMAS

:LAVIO TAVARES

Informa de Brasília

Mango Preocupado: Ameaço
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Paraliawá o Pnit

UDN não acena com uma simples obstruç&o do» trabalhos

\ da Câmara, ao estilo das manobras comumentes postas em

micH. ora por um. ora por outro bloco político, para retardar

aprovação determinados ussuntos. A pretexto de protestar con-

i a decisão da CPI aitbre o suposto "atentado", os udenistas

itaçam com a paralisação da própria vida do Pais. em tudo que
i depende das decisões do Consresso. Ê esta a opinião dos

reulos parlamentares da Capital da República, das lideranças

.rtidftrias e dos senadores e deputados mais experimentados do

300 da maioria especialista nas manhas da oposição.

Para a bloco da maioria e o Pre-
.sidente. é a própria dinâmica da
vida do País que será interrom-
pida e, mais do que isto, estan-
cada.

Pura • sr. João Goulart não
interessa simplesmente respon-
sabilizar a UDN por esta nova
tentativa de levar o País à para-
luaçào. F. preciso passar à ação,
unindo homogêneamente o blo-
co do Governo — chegou a co-
meniar o Presidente — para im-
pedir que a oposição faça èste
País estacionar.

APARAR ARSMTAS

O sr. Martins Rodrigues — o
único líder que nào se ausentou
de Brasília no fim da semana —
mostra-se otimista e não teme
enfrentar a paralisarão cia UDN.
Dizia-*nos que • importante, nes-
ta altura, é aparar as pequenas
arestas que ainda atritam. em
alguns Estados, o PSD e o PTB
para que o bloco da maioria
consolide sua ação na Câmara.
Feito isto, conclui o 2íder pea-
sedista. não há o que temer: a

paralisação encontrará, pela fren-
te. um grupo maciço. fomnado
pelos dois partidos, aos quais se
incorporarão mais de 50 votos
de representantes esparsos dos
pequenos partidos. Julga essen-
tial que a querelas regionais
sejam transpostas, de molde a
assegurar a unidade do bloeo.

Íluem 

mais se preocupa. no
íinto. com a ameaça udenista,

próprio pre*. João Goulart.
Uruaçu, no fim da semana,

igo discutiu < intra-muros» a
Liação. Sacrificou o seu des-

pso e. de lápis na mão reviu
»>siçào das forças políticas nu

atuara, à base de informações
T lhe transmitiram »>s líderes

Maioria e do PTB. concluin-

I por fazer, do encontro de ho-
icom as lideranças, o ponto de

|udii para jogar a ducha fria
lima do nôvo incêndio que

t!DN 
precipita, t èste. em

ncia, o sentido do encontro
;re o sr. João Goulart Cv>m
litieres Tancredo Neves. Mar-

g Hodrigues e Doutel de An-

Ede: 

— o fortalecimento do
uema parlamentar governis-
para impedir que a obstru-

da UDN termine por para-
ti a Câmara e incendeie a
pão.
jegundo o sr. Adauto Cardo-

,i UDN só paralisará «os pre-
o. de iiirtrésse do Govêrno».

fc.Lío. no entanto, sabe que a

plicação é demasiadamente

j>la para o Governo caia
ardil. Sob a denominação de

ksuntos de interesse do Go-

|no» encerram-se, a rigor, tô-
i as questões de importância
andamento na Câmara, desde

i çamento para 64 até a refor-
bancária, para citar apenas

[assuntos em trarnitafio final.

(AÇÃO NmM

Setoraa sindicai» chegam a pensar, detde Já. em responder

| manobra com <tue a UDN tenta paraUsar o Pais, usando a
essão popular para fazer com que a Câmara funcione normal,
inte. Dirigentes sindicais farão chegar seu pensamento ao ar.

fo Goulart. A pressão popular, t&o combatida pelos udenistas.
i a apontam como "f<Vrça desmanteladora do Legislativo", se_

usada para arjegimentar a parlamento e impedir que éle se

Iúa 

com a obstrução udenista. Chega-se a falar nos setores po-
ares em uma "grande marcha sôbre Brasília", romo protes-
á paraltoaçAo da atividade do Congresso, que a UDN preten.
desenvolver. 

' Estaríamos impedindo que a UDN feche, na
itiea. a Podar Legislativo", têm comentada dirigente* th» CGT

[de Oírtras orpnnizaçfie» de trabalhadores.

RIO. 

S — (UH> — Trazendo de imediato um recuo — can.
siderado pelos observadores como tático — dos setores
reacionários, o discurso proferido pelo Presidente da Re-

pública em Vitória, denunciando a uni&o das 
"vestals do

moralisrao aos maiores ladrões da República", continua
a repercutir intensamente no cenário político, apesar dos íeria-
dos que marcaram a semana passada.

Enquanto os srs. Carlos Lacerda e Ademar de Barros — f*-
cilmente identlfloávels na fala presidencial — recusaram.»» a
emitir conceitos sôbre o discurso, os setores esquerdistas, parti-
cularmente pela voz do presidente da Frente Parlamentar Na-
cionalista, fizeram questão, dentro da linha de independência 14
decidida, hipotecar irrestrito apoia A definição do sr. JoSo Oou.
lart, "fazendo votos que traga imediatas conseqüências" — con-

forme esclareceu o deputado da bancada carioca.

AFENBIVA PARA AS
HEF0RMA8

Para o sr. Sérgio Magalhães, o
discurso do Presidente da Repú-
blica marcou o inicio de nova
ofensiva em prol da concretiza-
çâo das efetivai; reformas de ba-
se que a Nação reclama • contra
o golpe que a essa altura, já tem
sua» articulações trazidas a pú-
blico, sendo preparado ostensi-
vãmente no eixo Hio-São Pau-
lo.

Como dado positivo dessa no-
va ofensiva, o presidente da
Frente Parlamentar Nacionalista
apontou o apelo do sr. João
Goulart ao apoio popular. Se-
gundo seu raciocínio, dando a
importância que deu ao seu dis-
curso — que só foi divulgado
após revisão feita pelo próprio
Presidente da República — o .sr.
João Goulart nào o deixará per-
der-se no vazio. E, sendo conse-
quente, o diacurSo abre nôvo ti-

po cie diálogo entre • Presidente
e o povo. Por èsse tipo de diá-
logo, tanto o povo apoiará deci-
sivamenie o sr. João Goulart na
sua luta contra os setores reacio-
nários que lutam contra aj refor-
mas. como também reivindicará
medidas da alçada do Poder Exe-
cutivo que facilitem a já citada
concretização dessas reformas.

Segundo o presidente da FPN,
«ssas medidas são, principalmen-
te. aquelas que «minorem a es»

poliaçào do povo pelo capital
estrangeiro». £ prosseguiu: *©

próprio Presidente da Repúbli-
ca, sentindo isso, já determinou
a regulamentação da Lei de Re-
messa de Lucros e se a presta pa-
ra tomar as medidas contra a
abuso do poder econômico qm*
são da sua alçada»-

<< Bnfraquecar o dispositivo ée
dominação estrangeira é tivar
armas importantes doe que U»-
tam contra as reformas — dia-
se ainda o presidente da Frente
Parlamentar Nacionalista, que

, esclareceu não baver dive gên-
[ cias entre a FPN e o sr. João

Goulart, ' inclusive j>or questões
de sobrevivência mútua', exis-
tindo apenas reivindicações do
grupo que preside que 

nem sem-
pre podem ser atendidas pelo Pre
sidente da República, o que não

invalida s direito de reivindi-
car». «Fora disso, o apoio é to-
tal so sr. Joio Goulart, parti-
cularmente quando faz defini-

çôes perfeitas como a que fêz
em Vitória».

HE AÇÃO CAI. ABA

Em eontraposiçãa à tomada de

posição dos nacionalistas, os se-
tores reacionários mantiveram-se
dois dias mudos em relação ao
discurso presidencial, embora êle
fõsse assunto de várias sonver-
saçõoi.

Nos Campos EliSeos. assei»sôres
do governador de São Paulo di-
ziam apenas que o sr. Ademar

Jaguar e o» ProMemm

D* Re/erma igrirri*

de Burres tuaaara conhecimento
do discurso do Presidente, nada
havendo a declarar, «pelo me-
nos por enquanto».

Na Guanabara, embora sem
desmentido para os muitos teia-
fonemas passados pelo sr. Car-
los Laaerde para São Pauto, m-
pecialmente para o sr. Júlio
Mesquita Filho, também não
houve qualquer declaração ofi-
ciai sôbre as palavras do sr. Joio
Goulart.

Nos círculos políticos obserVi-
va-se inclusive que o deputado
Armando Falcão, sempre gene-
roso, em termos de declarações,

para cqm a imprensa, recusava-
se a falar do discurso do Preai-
dente da República, pelo me-
noa por enquanto».

CONTRA O UCM.PE

Também ns que s« reter» ao et-
quema de segurança do g ovar no,
segundo s« comentava, o discurso
trará conseqüências. Assim, nos
meios militares falava se em ihtó-
xinit alteração de importantes
comandos.

Confirmou-se nestes mesmo»
meios, que o general Peri Con*-
tant Beviláqua foi chamado pelo

(MriFmiA^iof)

Ministro da Guerra ao Rio, ha-
vendo contato entre ambos.

Aa primeira* horas da ontem,
e general Peri regressou a São
Paulo, já ciente dtt que o Govèr-
no precisa He seus trabalhos t»n
outra importam# comissão, que
não • Comanda de H Exercite,
que seria a rhetia do Betado
Maior da* Forças Armadas ou
importante Departamento do
Ministério da Queria.

Tambam ae revelou que apt>s
regressar de Vitoria e anui» de
seguir para Brasília • Uruaçu, o
presidente João Goulart recebeu
o general Osvaldo Araújo Mota
para uma conferência que foi
lonfla s sigiloas. Segundo o que
foi possível apurar, os assuntos
msk» importantes tratador fo-
iam a próxima subttiiuição do
general Osvaldo Araújo Mota e
os subsidio* pasa s exame da
questão ds aviação embarcada.

CASA CIVIL E
EMBAIXADA

Eti|>eculaçôes surgida* entre
altas personalidadas do Govárr.o

Fedarai davam conta de que o sr.
Wslter Moretra Salles. qu~* via-
jou par# os fisiados Unidos, será
o próxima F^ubaixador brasilei-
ro em Washington. O sr. Ro-
berto Campos, de volta ao Br,;-
art. preparará o i^nçamtfito di
sua candidatura a uma cadeira
na Câmara Federal.

O carta é que, amda antes de
retornar a Brasília, • presidente
João Goulart manteve importan-
t»e conferência de mais de 2 ho-
ias com s sr. WaHet Moreira
Saltos, aa próprái residi nela

JORNAIS & PROBLEMAS

(«N&o há vtafce quo caaM — M.

OctdvN» Moita

AUmttyt Sem

se iini*a coiuo ba^ante

tieovával, qtte a próxtois tMr
,ia Casa Civil da Presiiténeia rle
R«(mblèc*) seria o jornalista Dan-
toa Jobim. faltando apenas for-
maHiaaà" d» eonviu- por i»nr
do presidente João Goulart.

¦SlIAItS

DO CURA • mio - Bln-
¦úea de Morvara, Raby-Doll,
Je«ee BasoTais, Toalha», Col-

eàos. «a falo ReaoaWMso

fita** , eaMo Cr# 14M.no

<3*. fWÉd, 99\ — ForWera
— CEARA

OS 
rui>iVA& ckj -Coríi*) da MwM" dtaviu:

••O falo o i>«k' dito sem reHrfrwim a -AHaWfa r»fn o Pm-
(tn*»o" não ftuicionu
Ou funciona eni rotuHios. utrolwr assim os

de doa? anos d«' esforços:
- Empréstimos a Estados p uuuucipios, fwtfdfti h»)t»|)ittus es-
tradas etc Mas não são a.mckn* l<H*a*s parciais p*íth :us
quais a "Aliança 

para o Progresso" foi r^oncluicla Foi c(»ivc1»m-
cia par» uma ação global e coontenada, no sentido d<' rear-
huw u econnniia continental, latino-americana r rcestrutu-
lar us bases sociais desse ruerguintento*.
Ku minou ocredilei nos esquemas (à- Punta dei IsMe F^a»)

acreditei (Mirtiut sei como èles contrartavaiyi os iuterâsses dos
-trusts" Ruieriiaitos tio ciosos di setas iirivMétiUis mt continente
latino-americano e. de um modo ihi MihbiI O.- sonlum
foram queimados na fogueira ateada entre tios pelo i>rofessor de
snciotopia enganJ«do como embaixador dna Estados Unidos em
nosso Pais.

06 1>» MIHTKK (it)KUON

Os ívsultadus ;t{s)niuii»>s pelos rt^pa/es do "Corraéo" corres-
lauidem exatamente ;u»s esiorviss do brilhmne proteaaor Lincoln
(tordon para da. sentido e andamento a -Aliança" Um senti-
do a seu modo. um andamento idom.

Sabem todos os brasileiros o que tom sido o trabalho cio pro-
fessor-embaixador. Uma luta aolcrU' e pertinae ciaura < (iovêr-

no federal e a sua política social Dai alguns recursos üa Mi-
anca" para empréstimo» a Estadr» e a Municípios o pmft .-.ior*
embaixador não tèt política intrr-contmental, ou política t.s <
tados Unidos brasil. Vèr. tuna i strcila política csiaduaí c mos-
mo municipal. distritHiindo rocuraos a i lovemn» regionais ad-
versarioe do Presidente da República Lurpou-se o professor-
piubuixador is»r est<* Hrasil atora a ít-ah/ar pesqiú»as e u la/er
conferências e a<!òrdos. levar em conta sequer as normas
constitucionais cio l*au> Sr> a imensa amizadi do o«)vérth> bru-
sileiro i>ara com o Oovérno norte-americano íxtderia levar o
Itamarati a fechar >>s oMios ante atividad>vs extra «Uplomati-
cas do sr Lincoln Oordon.

()k raiMMws do "Correio da 11 iMHóaiti alguma >k»a
ütHijjavOí^ de Punta ciei Bate

"A terceu-a obrigaváo •> a <tr ri'aluar us refuriuus imiaiai,
tributara» e bancaria — .|U<' foram «n I'mita ctol Psti .«i-

puladas como condivões do sucesso da "Alianva*.

Entretaiito. iks autoridades da -Aliança", orientadas |« lo pn>-
íessor-cmbntxador. distribuíram «eus recursos precisamente eotn
aqueles Oovernadores esíad^mis que se opòeni ;ís reformas a
nie(,»r pela reforma ugrarai. o líder, ou o imndillio antr-refor-
mista do Brasil é o Governaéor cM Cruanabava para ro-
dos sabem, se dirigem os afetos do professor Lincoln norfirn; e
a melhor ajuda da "Aliança".

>A#«K l«fW«A«AK

iLETIPO TESTEMUNHA OCULAR CONFIRMA: DIEM E SEU IRMÃO FORAM ASSASSINADOS

(APECISTA

PARIR — A trapeatota Ma-
doa Mantos neapeu da

brte, numa repreeentafão d»
teo "Rarnam". «ratas ao
naue frio de mi marido, no

pniento em q«r falhou um
trapéatoe e veto a eaár.

Mes da nueda da trapesista.
»r. Santos, preeeni« sempre

pieadetro darsnte a atua-
t de mm esposa, earrea com
braços esteadVdos. para aM-

pr a queda. Ambas (aram {
an sola. porem o choque j

kital foi assim evitado. A ar- I
Lta ficou. n*o obstante, sé- I

|mente ferida, daado entra- ]
no hospital, onde seu esta- i
fnl considerado «rave (IT> I

[SArARCCHKMI

IMA — Duas patrulhas ee-

procurando quatro eatu-
ites que desaparecennn sex-
f'ira passada, numa ex- I
suo no Vulcão Misti. que

iiima a cidade de Arequipa,
Kiado a mil quilômetros de
kui 15 alunos do Colégio
k salle" empreendiam a ex
¦sao dirigidos por religiosos,

pndo. Inesperadamente, no-

fam qtto haviam desapareci-
1 oiiatro dc seus colegus. Fo-
¦ vistos nela ultima ve/ no
Ri" do Vulcáo sexta-feira

( »da. r seu desnparecimen-
um completo mistério,

i
p) NFKRÍ.NOIA

¦XltlK — A Cunferêncla de 
J

ri tmeiitarss da OTAN teve f
do na manha de ontem às
>00 <iMT. nn Palácio il» I
rta de n.iuphine, em Paris,
» a Presidrneia de I.orde
ntborne. tFP)

EERACAO

)M)RES Um aviào "Bri-

ia" do Serviço de Trans-
te da RAF Saiu ontem de
Ivlmm <Wlltshlrel rumo à
- ril:a. com 82 homens a
Mo dentro do programa de

Ínobras 

"New Pastures*. a
¦r operação de transporte

jtriipas e material lamais ini-
hda pelas Fôrças britânica-.
P Hestaeamonto foi nreeedi-

quinta e sabado passados
Kr três grupos de vaniniarda
vera seguido p^lo grosso da^
Spas i FP i

SAIOON, 
i (FF) — Uma te&temuuiw digna de fé afirmou. 011.

tem. que • ex-presidente Dien e seu trmào Ngo Dinh Nhu,
foram afcsaa»én«do«, sábado último, em Cholon, ao serem desem-
liarcados de um caminhão, o primeiro a tiros e o /'gundo a pu-
nhaiadas. A sra. Nhu, por outro lado. pediu, ontem, a» lista,

dos Unltios que protejam seu retôrno ao V'etnam do Sul. a fim

de assistir aos funerais de seu marido e de seu cunhado e. ao

mesmo tempe recuperar sen* trés filhos que se encontram em

Saigon.

O nôvo OoYêrno vietnamita

qwe aiivta nSo está completo,

CLATM Ml#

ttn
i conjunto

Dai W ài 11 ns: da» 11 às
II l« dlAftaaMWt». emito

M. TALKKSt a

PU LISA

CM|k - wnm

CoMultérto: M Antônio Bar-

mm «• dia s/4i$

rotIM: MM • dW

nWrtsiacntei «•¦•»¦ beea»

HOUA IU»C«B«

será conâMickk) hoje. segundo
ms revstiui imtam na sede
do Comitê Revolucionário
Militar que derrubou o pre-
sidente Ngo Dinh Diem. Foi
dado um praao até amaniià

Bara 
que os partidários de

liem se entreguem, enquan-
to o País parece ter recupe-
rido a calma, multo embora

permaneça em vigor n toq»e
de recolher. Enquanto isso,

prisioneiros do extinto regi-
me estão sendo poMos em li-
herdade, entre éles o pilòto

qtie bombardeou em 1962, s

1'alácio Presidencial.

DIKM E NHU

AS8 A8SINADOS

n ex-presidenie Ngo Dinh
Diem e seu irmÀo. Ngo Uinh
Nhu foram mortos no últi-
mo sabado, em Cholon. às
10h45 (hora local), quando o
Comitê Revolucionário ja se
encontrava no Poder , aíir-
nioti ontem uma testemunha
digna de fé. Acrescentou que
os dois homens haviam ru-

gido tk> Palácio Presidencial
e toram detido* na igreja ito
São Francisco Xavier, em
Cholon onde se refugiaram.
Os dois foram localizado* por
uma pairulha e levados a
bordo de um caminhão hlin
liado, que se destinava a sede
do Comitê Revolucionário.

No caminho, » veículo se dc-
teve numa barreira, ende
uma multidão avançou sótoie
a viatura. Náo se sabe ao cer-
to o que ocorreu, maa a te*-
temimha afirma que durante
essa parada momentânea, a

porta traxeira foi aberta e
I>iem e seu irmto assa«aina-
dos: o primeiro a tiros e o
«egtindo a pimhatodas. A te»-
temunha nào pôde identificar
os autores do duplo crtme.

N«V0 GOVERNO

Dificuldades de última ho-
ra retardam a formação tto
Govárno Provisiin» vietna-
mita. l.Tnia conferência que
deveria ter lugar ontem na
sede lio Comitê Revolucioná-
lio, visando a composição do
nôve GovArno, foi adiada j>«-
ra hoje. Não obstante, o Co-
ml té procura resolver o pro-
olenia das pautas ministeriais.

Correm rumores de que cer-
tos membros do Comitê man-
têm reservas a reapeito das

personalidades indicadas ps-
; i foiTnar no nôvo Oovérno

do Viauuuu <to Sto. mm se-
I mm ex.partidártaa <to eietm-
to regime.

l'RA/<> INC HflNMÇAO

Um prazn (pie tcrmiiuuá
iinanbã. foi ibuhi ao» parti-

daria» do ealinto regime IM-
em, qu» ainda nAo se uniram
As novas autoridades, para
que entreguem tm armas que
possuam. A» mesmo tempo,
is autoridade* pediram ao

pov» que denunciem os ele-
menlos suspeito» isi hoMtis ao
movimento revolucionário.
Nêsse sentida, foi préso ontem
o irmão menor do eK-pre»i-
dente Piem. Ngo Dinh Can,
delegado nficioao do Oovãr-
na anterior. q»»e «e encon-
trava na região selentrianal
do Viatnam.

PRISIONKHM Ml
REGIME

Um (tos adota- sulviauianu-
tas que bombardearam o Pa-
lácio (1o extinto presidente
Dien tm fevereiro do ana pa»-
sado. foi encontrado, ontem,
num calabaupa e posui em 11-
berdade O tenente Phan Flui
ijuoc permaneceu encerrado
1K meses numa ma.-,morra, on-

de foi torturado ate ficar sem
Ob dedos. Seu companheiro de
missão conseguira aterrar séo

t sarvo no Canibodja. Por ou
tro lado, o lider dt opoetoão
budista, reverendo Thich Tri

MILAGRE SE REPETE: 11

AINDA VIVOS NA MINA

CNXdOUt NOtTE I OIA USAMPO PEINE 
(Alemanha Federal), S (FPi — Outro milagre ocorreu

na mina Matilde", onde teve lunar uma catastrofe que rou.
bou a vida de eêrca de 90 mineiros Depois do patético salva-
mento de três mineiras que se achavam sepultado» vivos prepa-
rt-te anora o salvamento dt 11 outro* «pie se eneontram numa

nruta que não foi lnv»dtda pelas águas que inundaram a mina
durante um desmoronamento.

Herbat, de 2» anos, ia se

casar sexta-feira pr,,xims
Sua noiva falou ontem com

Quang. deixou, onteui. u Em-
natxaãa uaneamericaiia. ou.
de se havia refugiado dapois
das investidas contra oe pa-
yiMtes bwbstais.

Dende às pritneirM horas dc
ornem a Capital vietnamita
voltou a tomar um aspecto qun
se normal depois de 48 horas
de confusão que marcaram a
tomada do Poder peio Exerci-
to. Alctins soidutios armados e
escassos carros blindetk» nan.
tinuam eslacionados nos pen
tos nevrálgicos de Salgon. Sou-
be se. por outro lado. que eli -

mentos prò-Diem. qae faliam

parte das "fftrças especiais
i ornando* dependente* dtrets
mente d» autm-idarte do Pref,-
dente, lançaram-se *s mont
nhae

RNTMRO I)f nWM

t. Ni»r

Os cadaveres do ea.pieriden
le Ngo Dioii Olein e de seu ir-
mão Nua Dinh Hhu fcram eu

Iregues t Tran Trun* Dijtii'.
sobilnho distante do ex-nover
nante. fie corpos foram enter,
lados potico depois do toque de

recoJher de domingo, no cerni-
têrk» de Phusnhtiaav ao Nort»
de Salgou Fm Ifls Anseies, n
viúva Nhu pediu ao Oovérno
norte americano que proteja
sen regresso a Saiaon. a fim
de que poesa a/isistir a cerlm
nia relitriosa em m«mórie d"
seu marido e recuperar seu.- f -

lha»

HOMENS

DE PEINE

êlc ptrio telefone, para con-
firmar que a cerimônia nerá
lealiaada na data fixada.

\*

Nao rt\sUi duvUki que Rwi HarbotMi t uUmi raaMu (jUiWViio aa-
crevia no »«hí exila) ck> Ateoi; em 1M3: -La AnH?rMta i>^ra
los t«nertcaiv>s. quftw decír em ronianoe: la Amerkn j>arst loa
Yankees, que suponen ser deatinádn» iWMMfeatMnente a donn-
nar todo el contint«te ha ata Magnllanes".

Depois, escrevendo sôbre o livro -Os tstados Unidos r a
América do Sul", do augeiilino Panto^a — Haü laoti^rau «hü ver-
Sn» com que VitiM- respondeu «o desejo de Ortmt ilido »
Europa, podt-r visita-to. Hcpumiou a Huao reeei»er 11a sua casa
un tel uou.Hit Por ter Oram, no raso de Alsacéa-Loffsna tavo-
recido a < auan do Alcma*iiHt Dum Rui Htirhosa. "As uoaaae
contas («üíi o* íiijtfocouit**, d»1 fraternidade norte-americana -iw
ainda miiis aériae". E nrreaaentava.

"Entretanto, há, entee nós. Iiativiuui. que projutaai estatuus
a Monroe. c .tuigmti pr«tie«r iMo d»- nimlita-aiH». sua, «muhMi

para tun^iro do Brusfl o protetoiwMk) dos Retartos UiwfcisV
E os ruídas dc hoje que umoram t«ts verdade*, e ae danam,

pulam, quando sc dã notoriedade a essas verdades

DO PONTO DE VISTA NACIONAL

Pauto Fmacís

de Jmip»

O 
discurso lie .laa«u. a d—W*ta dr sonegado peta nmiwHn da

imprensa, é o m»i* claro e safrUaneiotto í|*m- já <airi d«» rrr-
sidétiie. locou imní (HtiMs d^t inip<»riall*mo, do laééfiMMbo e «#•
inli-reh»rinivmo cfHVi a firmeza que esper:wi»os d«^ lidere* p*-

pularei t. o .laiano q«r reee4»e*i |n mUtiAn de vaio*, itn iiisrt-
r» de ItMKt, e i|»e havia se d tia t do n:u eomposleòe* com foreaw
eonservaéaras. 4

(I Presidente deve agora aiiir (!•' acordo coin suas palavras.
\ .,4. lhe resta alternativa de sobrevivência pohtéra. Ninguém

bode eutpa-ln pela xHuacsn do Pais Kle a iierdau. Par oiitr«»

lado. nãa a alterou. dei\a«d«-a deteriorar-se a uai ponto em

qae o fascismo, apresentado eleitoralmente como antídoto dn

que íH está, lort aleeea - se e ameaça ramo nunea a eoagai' ta do

poder. Petsoas, por certo, são apenas alares do praceawi. mas a

llintWmil» de  as fòrca» populares r (h- tal ordem.

ele dispõe de t into poder solire essas turcas qae nenhum líder
tem ainda condições ile contestar Mia liderança, o campo de

manobra da esquerda, tora uma composição produtiva com <»

Presidente, limita-m' a Minho* revolucionárias ale hoie nao rou-
rrelizadofc, .lanço nao pode lazer o f oiigrei»M» votar a* refor-
mas. mas muilo lhe trota no âmbito do t\eeativo desd« o con-
Irole da exportação de capitais ao monopolio de imporlaeio ile

oim cru \s provocações da direita (anlmni em intensidade.

questão da t l'I do atentado, par eieinplo. A I UN. realnieiilc.

nunca pretendeu que essa comissão viesse a liineionar Não ipu-r

meter a mão em cumbuca. t|ueria o t|ue a maioria lhe deu. a

queima" da CPI. pois assim s;tira paru toda espécie de expio-

racàa política possível, sem os risios de uma verdadeira acáii

parlamentar. Assistimos ao enqaadmnieiiio de quase tàd,i .1 nn-

prensa 110 esquema fascista. Chi assunto gravisaémo ismio .1 rs—

jeiçao das contas do tioverii;»dor da tiB foi pareametMi nott-

ciado, quando merecia primeira página. O» edltorhvts reti^li im

i|iie a rc.iclc.10 foi política, sem analisar, entretanto, a pari. lee-

nica i irrespondível» do parecer do Tribunal de Cratia V t^l
-Cadeia da lleniocracia", nada mais nada menos do que a |oi«-

gacâo (liaria e intensiva de um eolpe de direita, mnstra .1 pie
aWirdos checou o um ih» concessões federais, hhwh o Itádio.
.I.inso deve ter em nteni*- o que aconteceu com Vara**- spl qM:
sfu eslpiema deteusivo r infinitamente superior .10 daquele Pre-
vidente, mas iss«t não basta, as condiçoes dr Imir lis outras:

Janico tem (|U«* passar ã ofensiva Sen diseurso. em Vitoria. -Mr

prova em contrario, indiea precisamente esse estado de «<««Me^to
no Presiflente. Como estamos a deteriorara!» só serre a direita.

k

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM

ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS

NO ESTADO DE PERNAMBUCO

EDITAL

Faço saber aos que a presente virem, ou dele tiverem oo-

bhecimento que de conformidade com o disposto na Porta-

fia numero 14«. de ia.10-1857. do Ministério do Trabalho e

previdência Social que. em eleições realizadas neste ôrgâo de

blasae, foram escolhido» os deleitados representante* déste Sin-

licato e respectivos suplentes ao Conselho de Representan*
»s da FedsrsçÃo das Im pregados em Kstabelecimentoe Ban.

[árlo» do» Estado» de Alagoas. Pernambuco Paraíba e mo

trande do Norte ¦ em constituiç&o . verificando-se que sufra.

t»rsm a única chapa regiMrada 41 «qusrenta e u*» asso-

liados em pleno g, fO de seus direitos sodai» sendo, procla-
nadoa eleito» os seguintes associados:

Para Delegadot
OENIVAL DK ASSIS LUCENA
MURILO ACCIOLY DA «ILVA
DURVAL FERR1IRA DE ARAOJO
Suplentes

ADRIANO NERVA DE ARAOJO ORANOWfK)
AÍRTON CARDIN PRATB8
AURKI.IO DE ARAOJO VILELA

Recife, 'Pel, 4 de novembro ée IM

DARCT LKITf. DE OLtVWIRA
Presidente

OPKR *CjIO •OCORRO

A perfuradora que avança
solo abaixo para checar a
bólsa de ar onde se enonn-
tram os 11 mineiro»» soter-
radoe. estava ontem a pou-
co menos de 40 metro» do
local onde estão oa sohrevi-
ventea da catástrofe de Pei-
ne. A sonda avança num rtt-
mo de três metros por hort
O» último» 27 metros nerâo

perfurado» mediante um mar-
telo pneiimátlco. a fim de di-
minuir o» riscos de dtanm-
renamento.

MORAI. CLEYAIH1

(V mineiros receberam on-

tem atrav#» da sonda Intro-

Dr. M. Voinsr

ruNKA aruii A toi oqia
REUVA1VMO OBTOUOM.
r*. OOBfCAS O* OOttWA
C1ATTCA. iroesme on-
DAS-crnrrAS. ot-tkí\ som

¦ ta ¦
N ia t WWIi

H"7»d» fi«r
mentos que conaistirani em
aveia, leite, ovoe e p»o. O
médica Kellmer. que orienta
a »perai;Aa de aalvamanto.
afirmou que a estado de sa6-
de dos mineiro» era ¦ nieKior

Sue 
se podia aupor. Éle» p»-

Iram que lhes fAnee envia-
do um jdgo de carta* e as
últimas noticias. Noa meios
autnriaadna a* reconhece que
o sslvamento sarA delicado,

porém desmentiram-se aa ru-
mores de que aó havia !W por
cento de poaalbilidadaa de
salvamento.

RftDOS ESTRANWM

Orafae A denúncia feüa

por mlneiroa que operavam
numa mina. diatante 300 me-
tros do local onde haviam
sido retirado» »• tré» »obet-
viventes daasa catástrofe, da

que ruida» estranho» tinham
side auvidoa e qua aparente'
meate procediam do mesmo
lugar, a ilireçAo da mina da-
cidiu mandar deacar uma soe-
da até o local indicado. A
operaçAa foi um sussaao a
'oro foram iniciado* o« tra-
balhoa da aalvamento.

CASAMENTO MABCABO

Por outro lado. aouhe-s»

que um doa trA» mineirea

que foram «alvo» recentemen-
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INICIAM INQUÉRITO CONTRA TRAFICANTE DE ESCRAVAS BRANCAS DO BAINNO DE SÃO JOSÉ

POLICIAL DA DELEGACIA DE COSTUMES

VIGIRVR MULHERES PRM EVITAR FUGIS

D 

URANTE quatro horas, as autoridades policiais do 2.°

DP assistiram estarrecidas, ontem, o relato impres-

sionante das oito jovens que, há 1 ano, viviam no to-

tal regime de escravidão e corrupção imposto pela

traficante de mulheres e exploradoras de lenocinio, Zenith

Elias da Silva proprietária do prostíbulo localizado na tra-

vessa Padre Azevêdo, 44, Bairro de São José.

As jovens que, no ultimo sábado, se rebelaram e resol-
veram denunciar o tato ao Delegado de Plantão na Secre-
laria de Segurança Pública, além de confirmar as acusações
iniciais, desceram a detalhes impossíveis de serem repro-
duzidos ou narrados através à imprensa, indicaram nomes
de pessoas de projeção social e autoridades da SSP que
também tomavam parte nos célebres bacanais e policiais
que usufruíam lucros na qualidade de protetores e "leão

do chácara".

As oife jovens que se rebelaram em virtude do regime de escravidão e corrução imposto pela traficante de mullie-
res Zenith Silva estiveram ontem, no I. DP. onde con firmaram as acusações prestadas ao Delegado de Plantão.

nu Secretaria de Segurança Pública

RP-UH

nmi.o

Depois de invadir a residên
ria de Jo*é Saverlno Joaquim

l Fnxfnho RHa Rosa, São Lou-
renco da Mata), o trabalhador
bracal .|o*é Loendino Filho
i residente no mesmo Knu« nh«>i .
desafiou-o para uma luta. a
•peixeira", em que ambos sai-
ram com ferimentos no tórax e
nos braços Presos pelo adrni-
nistrador do Kngeiiho. foram
levado* à Delegaria de Poli-
ria loral e, posteriormente,
eonduzidos m llfS onde foram
medicado*.

AGRKSKAO

Com ferimento na cabeça
produzido por um copo. al^m
dr vária* contusões e escoria-
ç<5es, foi apresentada no 3 °

Distrito, ontem Muri» de
Lourdes Silva 'solteira. Rua
Jnfto Guilherme, 550. c:«*n
Amarela), seviciada por seu
Rnnmtr. o comerriantr .Inío
Severino do Nascimento (36
anos, solteiro, mesmo enderê-
ço>. o qual. furioso com a ten-
tntiv» rio siparaçáo da parti
da mulher, espancou-a dpran-

. radiunentc. a socos e pontapé¦¦
culminando por ãflfár-lhe uri!
copo. O agressor foi pr^ao e
autuado em flagrante, e »ua
vitima. rnnduzida par» o HPS.
rereben cm curativo* de «min
cia. depois do que. reflrou-se

EMBOSCADA
Fmhowado na* proihnkkMfcv

da Vila Nossa Senhora de

I.ourdes, na Estenda, o sapa*
teiro João Silva esperoa a pas
Rafem do se« vtalnho Samuel
de Melo I.lma i engravate
Avenida ('entrai, 5*1. Fstãn-

ria), a4arando o rom nina fa-

r a peí*e4ra. provoeaado-lh«
leHniMrin pene4raate^

m» toras. léhkM e mio direi

ta. A vítima rom parece a ao

HPS onde de^tofc de nwdieada

praatau qwlia mi guarda da

Iriaotio

FARRA MILIONÁRIA LEVOU JOVENS / PRISÃO:

POLÍCIA QUER SABER A ORIGEM DO DINHEIRO

UM 
ex-delinquente juvenil
João Batista Pinhei-

ro — e um indivíduo que
se dizia parente do Secreta-
rio da Segurança Pública —
Carlos José da Silva — foram
presos, ontem, na Churrasca-
lia Rio Grande, localizada no
Pina, sob suspeita de inle-
grarem uma quadrilha de la-
(lròe«* de automoveis e este-
lionatários que vinha agin-
do no Recife. Outro rapaz,
que seria o terceiro compo-
nente da quadrilha e que não
chegou a ser identificado, con-
seguiu fugir para a Bahia,
antes de ser prêso.

Interrogados no Io Distri-
to, João Batista e Cario* Jo-
a* negaram tòdas as acuga»
(,'òes. embora o primeiro nào
escondesse que jamais deu
um dia de «erviço para nin-

guém. em sua vida? e o di-
nheiro que gastava em quan-
tidade (cêrcft de Cr$ 80 mil
gastou numa farra de qua-
tro dias na churrascaria) era
juia. juãc queni lhe foroedii.
SI SPKH A

A proprietária Ua churra:
caria foi quem féz a denún-
ria ao comissário Aldesirio
Souza: dois rapazes, que ora
diziam ganhar dinheiro em
lutas, ora alegavam que eram
parente** do Secretário de.
Segurança Pública, já há qua-
tro dias. farreavam no seu
estabelecimento, gastando já
uns Cr$ 80 mil, »m o menoi
constrangimento. Ênse fato,
u liado a uma comunicação

que recebera de que um dos
rapazes furtara um revólver
levou-a a comunioar o fato.
supondo tratar-se de foras
da lei».
DELINQÜENTE

O comissário Aldezirio. ini-
ciando as diligencia#», apurou

que um dos rapaaas —Jofto

Batista Pinheiro — era co-
nhecirto delinquent». tendo

se envolvido com quadrilhas
de ladrões de automóveis.
Descobriu, ainda, o policial,
que um terceiro indivíduo fô-
ra visto, vária* vêzes, com
os dois, bem como o furto
do revólver.

NEGAM
Presos, João Batista Pi-

nheiro e Carlos José nega-
ram tôdas as acusações, em-
bora a jovem Miriam Perei-
ra de Farias, por quem ae
apaixonara na churrascaria,
confirmasse, no 1° DP. (pie
eles alegaram a condição de

pai entes do Secretário e que
gastaram dinheiro com uma
nrodig al ida de i mp i efísi on a n-
te.

Por outro lado. Joào Ba-
tista Pinheiro admite que ne-
gociou com o revolver, que
é ex-delinquente. que casou-
se. em São Paulo, com uma

japonesa, entre outras coi-
sas na sua acidentada vida.

Ambos serão enviado* pa-
ra a DIC, a fim de serem sub-
metidos a interrogatórios pa-
ra que fiquem apuradas as
suas verdadeira* atividades.

"PERVERSA''

O depoimento mais importan-
te, sem dúvida, foi prestado por
Sílvia Maria da Conceição que
tramou o plano de libertação do
inferno onde vivifc juntamente
com as companheiras. Nascida
no interior do Estado, como as
demais amigas arrastadas à pros-
tituição pelas mãos de Zenith
S.lva, a jovem contou, que há 2
anos, casara com Luiz Ferreira
do Carmo. Éste, 10 meses após,
apaixonou-se por outra moça e
fugiu, deixando-a em casa dos
pais.

Àquela altura, sabedora do
ocorrido, Zenith que visitava o
interior do Estado, em bu.sca

de jovens para corrompe-Ias,
conseguiu seduzi-la prometen-
do-lhe rendoso emprégo na Ca-
pitai. Como é perversa aquela
mulher — disse Sílvia ao es-
crivâo Célio Caluete — E pros-
seguiu: «A primeira coisa que
féz quando cheguei em sua ca-
sa, foi exatamente prender tô-
das as minhas roupas e passar
um cadeado no portão. Depois,
veio o regime de submissão à
prática de atos que até então eu
desconhecia. Finalmente, multas
astronômicas por qualquer gesto
de reação ou recusa, com a uni-
ca finalidade de nào deixar que
eu t«)casse em dinheiro. Tudo

era revertido em seu benefício,
terminando por ainda ficar de-
vendo importância superior a
CrS 50 mil, sem que eu livesse
feito qualquer espécie de deSpe-
sa".

"PRISÃO"

Sílvia Maria da Conceição, Gil-
vanete Soares de Lima, Maria
José Gomes, Laurinete Alves de
Oliveira. Gessi Bezerra de Me-
lo. Maria de Lourdes da Silva.
Angelita Maria Alves e Eunice
Maria Bezerra, as jovens que
f giram do prostíbulo para de-
n une ia r o .egime de escravidão
à polícia, foram unâ imes em as-
sacar graves acusações contra
Zenith Elias da Silva. Esclarece-
ram inclusive, no inquérito ini-
ciado ontem, no 2o. DP, que a
traficante de escravas brancas
as obrigava: a comprar peças
íntimas, por preços elevados, ao
amante Nelson Lima.

Outro ponto também, destaca-
do nos depoimentos foi o regime
de prisão estabelecido pela do-
na da pensão: portão fechado a
cadeado e um investigador da
Delegacia de Costumes designado
para evitar fugas das esera-
vas . O policial, além de receber
dinheiro como se fôra emprega-
do da casa. tinha direito a be-
bidas e refeições.

MORREU SEGUNDA VÍTIMA DA

CHACINA DE PONTO DE PARADA

MÀO resistindo á gravidade dos ferimentos, faleceu, As
' ^ sete horas de ontem, no HPS. Antônio Wilson dos San-
tos, atingido por três tiros de revólver, tarde do domingo,
ao tentar evitar que o carroceiro Antônio de Melo c Silva
matasse Cândido Ferreira Sá, que se encontrava brincan-
do com o filho num quarto de sua residência, na Rua 13 de
Junho, em Ponto de Parada.

Enquanto isso, já se encontra recolhido A Casa de De-

tençâo o frio autor do duplo homicídio que, ao prestar de-

poimento, insistiu na sua versão para o caso: um desconhe-
cido foi o verdadeiro autor da morte do marchante que che-

gou, até, a lhe perseguir, de arr.ia na mão, sendo essa a ra-
zão pela qual os populares e o guarda civil Ardenes o to-
maram como o assassino.

DESESPERO

Carlos José e João Batista foram preso» quando reali-
zavam farra milionária no Pina e a Polícia quer saber

de onde veio tanto dinheiro

A menino-môça Maria José. pivô involuntário da tra-

gédia. é quem mais sentiu a violenta morte do pai. Mos-
trava-se inconsolável e lamentava o dia em que aceitou na-
morar com o carroceiro.

Ao mesmo tempo, familiares da vítima lamentaram que não
fosse tomada uma atitude mais enérgica contra Antônio de

Melo, na ocasião em que êle tentou consumar a sua vingan-

ça pela primeira vez e exibiram à reportagem o recorte
de uma notícia inserida numa ediçflo de UH-N, que dava

conta do fato. Na ocasiào, o carroceiro tinha sido detido

por uma guarnição da RP.

LEI

DELEGADO DE CARUARU ENTREGOU NO

Io DP MATADOR DE 

"CARNE 

DE VACA"

DOS HCTiCMS

frawm»

CONDENADO 
a T «eaea ée deienfée, foi preso onltii . pelo in-

«Ntigidor Gonzaga. Antônio Coelho de Karias. pmprie-
tárin da eapmt de nnibui, "Nm» Esperança". O mesmo
fóra denunciado prlo promotor de tr&awito da Capital. A verta no
Rocha, por haver permitido o uso de um coletivo de sua proprir-
dade sen as condições necessárias para o tráfego, provocando o
a.-:dente cm que foi ritiiu* o carratM» JW Siiníiio d» Xwl-
mento. O notoctata. raasador da acidente está sendo praceasad».
eneontraado-se contada, fora rida.

Fuftii

O 
PROMOTOR Publico Júlio aVaconcalo* denunciou ontem ao
Juis da 4a. Vara, o Indivíduo Regina ido Cirino eFrreira iR.

GaribakH. 66, Campina Grande», acusado de haver seduzido a me-
nor paraMtica Elena Maria Ferreira. O crime ocorreu no més de
janeiro do ano pastado, altas horas da noite, apos haver o "mons-

tro" ntraido a vitima para um matagal existente nas Imediações
da Rua Prof. Mário Mein (Cajueiro). Agora, é procurado pelas
autoridade*.

Bo<uu

ACUSADA 
de haver "par 

qaaatães de vigáahança" decepado a
orelha direita de Joaquim doa Santas (Ladeira da Pedra.

4tl» após atacá-lo cem aaaa panela de macarrão frrvente. eatá
aendo processada na Justiça Pühliea Adertta Alves de Araújo. O
fato verificou-se no dia 3 de setembro passado no Alto do Pas-
coal. quando a vitima resolveu prateatar contra oa boatos de A de-
¦Ha. segundo os quais sofri» èle de am câncer maligno.

A tio

ALEGANDO 
que o mesmo enoontra-se incompleto, o promotor

JUlio Vasconcelos requareu ontem, ao Juic da 
'a. aVra. a

v< Ita á Delegacia de origem, do Inquérito instaurado contra Joào
Batista de França (Joáozlnho) e a mulher Izorllde Rodrigues de
=*ouia <Zozó>. Os meamos sfto acusados de, na madrugada de 36
de agôsto Ultimo, terem assaltado armados de faca "peixeira", 

o
indivíduo Idalberto Lopes de Oliveira, vulgo Cajá. produzindo-lhe
graves ferimentos após roubar-Mie * qaaotta d* SM cruaeims.
Alega o Promotor Público, qae falta no inquérito. • depoimento
lo indivíduo conhecido pela alcunha de Dte, acusado de haver
tomado parte no assalto.

O 
marginal Antônio Isidoro da Silva, apontado como o mata.
dor do ladrfto conhecido por 

"Carne de Vaca" foi prêso. an-
teontem, em Caruaru, pelo Dclrgado de Policia daquele Muni-
clpio e conduzido para o Recife, estando recolhido ao xadrez
do 1 0 Distrito. O crime foi praticado a tiros na Madalena, em
princípios de outubro e a vitima foi encontrada na porta de uma
rasa. revestindo-se o fato. no inicio, de mistérios Todavia, um
ex-companhero de Antônio Isidoro, que sabia das circunstâncias
em que morreu "Carne 

de Vaca", bem como o principal res.
nonsável por sua morte, vendo-o em Caruaru, denunciou-o «o
Delegado de Policia, que o apresentou à autoridade da la Dis-
trital, em cuja jurisdição ocorreu o assassinio.

GUERRA

Pelo que ficou apurado, o
aasaaeinato de «Carne de
Vaca» verificou-se no de-
correr de uma pequena guer-
ra entre arrombadores qtie
se enrontraram, Cáaualmtn-
te. Anteriormente, a policia
levantou a hipótese de que
(Carne de Vaca» tinha sido

Antônio Isidoro revelou na
lã. Dele pacto que 

"Carne

dt Tboo" foi morto wm
conflito entre marginai* na

Madalena

iituilo ptiu proprietário t»c
uma í a*»a que pretendia assai-
tar. o qual tinha deixado o
corpo na rua para não se
comprometer.

NFC.A
Ao depòr. Antônio Isidoro

dos Santos apresentou a se.

gUitU versào d<xs aeonteci-
menti» que precederam a
morte de Carne de Vaca>.

— Eu e alguns companhei-
ros Íamos passando pela Ma-
dalena. quando deparamos
rom -Carne de Vaca» tentan-
do arrombar uma casa. Um
dos rapazes que ia comigo,
di.we algo ao ladrfco. pas-
sando os dois a discutir. De-

pois. honre uma briga e uma
confusão grande, rom troca
de tiros Corremos e a Car-
ne de Vaca» ficou morto Fu-

gi para Caruaru e pensava
que tudo já estava esqueci-
do. Porém, um «lanceiro * me
viu e. como sabia tudo, ban-
cou o «alcagUete» para o De-
legado.

ATIROU
A versão fornecida peto

elemento que denunciou An-
tônio Isidoro é a de que éle
foi o Cínico assassino de «Car-
ne de Vaca», fuzilando-o fria-
mente anta oa demais com-
uaaheiroa.

ZÉ TMNDADE E SOVEMl OUâSE PERDERAM

« VIDA NO DESASTRE QUE MATOir OPERÁRIO

piO, 
5 (UH» — O comediante Zé Trindade e o produtor

radiofônico Hélio do Soveral estão Internados na Ca-

sa de Saúde S. José. ambos com suspeita de fratura do

crânio. O automóvel cm que viajavam. 
"Slmca 

Chambord"

GB-17-11-07. bateu num poste, sábado à tarde, na Av.

Amaral Peixoto. Araruama. RJ, depois de atropelar e ma-

tar o operário Nico Martins (solteiro. 28 anos> e atingir o

funcionário estadual Francisco Alves 'solteiro, 40 anos.

Iguaba Grande1, que sofreu fratura da perna esquerda.

FERIDOS

Com Zé Trindade e Hélio do Soveral viajavam Joana

da Silva, de II ano*; Demonides Ferreira Oliveira e o fl-

lho de Soveral, de quatro anos. Oa teta sofreram apenas

ligeiras escoriações.

CAUSAS

Depois do almoço, no sitio de Zé Trindade, em Iguaba

Grande, a turm:. saiu do carro para comprar querosene em

Araruama. Soveral dirigia e Zé Trindade cochilava ao la-

do. Ao chegarem à cidade, um menino atravessou corrcn-

do a rua, bem eu frente ao carro. A barra de direção rom-

peu-se, em conseqüência da guinada violenta que Soveral

deu. O carro desgovernado atingiu os dois pedestres, um

dos quais morreu. Zé Trindade perdeu os sentidos. Sove-

ral foi atingido no peito pelo volante que se partiu.

VWTA

Os dais estio. por ora, proibido* de receber visitas, tu-

de dependendo do exame a que serão submetidos hoje á

{arde.

CIDADE NUA

Pncuirt de Malantbo

M.

' * """'I
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Êle me pegou assim!"

Quando saiu de casa. "Orobó". ladrão boa pinta, prometeu
para si mesmo, enquanto ajeitava na cabeça um boné, último
modelo, entre marginais:

Hoje tou a fim de bancar o família. Vou tirar o dia pri
passear em Boa Viagem, sem roubar, nem fazer mal a ninguém,
honesto como um otário.

Kfetivamente, pouco depois 
"Orobó". 

tal um 
"plavboy" de

ébano. esnobava por Boa Viagem, deliciando-se com o desfile ci«
carnes, com o mar. o sol. monologando:

Ah meu Deus! Como tem coisa bonita na vida de dial
É um miserável, quem trabalha de noite!

Tás prêso! — Ouviu subitamente, "Orobó". 
enquanto era

agarrado pelo comissário Milton Marques e guardas.civis, sendo
despertado do seu sonho, privado da poesia que experimentava
no coração.

í. — ndimitiu o marginal filósofo. — O xadres também
tem sua poesia. Vamos. Comissário amigo e decente.

No xadrez do Comissariado. "Orobó" 
entrou, altivo e. enca.

rou. superior, um prêso de calção que lá estava. Deu-lhe as cos-
tas, disposto a gozar o dia através das grades, mas. de repente,
sentiu máos que desatacavam o seu cinturão e tentavam arriaí
suas calças. Rápido, esquivou-se e gritou:Qui é qul há. meu?

Nêgo tem de andar nu!
. — Manera, meu. qui tá fazendo frio! Vâmo admirar a po*.«Ia do dia...

Ouvindo falar em poesia, o prêso, provavelmente, tomou co.
mo uma palavra ofensiva e atacou "Orobó". 

apertando-lhe #
pescoço. posMiido de tremenda fúria:

Vou te esganar. neguinho! Vou te esganar!
Policiais, com os urros de 

"Orobó", 
abriram o xadrez e •

livraram. Assim que o malandro livrou-se do acesso de tosse e
pode falar, começou a gritar, mim desabafo furioso:

t»r mau' 
Nlmca raa's! E" ce«»P da co-* « n, vol.

"t*1 ° h?nesto e o bom! Nunca na minha vida m»

num ™ v?vo .I0»." 
rUT' num, dia! E "lhe. "en guarda, se eHnum sou \ívo, ia ficar desmoralizado depois de velho!

Gala de Gafieira

Paletó no ombro, iiarba já crescendo, boca séea, olhos
estranhando a luz do dia. entrou, pelos fundos da casa, to-
pando com o filho que entrava no banheiro e lhe disse-- Pai, pera qui eu saio já!

Ia esperar, mas estava tSo cansado, bebera tanto e ade-
mais. queria ver a expressão de Judite. Entrou. Judite an-
dava de um lado para o outro, fazendo que nSo notara sua
presença.

Tudo bom, "Judi"? — perguntou, cínico, todavia,
tnate.

Tudo. Quer falar um pouco longe? Não suporto f§-
dor de aguardente, nem désse pó de gafieira.

"Judi", eu nilo queria perguntar, mas...
Já sei: se eu vou embora, né?

. 
~ ^>°'s num sabe qui eu vou! Vou trabalhar. Isso eu

avisei você desde o comèço. Um dia deixava tudo. Era só
o menino nascer, ficar grandinho. Nessa miséria é qui num
fico.

í...

.,Ü 9"' me ,rata I"al> num gosta de mim, sempr*disse qui^num ia fazer questão, t galã de gafieira!

— Pois é. Então até!
Diz direito, ••Judi"! 

Qui quer dizer «até"»
Vou embora agora! Num agüento mais!

Forte, Júlio Barros da Silva, famoso nos morros de Cs-sa Amarela, no disse mais nada. além da pergunta feita
num tom meio debochado:

Onde tá aquela garrafa de aguardente?

7* 
No armário. Pode beber até morrer, perdido! — «,

depois, Judite so féz apanhar uip embrulho, uma maleta,
vestir, as pressas, o menino e sair.

Só. Júlio riu e murmurou:
Vou procurar logo aquela garrafa de aguardente. É

junto dela que esta a garrafa de água sanitária.
Tomou a segunda, de uma vez. Está grave.

A Farra Quinzcnal

Pingavam de sono. Marcilio Amaro da Silva e José Ra-
mos de Souza, de madrugada, no centro da cidade, depois
de terem gasto metade do minguado ordenado na farra
iiuiiuciia! que. forçosamente, laziam pelo "bas-íond".

"Maro' 
, a gente juntando as sobras num dá pr*

pegar uni táxi? Tou caindo de sono.
doido!? Tenho uma laminha aqui, mas é prá

levar a namorada prô cinema amanhà.
Então eu vou me arriar aqui mesmo!

. 
—. Rapaz! — preveniu Marcilio Amaro, tornando.»»

misterioso — Ladrão aqui anda esperando por isso!
E a gente tem o qui roubar?

~ Tem sim! 
,Tu 

tem um relógio e eu tenho outro! B,
alem disso, meu dinheirinho do cinema, né...

Mas deixa comigo! Tenho sono leve! Se o cara to-
car no meu braço, acordo logo! Vãmo dormir sossegado.

E... se é assim... eu ... auuuuah!... topo...
a. os dois rapazes ferraram no sono .cabeças arriadas,

roncando, ate.
Marcilio, já o sol derramando seus raiozinho6 preguiço-sos pela cidade, foi o primeiro a acordar, sentindo, por al-

guns minutos, aquéle natural torpor das pessoas que estão
acostumadas a só dormir em casa. numa caminha limpa E
foi naqueles momentos que procurava se integrar à reali-
dade. que Marcilio notou que o relógio de José Ramos tia-
via desaparecido Apesar do prejuízo. Marcilio não põd*
deixar de rir. sem controle, acordando o amigo, com garga-
lhadas. dizendo:

. 
~~ ° hôme qui tem o sono leve! Taí! Roubaram

relógio e tu nem sentisse, otário de uma figa!  e riu mt>®
ainda, enquanto o amigo, transtornado, tomava conheci-
mento do fato, só parando a risadagem quando José Ramo»
retrucou:

E tu também, bestáo, olha pro teu braço! Olha!
NSo só o relógio, como o dinheiro "do cinema", haviam

desaparecida.

I !
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"Experta" 

de 30 Países Discutem 
no Brasil Como Dar Vida à 

"Aliança rr

SAO 

PAULO, 4 — Mo inacabado a náo mui*
to confortável conjunto da Cidade Uni-
versitária. eatào reunidos representante» de
trinta países para debaterem trís temas
importante» que se poderiam resumir num

50: que faíer para dar vida à denominada -Ali-
ança para o Progresso"?

A reunião, patrocinada pela Organização dr
Estados Americanos, encontra-se em seu estãtrio
inicial — nlfíl técnico — para transformar-se
em nível ministerial — ou governamental 
souunda-feira vindoura, enquanto, quando de-
vera contar com seu personagem principal — 0
representante especial do Govérno norte-amer1-
rnno O encerramento est* previsto para o
dia lo.

O "ENFÍRMO"

No dia mesmo da inauguração desta II CIES
(Conselho Interamericano Econômico e Social)
ao nível técnico e ao nivel ministerial, o depu-
tario Federal Maroo Antônio, em Brasília cias-
sificava o encontro de '-um velório da -Aliança
para o Progresso". Poder-se-á alegar, pronta-
mente, o fato de ser o deputado Marco Antônio
comunista.

Entretanto, dois conhecidos homens públicos
latino-americanos, ambos livres de qualquer
suspeita ao menos de simpatia para com o co-
munlsmo — os ex-presidentes Juscelino Kubits-
rhek e Alberto Lleras Camargo — embora sem
chegar a conclusão Irremediável do citado par-
lamentar brasileiro, parecem acórdes num diaa-
nostico sombrio: a APP náo morreu, mas estn
gravemente enférma.

Velório t um térmo forte — declarou a es
te repórter alto participante da reunião, acres-
remando com um sorriso que poderia ser toma
ti" como irônico ou fataiista: — o mais preci-
*0 seria dizer-se que o enfermo está em estn
rio comatoso
A REUNIÃO

"Foi triplamente infeliz a convocação
déíte encontro" — declarou, de saida, a este
repórter, um credenciado funcionário da OEA
e esclareceu: — "Em 

primeiro lugar, por ser
lio Brasil; em segundo lugar, por ser em Sào
Paulo: e em terceiro lugar, por ser neste lo.
cal Acho que nem o lugar, nem o Kstado. nem
o País oferecem condições adequadas para
uma reunião diste porte. Convém esclarecer,
antes de mais nada, náo ser tal opinião oriun-
da de inveja ou despeito latino-americano:
quem a emitiu nasceu no Brasil; salvo engano,
em São Paulo mesmo. Apenas esta opinião re-
flete o estado de espirito de confusão e incom-
preensão em face da tumultuosa e incontida
realidade brasileira. Foi essa realidade que o
levou a uma imprevista diversidade de opiniões
em fiação ao que deveria ser o temárlo prin.
cinal da presente conferência. O encontro, ori-
ginàrlamente, deveria ter um só tema e um só
documento: o relatório a ser elaborado conjun-
ta mente pelos ex-presidentes Lleras Camargo e
Kubitschek.
O IMPREVISTO

Conforme é mais ou menos do domínio pú-
blico. aquéles ex-Chefes de Govérno — da Co-
ómbia e do Brasil — foram encarregadas pe-
a 01:A de dar balanço na dita 

"Aliança 
pa-•a o Progresso", "até 

então", e apresentar .m-
crstnes para sua dinamização Esperava-se que
os srs. Lleras Camargo e Juscelino Kubitschek.

«•O*

apresentassem um trabalho formal •, ao que
a* mals de eíeit<> publicitário do que

utilitário Mas, como ensina a mais imemorial
das sabedoria*» _ a de todos os povos — agen-
te sempre se e&quece de esperar pelo inespera.
do. E êle raramente deixa aparecer. O jnes.
perado ou imprevisto foi a divergência de opl-
nlAes dos srs. Kubitschek e Lleras. Após o fes-
tivo e lauto encontro lnfclal dos dois ex.Pre.
sidentes, quando trocaram a mesa de banque-
te pela de trabalho o brasileiro e o colombiano
descobriram não ser apenas o café que os se-
"arava. Também o comprador do café. ou se-
iam. principalmente, os Estados Unidos da
América do Norte.
O "BUROCRATA"

O sr. Alberto Lleras Camargo, desde a épo.
ca da n Guerra Mundial e anos seguintes, ocu.
pou a presidência do antigo UPA lUnião Pan-
Americana^, hoje OEA (Organização de Esta-
dos Americanos V em Washington Como era
inevitável, ganhou mesmo o apelido ou titular
de "Mr. UPA".

De Washington. Mr. UPA saiu para disputar
a presidência de seu país, que retornava ao tl-
po de Govérno democrata-representativo. após
um periodo ditatorial. Era. mais ou menos, unia
barbada. Na presidência da Colômbia, o sr Al-
berto Lleras Camargo continuou o que foi du-
rante os anos vividos em Washington: mais bu-
rocrata do que democrata E foi ésse tempera-
mento burocrata que se chocou com o arrebata-
mento desenvolvimentista de seu colega Kubits-
rhek. Enquanto o ex-Presidente colombiano prn-curava desculpar o -irmão mais poderoso" — os
Estados Unidos — p culpar 011 censurar os ir-
mãos latino-americanos, o ex-Presidente brasi-
leiro assumia posição bastante diversa: se al-
giiém pode fazer alguma coisa são os EUA lo-
go, cabe chamar a atençéo daquele Pais: e se
alguém merece censura, é aquêle -irmão ma;.-,
poderoso".

A SOLUÇÃO
Há quem diga terem sido tao sérias as diver-

géncias entre os dois estadistas que. como re-
sultado, o ex-presidente Lleras — como dizem
os hispano-americanos — "se enfermou". Par»»-
ce exagero Na verdade, Mr. UPA sempre foi Je
constituição frágil

Após debates, marchas e contramarchas, a
olução encontrada foi a apresentação, pelos dais

ex-Presidentes. nao de UM mas de DOIS re-
latórios. Êstes documentos constituem as prin-
cipais peças escritas em tôrno das quais giram
us presentes discussões na Cidade Universitá-
ria. Náo são os únicos, jjorém, aparentemente
ja que a coisa se complicara: o melhor seria
aproveitar e complicar ainda mais. Por isso.
além dos dois relatórios, os "experta* de 20 pai-
ses latino-americanos estão examinando — com
assessoria de -experts" de mais 10 paises — dois
outros temas igualmente importantes: proble-
mas de comércio exterior da América Latina e
sua projeção na Conferência das Nações Unidas,
sobre comércio e desenvolvimento; e integração
regional da América Latina.

Como se vé. qualquer dos dois temas é moti-
vo mais que suficiente para uma conferência
Se o trabalho não c fácil, a culpa não é da Ci-
dade Universitária, de São Paulo ou do Brasil
— e nem é preciso ser muito -expert" 

para sa-
bé-lo.

UH Nordeste

<huUf' de Suplentes Esboça Capivara" na AL da Paraíba

IOAO PESSOA. 5 — Cérca de 14 suplentes de deputados es-
J taduais estão recebendo os subsídios da representação parlamen-
inr atualmente, o que vem aumentar de 40 para ,í4, o numero
d deputados constantes da fôlha de pagamento da AL paraíba-ii A -onda* de suplentes está custando ao Tesouro Estadua'

i de Cr* 5 milhões mensais e elevando os subsídios da A ;
< mbloia para cerca de Cr» 21 milhões e 600 mil por mês Re' ntemente, os deputados paraibanos aprovaram resolução ma-.jurando de Cr» 200 mil para Cr* 380 mil. os salários mensais.

IVZ EM SAPÉ

n vci nador Pedro Gondim
1 ¦ ,i ou, ontem, em Sspé. a

ric no extensão elétrica, que
ao município da várzea parai-

cina >s benefícios da energia de

Paulo Afonso. Ao ato inaugurai,
estiveram presentes autoridades
militares, civis, além de repre-
sentações das Ligas Camponesas
lideradas pelo seu presidente
Ivan Figueiredo.

VIAGEM AO RIO

O sr. José Joffily deverá via-
jar ao Rio na próxima semana,
a fim de travar, naquela capital,
diversos contados políticos refe-
lentes à sua candidatura ao go-
vèrno da Paraíba. Na volta, ini-
iará, ativamente, sua campanha

para a.s eleições de 1965.

CINQÜENTENÁRIO

A matriz de Nossa Senhora de
Luurdes está comemorando o
seu cinqüentenário com um ex-
tenso programa de festividades,
sob a orientação do pároco de
Lourdes, padre José Trigueiro.

Roteiro do Recife

RESTAURANTES

_ AnUiito tonfortável
— Ar Mndieioaado -

Exeelaota sarrifo 4» bar • roqtauranta onde to-
rê poderá panar momento* agradivaia. Piano
da Maatrolaai a lanar Mariano eom a múaica
n "• você goeta. Praça Maciel Pinkeiro — 66.

orm - Restaurante • Churrascaria. Car
dápio diário! domingo, frangtiinho

ao molho pardo; Segunda, arros à moda de Bra-
B«: tèrça, dobradinha á portuguê»; quarta, fei-
<oada à carioca; quinta, cosido è brasileira:
•eita, peixada k braailaira; sábado, feijoada t
pernambucana. Rua da Aurora — 371.

"KA1NMA 
DO MAS" _ Local Ideal para

um bom a Ira Aço
jantar "Churrasco" •galleto* ou Peixada.

Penumbra, boa u&aica a eoiinha sob a orienta-
• fio Ho "maitre" Aragâo. A easa melhor frequen-
'»<ía de Olinda e Recife Avenida Beira Mar —
Tnn»: 90071 — Bairra NAto — Olinda

BURACO Dl OTfLIA - Os mais famoaoa

pratoa da eonnna
tipicamente regional Ambiente seleeionsdo, no
">»is aprazível reeanto do Recifa: — R«a da
Aurora, n» 12S1 Fona M-57»

r 
OJAS ELEGANTES

CASA PASIS — Confaetfae o arti«ea .—
para homans - Alfaiata-

n* — A oaaa traia anti(n na tênaro, no Raaífa
*rtifoa d* viagen. — Parfnmaa — Centtrt» —

condicionado Ar Conde ds Bos Vista — 1?1
- Edifleio Tabira.

Tftsss urra. - Veata o homem alafnn-
ta d* Vordaata — Ar-

''*nt finoa pan homona — Taeidoa — Camiaaa
•«'ala a aaportiraa — Calçadoa — Tndo feito
"°b medida. Edifício Tabirs. sobreloja 4 — Fo-

- A» Conda da Boa Virt*

CASA SOSASW mmm Confecções para Se-
nhoraa e Crisacss —

Vttigoa de Cama e Mesa e Miudezas em geral:
'¦emana um artigo pelo preço de Fábrica:

• mnre rm dia eom a» últimas novidade#. Rua
Xnl« 260 — Fone 44 21».

SORVETERIAS & LANCHES

K14ASSS __ O aorrete Qiia aa defina peM
aabor — Rua Joaquim de

Brito (ssquina eom Visconde da Goiana), Rna
Viata a Edifício Rol lida; — Loja 18 — Bna
Vi tf em. Oa ponta* d* encontro doa paaaoaa de
bom fAato.

CONVEITASIA SBBTA LTSA. —

A mata completa ¦ a«.i »le e«pr«iaria da cidade.
Aberta até as 24 horaf e o tradicional cafezinho.
Av. Guararapea 253.

"DRINKS"

ranço TATKSNA — Ar condicionada
— » local prafa

rido pslos homans ds negócios — Roa música —
Wiakjr, Gin, Rum, Vodka ate - Rdifleio Cana
di — loja • — Fona S2377 — Ar Conda da Boa
Viata — 14*.

(JaSAS:S — RaataaraaMa
aa Ctaba LH»na).

LIVRARIAS

U—Ali RSCVB — Ediflcta Taraaa
Criatina — Loja t

(atrás do cinema Sào Luís). Absolutamente em
dia eom lodoa aa lança*entoa literário* a tdeni
eoa — Autora* aaeionaia a aatranfairoa — Utti»
da bAlao — Venda a* Cnraoe Linfnafana Idia
roa para apr*nd*r qualquer idioma) — Aberta
atf lt boraa Atanda-aa pelo raambila*.

loja

chasmant _ Na eaqnlna da bom (Aata
— Artigan finoa para ¦»

i 
°vM "^•nnaat* 

resta a malhar elefante

Ediflc4« Daarta Coalha - Laja

AGENCIAS Dl TURISMO

TROPICAL TSUSS — *g»nri. de ví^
e Turismo. Edif.

Continental. * 16. fone 41-539 Ezcuraões locais,
nanonsis e internscionsis «K«pecializsçio em
informsçôes wbre os Estado* Unidos), psssa-
gene em geral. Câmbio. Planejamento de Con-
rreaan. Pia«. Documentação de paaaaieiroe in-
ternaeionais.

ÜO*A: «VA14BOI COIUIPOÜDIWCM rAIA
I ESTA CECÇAO DKWftA «BB L1VUPA PARA
rjLUOAÇA* M IUI — MA

como domesticar seu AUTOMÓVEL!

Conheça tôdas ai manhas' do seu carro, aprendendo tudo a respeito do
seu nascimento , da sua família' e da sua 

"anatomia" 
lendo tôdas as

2- feiras em

UDiiiflfMtal
•Ma.%v ... •¦•vie.i..v-.isi-.v.. •. w.vs jsi .,s

| 
AUT0M0BILISM0 NO BRASIL E NO MUNDO 

|

A mais completa seção no gênero de tôd» a imprensa brasileira.
Sob a direção de Euclides de Brito, um técnico no assunto,"AUTOMOBILISMO 

NO BRASIL E NO MUNDO", além de
colocar V. a par de tudo quanto se relaciona com o automóvel
apresenta ainda um CURSO COMPLETO DE MECÂNICA
PARA AUTOMÓVEL que o habilita a corrigir os defeitos do
seu carro, taça do seu automóvel o seu melhor amigo,
aprendendo a conhecê-lo melhor lendo tôdas segundas-feiras

"AUTOMOBILISMO 
NO BRASIL E NO MUNDO".

Mois 
um tervigo de

üifouatttfa

Falo o Poro

Na UH

Turns/tortcs. Lixo,

tíS e Saneamento

M. 
vUO cuni o auimuto

düH Uriia» dc
Uf colem o:» nào

mcllioruu Au cuutiarlu, mt&
• ui.i \«/ pior. A);ora, rece-
hcinos uma «umisnAu íle mo-
rudort'K ti» \ ila do IPSEP,
reclunuiudo «•»» serviços da
Kmprêsa SAi» .lo*ó que ex-
plor.i aquela linha.

Coiiuçoti ta/.endo relato
minucioso d«»s rarros, a mal-
oria sem eondiçôea de eoii-
tinuir trafegando; earroça-
rins, assentos, \idros e# fl-
naliueiite. tudo.

Al»'m disso, a desornaiii/a-
eào imp ri na linha de Vila
¦In IPS El*. A partir
d.is 1H horas. existe um
fisgai, que. desmentindo o
nome de sua função, não fi«-
eali/.a nada; atrapalha 1)1-
7< m oh moradores que o di-
to fiscal pretere trabalhado-
re* que se eoloeam nas fila*
de «sentados . para dar lu-
«ar a protegida*.

Knquanto isso, passageiro
que quiser reelamar, já *a-
l»e apanha de «ano de ferro,
eomo ocorreu eom um senhor
de idade à semana passada,
espancado pelo motorista do
carro tt 10.

Assim também é demais,
O sr .|osé de Melo. diretor do
Departamento competente da
Prefeitura deve fazer valer
sua autoridade.

CANOS ESTOURADOS

O que está mesmo uma gra-
einha 6 o terminal do ônl-
bus de ICngeiflio do Melo, no
Imlrro do Recife. O* cano*
de saneamento de um prédio
ali instalado (esquina da Rua
Marl/. * Burro* com Avenida
Rio Branco) estouraram e.
em conseqüência, o mau chei-
ro passou » imperar Deje-
to* saem do cano, som qne
a PMTC nem o Saneamento
tenham providenciado a con-
aerto,

SONEGADORES

Os fiscais da Secretaria da
Fazenda devem, imediatamen.
te. fazer umas «blitz^ para
flagrar sonegador?» do bfl-
nus RS. principtUmente oe
proprietários de bare* a re*-
taurantea. Diversos leitorea
queixam-se diariamente des-
»a burla popular, e desafiam
fsegrindo no#» disseram) querr.
disser que os proprietários
de bares e restaurantes ofe-
reçam ("como seria s\ia obri-
gação) o» bônus.

Aporá, se o distinto rerls-
mar. claro que <Mes dão, aa.
sim mesmo a cont ra-gòato,
Jías. ningtiím está para di*-
eutlr eom garçõeí» por eauaa
de bônus A obripaçAo de
oferecer 6 d^lea.

Depois, Ioro açora que o
B5? está oferecendo três prí-
mios mensais. milionários..
Dr. João Guerra deve man-
dar incrementar n «blltz», e
apostamos que depois de trêa
pesadas multas, ^sses comer-
ciantos vão deixar de burlnr
os cofres estaduais.

DOriTMENTOS
PKRDIDOS

Carteira de Eatudnnto: Re-
nilda Francisca da SiUa (5a.
série primária do <irupo Es-
colar Maciel Pinheiro). Quem
a encontrou, favor devolvf-
Ia no Sindicato do* Tran*-

portes Coletivos, a \\enida
Conde ila Iton Vista, 134,
1" andar.

STANISLAW Ponte Preta

SESSENTA VEZES NOEL

ESCREVO 
«lia crônica enquanto a possante Tele-

funken vai deixando fluir o que ha de jtuperior
em matéria de samba. Trata-se do disco qup a

Muaidlar arafea de editar: «Hisòria Mu»iial de Nurl
Rosa». A extraordinária cantora Marilia Batista —
cuja capacidade para cantar samba só encontrou
paralelo em Ararl de \lmetda (aa duai talvez ar-
jam, para stmpre, as duas maiores sambistas dc to
do* os tempos) — vai lembrando, um por um. os
grandes «ambas desse compositor que acabou se
transformando na bandeira do samba, mais por cul-
pa da mediocridade alheia do que por seus méritos
pois há sambistas dignos de Voei, mas êle é que fi
cou sendo o antidoto contra o pato que vinha can-
tando alegremente ou o lòbo bóbo que náo janta
nunea mala. Por tráa de .Marilia, um dos maestro»
que Jamala deixou de pintar <• >.imba de verde r-
amarelo: o maestro Guerra P«lxe.

Que diaeo. Irmãos' Como Já foi bela a méaira po
pular brasileira! Como é «iue ha táo poucos noeis
rosas por ai? Para um Rill> Blanro a «ente eneon-
tra uns quinhentos adelinos moreira*. Como e queérixariRi Marilia Batista (Araei também) pararemcaatar par puro desencanta? Por que parou

Nassara? Por que calou-se Orestes Barbosa? Tudo
por causa do samba.dabliá-him-biim.

Mas o dis.o que a Teiefunken \al destilando em
teleroteco puro. a alma da sente. Soube que, só n;i
tarde de apresentaçáo do l.p uma multidão parou
à porta da loja que promovia o lançamento, para
ouvir Marilia Batista. Soube que — embora custando
6 mil rrureiros (disro é ártico de tuxoi — .A llis-
tórla Musical de Noel Rosa», em dois dias de M>n.
danem. Já safou a onea da Mustdisr. i«to é, Ja p:i-
cou a despesa.

Isto prova que o povo está disposto a reagir. Fal-
Ia lhe apoio, mas desde que apareça o que comprar,
o que valha a pena comprar, êle ta* sacrifício c
compra. O que não é possivel é continuar a ser en
canado à razáo de 3 mil cruzeiros por disco, p.ira
ouvir bolero imbecil ou samba para embalar debi-
lóide. Dá-lhe Noel. T. espero que o exemplo leve a
Musidlsc a aproveitar o impulso e contratar tortos
os grandes sambistas para lançar «A História Mu-
slcal de Cartola*. «\ História Musical de tieraldo
Pereira», «A História Musical de Nélson Cavaqui-
nho»... Puxa vida. eu queria... só para \er onde
ia parar o samba-dá-bliá bim bum. .

CARMEN
VERA.

NICA —

na costurei -

ro, esperan-
(In o vesti-
(lo ficar
pronto. —

(Foto V a-
lentim, ,x-

pecial para
a FL)

Fofocmlimndo

I m Al NOTICIAS Teleira-
ma de 9*o Paulo conta c seguin-
t* „0 deputado Mendonça Fal-
fio. preaidente da Federação
Paulista de Futebol, agrediu on
tem na Assembléia Legislativa o
deputado Juvenal Campos que c
valho a nSo tem um braço A
asreeaão foi motivada por uma
discuaaào sóbre a possível trans-
formaçáo da Vila de Votorantim em
município independente. Quan-
do Tia Zulmira leu o telegrama
• omentou: «O Falcáo sempre

O» Correspondência

ELIt TONIOLO — Curitiba (PRi — , trar a fo-
tografia rolorida do quadro vencedor da Bienal, eom
um prêmio de dois milhões É um absurdo Uma
aberraçáo. Aqui mesmo no Paraná, ha pouco tempo,
suicidou-se um homem chamado Micuel Bakum.
morreu sem amparo e seus quadros, não lhe rende
ram mais que alguns .tostões .

Caro leitor, a Arte Imita a «Mi. A vida * inai<
ta... al. estou querendo filosofar a é.mo — eomo
diria Til Zulmira. mal. no mundo di< arte. ,Um<-

Já Tl iajr.ticae impressionante, e injustiças im.
CkicekUo Malarar/o, • homem que in-

1 é ¦— be».mérito e um (rande aml-
(o 4m ptataee. narionji.. ma. as (rande. aberra-

M que aparerem na Bienal aáo notorial.
• »»w«l mm pr.mMfc, cultarM «e

agredindo os indefesos primeiro
a gramática, afora um velho »em
braço.. ### Em Niterói prende»
ram um ladrão que atende pelo
vulgo de Passoca e que é espe-
rialista em roubar acordeon«=
Como acordeon mal tocado é o
Instrumento mais terrivelmente
rhato que existe, os críticos rt*
música popular deviam se • oti-
7ar e financiar a defesa de Pa«-
soca. Os ladrões entraram
nos aposentos do sr. Venáncio
Alves, em São Paulo, e roubaram

jóia» e objetos no valor de 10
milhões de cruzeiros. Em tempo-
o sr. VenAn* ío e delegado e cor.-
siderado o maior técnico em *e
eurança de todo o Estado. * *'
t*m caso medito na política in-
ternacional na Republica do
^aomé o comandante do F.xcr» i

to depôs o presidente e, na orpa
•n/ação do nôvo govérno o de
pôsto esta incluído como Ministro
ria Justiça, do Exterior. do« Cor-
•eio*. Turismo. Obras Publicai e
Transportes.

rUH

paatov • Bteoal
¦a 4mm piH
k*«a artistic
Maa seiir^l

TÂNIA — Relo Horizonte <-MG> — e esperava a*v-
contrar em sua coluna uma crítica referente áquêle
galá. Adriano Reis que. ao ser entrevistado peta
Odete Lara. no . Cássio Muniz Show . e«da lhe per.
euntou se éle se achava bonito Fiquei chocado coan
a resposta, pois o me«mo disse que sim e que nSo
devia Isto á mamãe e ao papai, mas á natureza

Ténu rm sendo talá, o Adriano Rei« estaria dan
do uma demonstrarão de incapacidade profissional,
easn ae declarasse feio. Pensa nésto e pense uri-
bem que para nm |alá a |é Mo importante

quanta a enxada para o lavnd*. • pena pata a aa-

^ I

w

f

cuD
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ófcJBASTlukO ORLANDO
ftOMPRA K VENDE VIl-LHOR

AfWoò — Avenida Roaa e Sil-
va — Muiiniticu residência Mr.
rea. c u 7 dormitórios 3 salas
terraço soctai e serviço. 2 saias
de iiíuiho, dependências cie ca-
pregados, garagem. U-rraoj de 11
por i)0 '(«sínha, lavandarla, re-
cuada oíióes livres e a nda ura
apartamento \<or rim» da sara.
gem Rdlf ^ràfltlfvr — Conj y05

Fone 4SÍ71

SfcBASTIAO ORLANDO —

COMPRA E VENDE MELHOR
- Cri W.(Mu.000,00 — Vendemos

Afhtos - Luxuoslasimo pala-
c n- ra família numerosa fl-
mo traço, em terreno da 20kM6,
n. Av. líosa e Silva, oora os ie-

B oe cômodos: Térreo: 2 gran-
d«s terraços rum ptoo de mAt
more, una ao lado e owteo aira.%
1 grande living com tiOratí . 1 m-
binete de trabalho. 1 saia de «•-
tudo 1 sata de Jantar, sala de

Jantar auxiliar, 1 saki de banho
ta (piso de mrmoee),

nu.-vrto nara guarda-louças, ™-

pias contnha. cnpa e dcspeoea, 3

quartos r>arn empregados, 2 be.
nheiro para < mpreffadoe. torra

ço nara refeições de empregados,

terraço de serviço, lavanderia *

garagem dupla. 1.** andar: 7

quartos espaçosos nara dormir c

vestir 1 salas de banho comftie-

tat- de alto luxo. cora piso de

mármore. 1 grande terraço, la-

dcanrio btda V cana CrS 
70 noo "O.OO Metade à vista e

restante em 1G meees. — HMM

pr-,, inr _ rswtj (*»{. — Fone:

43 
""1

tos ou várias residência* popuJa.
ri* EdU Brasilar - Oonj.
806 - Pose: 43471

SEBAdUAO ORLAMDO
COMPRA t VENDE M ELUOR

Cr* 1.800 000,00 — Vendemos
Hoa Viagem — Lota* - 11x38
R*i. Hélio Pa leito - Edif

Brantlar — Oonj. 806 - Fone:
43471.

tíi BASTIAO ORLANDO
COMPRA E VBMDü: MfcLHOk

Boa Viagem - A parta meu-
tos pronta entrega Rua Felicia-
lio tamii Living, S dormitórios,
corinh» com armário», 2 uanhei-
roí, terraço de serviço Metade *
vista, restante em 14 meses —

Edif Brasilar — Conj. 805 —

Fone: 48471

arruda

SEBASTIAO ORLANDO —

COMPRA E VENl >E MELHOR
ARRUDA — 2a Tmnaver-

sal da Rtw dtts Moças. BI. Oa-

sn rum 3 quarto*, sula cosi-

,iha, hiu.lviro, recuada, oitAefl
livres — Cr» 4.000 000,00
metade à vista, restante em

HO meses, ou alu^a-se esta mea-
ma rasa com eontra^o de ttfn

ano por Crs 40 OOO.rn) mensal

Bdf BrasUar. 8." nndwr

conj 805 — fone 40471.

AFOCAWM

SEBASTIAO ORI. \NDO —

Compra e vende melhor —

Afogados — Terreno com 10x25

A Rua Dr To&o Costa. próxi-
mo a Rua 21 de Abril — Preço
300 000.00 — Metade a vista,
restante em 18 mase» Edif

Brn«n»r - Conl SM - Fone:

AP1PVCM

SEBASTIAO ORLANDO COM-
I": \ K V1HD1 MELHOR —

A PI PUCOê — SimnAtica pau a
num terreno de 11x28 — recua-
il !. nitfiee livre*, com 3 quartos
(acudo um externai, »«ila única,
banheiro, copa, eoíinha e/ azule-

joe »*m coroa, girif* e Isvanda-
ria Quintal arborieatlo com mui-
ta« fruteira* jA fiutificando. Crf

2 .lOO 000.00 — metade a riata e

metad" em 12 FIrHf Riam-
lnr nn<l., eoaj — fo-
fie 43471.

BOA Y1AGCM

SICBAtíTUO ORLANDO —

C<^Tr>RA K VWÍUS; MBLHOR
vutanienio pronto, nasceu-

tf situado no Edifício Rio
Bianco. no cucui«br de Boa viu-
j- ni, com ni>urto. sala, co/.inha,
banheiro Preço. 0r$ 2^00.000.00

Parte imobiliária: 70 men-
tai éi Ort 1" iHHl.OO Lm Cr$
15 *0.00 rostantes metade à
li ta e o sHldo em 12 meses fcld.
Brusilar — Conj «06 — Fone:
43471

SLBASTLÀO O R L A N U O
COMPRA fc VENDfc .UKLHOR

Cr$ 3.800 000,00 VendaBkos
Boa Viagem - Ap0rtamen-

to — Pronta eDtreaa — fcdif N
Sra Aparecida, living 3 quarton
• reti de serviço. 2 banlieucwi
rinhá. lavanderia. — Fdlf Hih
tilar - Com 80S - Fone 434 H

BEBASTIAO ORLANUO -

COMPRA t VENDI. MI.LauH
Boa ViaKCin — lerr^no perto

ua iala nas imeduçõet do Ho-
tei Boa Viagem, pieettk-se pari
eonsrruii 2 blocos de

I mor***

AFirree

EDIF PRfcSIDfcNTB —

Rua dj Angustara, Allé-

tos. ApartameatM cm %

« 3 quartos, pmtM pun
marur. hl«HMféW •

vendas: Orgasiiafà* Mé-

vo Lm: Edif. Catara fica*

nómicii, 3' andar, S/I1J.

(4(N4-A(

AFOGADOS — T*uv»« paia
proota ontre^a c.ta<ui iM«\aü <ie 3
quarto», com i/rande faciii<ia«h*
«!•• pai><unenio. Ti alar can
TKVENDAB ErfifWio .l« r»i»«
KconAmiet, pala SI4. «0S13 A)

afogados —

reservando para
cm cart« prasa a i

celenfe locaitzacà* (pré-
xinM aa Larga da Paa),

casa* hMdaaaès da 2 a 1

aaartas. Eatrada da ...

3M.oaa.eo racima da a
orestacèes dc 17-MM*-

Edifício da Caiaa Icaaé

n>?ca, sala 8!/. (Mf|.A)

-\ PABTAilKKTOS — .\i',.Ka,|,w:
Vendemoe apnrtainentoa reaiden-
íiai^ com doía quattoa nnciaia,
quarto de empresada, aaia am-
?*' ¦ ' "/!?•! • ^.ineanicntfMi.

on.m >t .-nitomóvel e

préxi:m>« po «eutSTi í'e a!»p-»teri-
mente. Dentre o* demais cômo-
lios tem uai «ui» icrra«i> õe

BOA VISTA

SEBASTIÃO ORLANDO —

COMl>KA E VENDE MELHOR

BOA VTSTA - Edif Bani»

Alice — apartamento pronta
entrega — bem no oentro da

cidade com 3 quartos sociais,

living, saia de banho com-

pleta, cosúiiha, quarto e na-
nheiro para empregados, la-
vandaria e área dc serviço —

Cr$ 15 MA) UOO.UO — metade A
vista restante eui 12 raenaa-
lidades Udit. Brafilar —

conj aoõ — Pone; 43<i71

SEBAST'.'^ CRIANDO —

COMPRA 1. VEN1JE MELHOR
— Boa Viáta — Edif. União —

Pronto para morar. Com 1

quarto* sociais " living" fki.a-

çoso, banheiro soi lal l oinpieio,
cosiiiha. terraço de serviço, 2

quartas para empregados com

banheiro Edif Brasilar 8-
andar — oonj 806 — Fone —

43471.

SEBASTIÃO ORLANUO -

Compra e vesée o naoAbor —

BOA VISTA — ani itauieuto
— Itua Arnóbio Murquea -

2 • andar, com 2 quaitob, saia,
r i >7mina, banheiro — Crs ...
2 21)0 i*>0,U0 — Sinal*' Crs
' 200 000,00. restante <xn 20
ineaefi — Edtí Braaiiar —

conj 8W6 — Fone; 43471.

SEBANTIAO OaLANOO —

Compra e lemte o melhor -

BOA VISTA - Apartamento
tio magestoao tdit jaeie. lan-

çamentio do Banco ; .»r iiiasi-
lelJO. cotn 4 quartos, livuig 2
quartos de banho completos,

guruge, servido por 2 elevaoo-
res Cr» 9 01*1 OOO.UO — Sinal
Cr* i 000 OOO.UO - 10 mensa-
lidades de Cr» 3 78 DOO.OO e
restante comprador assume

MM UMMMM — fdit ura-
silar — con] #05 — Fona:
43411

Ht.RASTIAO ORLANDO -
1 l'HA E VENDI MEI.IMM

— Boa Vista —

fl'1*4*4* Tl«Ur t tMII ('OM4<^A,
Kiiénf. Hào FriMirM-o —
lèm. Informação tone: 44.678.

(00*1-A I

AMEIAS

VKIDK SK — l'ma l«»j,i no mei
« »f4*» Smhi.i Lii/1.1. cm Arei;i«
Tratar pelt» telefone 4.>-3ô4.

¦ IMH14 K '

DOA VU

EMF. SACY —

CMB 4

ri

lafi

vtadai:

Via-

Wa

a salas,

a

P

f4aa a

•H.
. •/

)

APARTAMENTOS — H.,;i Via-
ií«u: \ (>nd«<«iKM apartMOi. m.MJ
ruMcaciaid <l«f**e o «i«> l ^«mou
ao d*' 3 quarto* nm*ím». «aln. v<i-

2 Kaneamentoo. <ltf»en«èén-
(»a d*> <>nifuefrada <«nii lavanda-
ria. e^tai lonamento <le aatomó-
veÕD. PróxiaMw a meivadinhoa e
Iwwi aervidos |»* »r tranaporte.
Tratar coro CORRKIA, Kdif. Sâ«»
Franciaro — 2* andar — Sala
218 — Fone: 44.S78 — Florcn*
tinaa. (OOãl Al

BOA VIAGKM — Opt»rtunidade
(nica — Vendo excelente a par-
tam«*»4o — pala /quarto — Kit.,
sanitário completo. Pronto para
morar. Sinal (>• 4A0<nm»00 —
K«atante «O m«*-*ep d»* Cr* ....
•fM OOO.OO. Vital  r li?. Caixa
Kcfinômi«a — ® uidai vil»
Mi — E-ua*: kjjob. imU-M*

nandes Vieira, margan da re-
dovla pavimentada. passando
ônibus elétrico na ;rente, mag-
nifioo terreno da dea mil me-
troa quadrado*, todo plano
"resta-se bem para constniçfco
(lu vários bloooe d< a partam en-
tos. eolé0o ou campos da M-

portes — Bd Hr asilar — Oon)
805 — Pone 41411

SEBASTIÃO O R L, . N D O -

COMPRA E VENB* MELHOR
— lançamento fabutaao 4o
Hanoo Lar Brasileiro — Ed
Caetè — apartamento em faas
fitial de pintura, 4 dormitórios,
2 biuilMiroa, Iiv4n«, cosinha. la-
.andaria, itrea de serviço, 0 ele-
uidores, duas entradas sooial s
serviço. — EdiAeio Braellar —

806 — Poste 43471

m

IMÓVEIS

Se b a st 1,10 Orlando

¦, ooa fartura • dc ótl-
ma qualidade. Melhoras (teta-
lhas no Bdf BrasUar — 8» m-
dar — oonj 806 - fona «471.

SKBASTIiO ORLANDO
COMPRA E VENDE MELHOR

OS 6 000.000.00 — Vendemos
dc í rente Boa Viagem — A-

partamento a Rua (tos Navagan-
tei — Edif. Viena, living, 3 quar-
toe, sociais. 1 quarto de empre-

gado. j baottetros. Espaetal -

(•<tif rajilar — Cod1 806 —

Fone: 48471

REBASTIAO Olil.ANDO —

COMPRA E VENDE MELHOR
BOA VTAOEM — 1 terreno

no Jardim Setúbal 12x30 to-
do plano poi Cr$ 1.200 000,00 e
2 errenos na run Sarfto de
Souza Leào 22x90 prontos pa-
ra construir por Cr$ 
1 700.000.00 cada um. — Meta-
rie a vista e restante em 12
meses — Edf Brasitar — 8"
andar — Conj. 80f — Fona

43471.

SEJBAMTLAO OHLANDC COM-

PIÍA E WNDE MELHOR -

BOA VIAGEM - Pronto para
moratr — pertinho de praia —

aparuui*u«%k> com livi/ig, 2 quar-
tos sociait, banheiro social com-

pie to, cozinha, dependência com-

pleta jiara empregada e lavan-
daria, no 3o. jardim — CrS
i SOO.IIOO.OO sinal de CrJ i.000 000,00

restante com grande finan-

cianiento. Edf. Brasilar — 8o.
andar — conj. 805 — fone 43471

¦SEBASTIÃO ORLANDO —

COMPRA E VENDE MELHOR
BOA VIAGEM — Edf. Holi-

day — Kitinete no 17° andar
CrS 1 200.000.00 — metade à

vista, rastante em 6 mensalMa-
cies Edf. Brasilar — 8" andar

conj. 805 — fone 43471.

SFBMTIAO orlando —

OM' \ E VE« MELHOR
Boa Vista — Vendemoe pré-

rito construção recente, pronta
entrega situado i> Rua do Hoapl-
cio, c/ 3 pavimentes Térreo*
Grande loja de 1.50 x 23. com
igual a rea no quintal. 1.* andar,
salas pum cscritrtrki 3 ' andar:
Mugnilioo aiior1 amento. com 4
quartos, 2 grandes saias. 2 salas
de banho Lavandarla. cozinha,
etc. AMHMM propostas para
unidades separadas Metade *
vista, restante a longo prauo.

Edif Brasilar — Conj 805 —

Fone 43471.

SEBASTIAO ORLANDO —

Compra e vende o melhor —

BOA VISTA — Rua Mar-
quas Amorirn — Apartamento
em construção — com eieva-

dor — 3.* andar — com II-
ving espaçoso, i quartos, 2 sa-
nitários. cozinha, lavandaria
lerraço serviço, acabamento de
luto - Cr» 5 bOO 000,00 —

Sinal Cra 2 000 OOO.OO — nas
chaves, cm 31 5 64 Cr# 
;;00 000.00 — ;:0 dias após o si-
nal 20 mensalidades de Crt .
150 000,00 — Edif. Brasilar —

conj. 805 — Fona: 43471.

SEBASTIÃO O II L A N D O -
< OMPKA NIll MFLHOff

Crt 8 000 OOO.Wj - Vende-
inos - Boa Vista — Apartamen-
to a R«a da Auroí* — Ed Cae-
tè — í.* andar — em fase de
pintura — 4 dormitórios, 2 Da-
nheiros, iivlng. cor.inha, lavonda-
ria — Ed Brasilar — Con1.
a06 — Pone 43471

SEBASTIÃO ORLANDO -
v Vt:NI>E MI1JIOR

Boa Vista — Contortablliss: -

mo — A|>ariainenu) junto »>
CineAia São Luiz — PrenU pa-
ra a Av Conde dn Boa Vista.
Ed Sunta Rita, 4 quartos. 2
saias, de banho, cozinha, lavan-
daria, living, sai a de copa. —
Fd Brasilar — Conj. 805 —
Fone 43471.

SEBASTIAO ORLANDO —
Compra a vende melhor —
Boa Vista — Edf Capibaribe

13 ® andar — com 4 quar-
tos, living. 2 salas de banho
completos, cozinha, l terraços s
telefone instalado Prei;o: Crt
8 000 000,00 — metade a vista

restante em 13 meses Edif
Brasilar — conj. 805 — Fone:

43 471.

men tos pronta eq/rega — do-
socupados — com sala, ] quar-
toa, cozinha, banheiro s la-
vandaria — Cl* 4.000.000,00 •
com 1 quarto CrS 3.000.000.00 —
ambos metade à vista, restante
em 12 meses. Bdf. Brasilar —
B° andar — conj. 806 — fona
43471.

SEBASTIAO ORLANDO —

COMPRA B VENDE MBU60K
BOA VISTA — Rua da

Glória — do lado que não há
corte — imóvel vakxiaado —

terreno de 10x26 — recuada —

um oitão livre — com I quar-
tos, 1 sala grande, coalnha, ba-

nheiro completo e grande twr-
raço ladeando a ca«t. OrS ..
4 000.000,00. Edf BrasUar —

8o andar — conj. 806 — fona
43471.

SEBASTIÃO ORLANDO —

COMPRA E VBNDE MELHOR
BOA VISTA — Edf. Caeté
majestoso lançamento do

Banco Lar Brasileiro — em
fase de acabamento — de fren-
* 

para o rio Capibaribe —

com abrigo próprio para auto-
móvel, e living. 4 quartos. 2 bfl-

nheiros, cozinha, lerraço de

serviço, dois elevadores. Edf.
Brasilar — 8" andar — conj.
80f — fone 43471.

SE1IASTIAO ORLANDO —
COMPRA E VENDE MELHOR
— BOA VISTA - Casa mo-
derna — Ilha do Leite — re-
cuada, oltò^s livres. 3 quartos,
sala. 2 terraços. banheiro,
cozinha - Cr$ 6.500.000,00 -
Sinai Cr$ 3 500 000 00 - res-
tante em 20 meses — Edif.
Braslla — conj. 805 — Fone:
43471

SEBASTIÃO ORLANDO —
COMPR, F VENDE MELHOR

BOA ISTA - Edf. Caeté
maravilhoso empreendlmen-

to do Banco Lar Brasileiro —

Apartamento c/abrlgo para au-
totnóvel — rum living, 4 quar-
tos, 2 banheiros. lavandaria,
cozinha. armários embutidos,
area de serviço etc. Ci< ....
lr.000 000.00 — sinal CrS ....
3 000.000,00 — 16 mensalidades
ile Crt 250.000,00 — restante
comprador assumirá ao Banco
Lar Brasileiro — Edf. Brasilar
-- 8o andar — conj. 806 « to-
ne 43471.

SEBASTIAO ORLANDO —

COMPRA E VENDE MELHOR
BOA VIS1A — Edf Caja-

zetras — Rua Visconde de

Goiana — Bloeo B — Aparta-

SEBASTIAO ORLANDO —
COMPRA E VENDE MBLHOR

CASA AláARBLA - la eu-
trada à direita depois da VUa
doa Oomerclártoa, ótima casa,
recuada. oltOaa livres -e** I
quartoa, 2 salas, costntia oawi
baleio, banheiro, em i et. .rto
de 13.26 x 34.M — OM ....
3 800.000,00 - metade à -a,

restante eon 20 meses .. BM.
Brasilar. 8* andar — cmi«ui>*o
806 - tona 43471

SEBASTIAO OR.LANDO —
COMPRA K VKMCC MBLHOR

Caaa Amarela — Aparta-
-mento no 1° andar no centro
do comércio, com 1 quartos
sociais, banheiro social com-

pleto, living, corinlta, depen-
dència para empregados, sinal
Cr- 1 500.000,00, c/60 dtas OM
100 000 00, c/150 (Mat CM 
100.000 00. restante em 40 meti-
salidades de C* 50.000,80. Bdf.
Brasilar — 8" andar — Oonj.
805 — Fone 43471.

SEBASTIÃO ORLANDO —

COMPRA E VENDE MBLHOR
CASA AMARELA — Estra-

da do Arraial — Majestosa e
confortável residência de doia

pavimento» com um recuo de
10 metros onde existe um lin-
dissimo e üem cuidado Jardim,

no\ VISTA

APARTAMENTO aa

Vista — Bdf. Caraara d°

aadar, qaarto. sala, ba-

nheiro camplata, caaiaba.

ótimo praça. Facilita-se

pagaaieata. Iafanaaç*es

e veadas caa Or*íaiií-

çâa Hôva Lar, Edif. Caixa

Ecaaâaiica Io aadar,

S/8IJ. (0004-A)

BOA VISTA — Raa Paes-

fica daa Santas. Aparta-

¦aa» da traU aa Ml-

fida Vara

> iat^i. Keatante cui 
'W 

meses. Tu-
fonuenc fones: 21KW - 247W
— Meireles. (OOtWI-K)

^^^¦Cns, para aa-

trasa aai daaasabra. Caai

3 saartaa, 3 WC a daaats

drpaadiaciaf. PrafS a

faraMnlii a veadaa- Or-

gaaiza^Aa IMft Lar —

Edif. Cafan EnalaSaa —

r aML, S/S13. (NN-A)

HOA-YTSTA — \partament«»
\ eiidciiioa um no F.ditieio Ca«4é.
4 quartn«, pala. cozinha etc. CtS
2.000.04Hi.IH> à viata. Cr$ 

I oOOlHlooO mm 00 diaa. Re»tante
• iii MO meaep. Informe s* : Kdifi«*io
T ii.ila 10*, « H«>t, innes: It«20
— 24700. (080S-Z)

HOA-VISTA — Vendemos apar-
tamento em fase de acabamento
no Kilificin Vera-Crus. 3 quartos,
s«la etc. No 3® andar (frente).
Ir* IJKjNM* I tfM 
tOHMNHi <h» com Wl diaa. Restante
a combifiar. Informe-se: trmes:

— 24700. I0600-E)

HOA-V1STA — Vendo magnífi*
eo apar4aoieiit«> im> Edif. I nifco,
i <»tn 3 quartoa. 1 

"ma 
aniplA Pala.

dois sanitários, corinha com eo-

pa. área de serviço eom ótimo es-

paço. lavaiidarts e4e. 1)c«mm upa-
do. Preço Cri 7 »OOOOO.IH> sen«W»
Crf 4.000.000.00 à viits e o re*-
tante em 20 me»*** aean juros.
Tratar F.<W RraniW. 13*, s/
1 K>1. F.me Pmw 42W4

iMU-W

WOA VISTA —- Apartamento.
proitU». -ala. quaito e Kit. CrS
(UNI INMI.Mi. A vista. Rolante a
combiaar. Tu('orma4Õ«4: Meireles.
Tabirs, s 10O4. Fone»: 2202f< e
21700. (0000-K)

BOA-VISTA — Vendemos apar-
tusirsto, pronto. 2 quartos, sa-
la. 2 W(\ lavandaria etc. Tér-
reo . Cf# I 5oiMMlii.nO à viata.
ReMatrte a combinar. Informe-
ae. times: 22928 — 24700 — Mei-
r«*lea. ( 04)4)6-K)

CASAS MS COSDEMO —

Magaificas caaas a aarasa

taasU aidas as Travacaa

da Ealrada da Paria, casa

graada terrace aai -L-,

graade sala, Ms kass

Maas caaa a

H<' X VI ^TA _ Aparl nnrnto
«"io 4 •i' **ioe etc !a-« final de
MMÍMiHnu>. GM -Au.iMuai a

furtai,
caslaha,

plata a lavaadarla. 6Hbm

acabamento de ac4rda

cam as especifkaçtas

GRAÇAS

REBASTIAO ORI, ANDO —

COMPRA K VENDE MELHOR
(irai AS — Apartamento em

fase de acabamento, num dos
bairros mais apreciados de ci-
dade. -:om 3 quartos sociais.

nc grande, banheiro social
completo, cozinha, dependén-
cia completa para empregados,

entradas — social e serviço
Fdif Brasilar — 8." andar —

Conj. 805 — Fone 43471.

CASA AMARELA

SEBASTIAO ORLANDO —
C OMPRA E VENDE MEIiHOR
CASA AMARKLA — Salfto CO-
r lal bem localiaado — CrS
2 500 000.00 — metade h vista,
restante em 26 meses. Edifício
lliasilar — 8° andar — Conj.
805 — Pone 43471.

SEBASTIAO ORLA a DO -
COMPR/ E VENDE MELHOR
- OrS 1 600 000,00 - Vendeuioa

Casa Amarela — Vendemos loja
comerciai, pronta no Edifioo
Galeria Rua Padre Lemos — B-
dif BrasUar - Conj 806 - f-
ne: 3471.

SEBASTIAO ORLANDO —
COMPRA E VENDE MELHOR
— Casa Amarela — Alugamos
confortável apartamento, nunca
loi ufiádc com 3 quartos, 2 ba.
nheiros ltvfnu. lavandaria. area
de serviços, codnha, guartã-rou-
pa embutido. deaoenaa, báieãa
frente para nascente Informa-
çòes — Kdlf Brasilar — Conj.
806 — Fone- 494TI

toe. se
zinha
empre—doe com quartos, M-
nheiro da aaulejo, 1 * "os,

grande gahnhHro eèe... A|«t
encanada em tódas ao depen-

4NMMI Sa slaal a a

restaata om 4a

Tratai caai USIa sa

fida CaaHasataL r,

•II. (4SJS-A)

(ASA FORTE —
a pailatue
ti*a, «ala.
imeiliata.

lidemos
io. pioiiio. cuni .» «|uai-
loxinha etc. Rntrega
I it | IHUI ItlMI.INI k Via»

ta. I r* 000.000.00 roa 00 iliu
Ri^tante a combinar. Informe-

ae: fones: 29MI — 24704)
IIMN>0-B)

KK( RCEILSADA — \ <si<lrai«s
apartamento em fasie de acaba-
mento, 4 «iitaitor. aaia. eo/inha,
uaraaem. etc. Crt 1.500 4)00.00 à
vista, (irande parle finam iada.
Informe-se: K«W4r-io Taliira. a/
1004. Fones: 2202* — 24700 —

Meireles,

V KÒIDO uui aparta
coiMttri»vâo ii éiiiilaés — Lncsl
prmtafiado. Saia. dois quartas.

Hln.1 .ir ( |S Wi IMM.IMI Prata-
. <~>m de Crt 11.200.00. Oferta <le
Vital. Edif. (aisa ReonAmiea —

5* aadar. Sala MM. Fom: 4'MO.
10012 Ml

APARTAMEKTOa — Fernand.*
A ieira: \ •'iiibiuoa spai tainentoa
reaidem iam de luto, «hii nara-
a«*m priveftli a — vai anda — 3
ouartoa <xM iaw — sala ampla —
2 saneamentos — quarto empre-
gada roni terraço de serviço. Já

cora terreno do 16x70 — oitõea
livres o seguintes cômodos: No
térreo — 3 terraços, living, aa-
la da jantar, quarto social, saia
de banho social completa, oo-
zlnha, copa. No 1° and.: 3

quarto sociais, tala de banho
ds còr completa, 1 armário em-
butido, haC de eaoada, 1 tar-
raço. Dependências — quarto
a banheiro para empregados.
1 quarto para hóspedas, la-
vandaria e garagem OrS 
20.000.000,00 — Metade fc via-

ta, restante em M mesas. Ed.

Brasilar — 8" and. — conj.

806 — fone 43471.

SEBASTIAO ORLANDO COM-

PRA E VENDE MELHOR —

CASA AMARELA — Traasver-
¦aj da A*. Norte — casa recua-
«la, jardim, oitões livres, "living",

3 dormitórios sociais, cozinha,

lavandaria, uma pequena depen-

dência para empregada. Crt ...

3.000.000,00 — metade K viata,

restante em 20 meeee. Fdif Bra-

silar — 8o and. — conj 805 —

fona 43471.

SEBASTIAO ORLANDO —
COMPRA K VENDE MELHOR
— DMM — Confortável residén-
cia, oitaos livres, ttrrea, recua.
da, terraao próprio, pronta sn-
trega com 3 talas, saia de copa,
4 dormitórios sociais. 2 quartos
para empresados, a saias de oa-
nho. ?aragam. despensa, cozinha,
ainda terraços aasials a serviços.

BMf. Brasilar — Conj. 8M
rtw : 43471.

SEBASTIÃO ORLANDO —

COMPRA E VENDE MELHOR
CASA AMARELA - Espe-

tacular termio na Rua Ana

Xavier, no centro principal do

bairro, coni 17,70x58 — Cr»
5 000 000.00 metade A vista,

restante etn 20 mesas. Edf.

Brasilar 8.' andar. conj. 805
fone 43471.

SEBASTIAO ORLANDO —

COMPRA E VENDE MELHOR
CASA AMARELA - Mag-

nlfica caaa. para grande faml-

lia. no melhor local do bairro,

recuada, jardim, oitões livres,

3 salas. 5 quartos, sala de ba-

nho completa, cozinha rom

balcão, 3 quartos externos, ba-

Ilheiro para empregada, gara-

ge, diversae fruteira*, nttm ter-

reno de 22*66. Cre 
11 000.000.00 — metade h via-

ta. restante em 15 meses Edf.

Brasilar. 8." tutdtir — conj.

805 — fone 43471.

SBBAST1AO ORLANDO —
COMPRA E VENDE MBLHOR
— ESPINHEIRO - Aparta-
mentos em construção de fino
acabamento, em pilotis, tendo
grande área para guardar au-
tomoveis. Ooa 3 quartos so-
ciais, todos com guarda-roupas
embutidos, living, cozinha, la-
vandaria, área de serviço, ba-
nheiro social completo e de-
pendência para empregados.
Local excepcional. Edf. Brasi-
lar — 8* andar — conj. 806 —

fone 43411.

SEBASTIÃO ORLANDO —

COMPRA E VENDE MELHOR
— ESPINHEIRO — Conforta-
vel casa em local privilegiado,
recuada, oitões livres, lindo
jardim. 3 terraços. 3 salas, 3
quartos sociais, sala de banho
social, cozinha, despensa. 2
quartos e 1 banheiro para em •

pregadas, garage. todos os

quartos e 1 terraço radeado
Entrega imediata. Cr 
12 000 000,00 metade á vista,
restante em 1» meees. Edf
Brasilar — í ° andar — conj.
806 — fone 43471.

SEBASTIAO O BI. AN B®

Compra o Vende M ciliar

CORDEIRO - Casa, para

pronta entrega, com 4 quar-

loa, «Hlvta*", I

cozinha, sarai

preço CM 4 0M 000,00 —

metade k vleta restante om

34 meses. Edf BrasUar —

S-* andar — Conj. 8M.

CAXÃlfSÃ

SEHAdTlAO ORI./ DO
COMPRA E VENBE MELHOR

Crt 3 SOO 000.00 — Vendemoe
Oixaneá — Pronta - Parate-

ia á Avenida prlnotpai — Re-
ouada, oMOes livres. Item*, dota
teiTáiea. 4 quartos, 3 sanoamen-

tos, oopa. codnha. — Ed. Bra-
siier — Oonj 806 — Fona 43471.

SEBASTI40 ORLANDO COM-
PRA B VENDE MELHOR -

Caxanna — Ótima caaa. terreno
14x38, deaocupada. perto cia Oi-
dade Universitária, recuada, oi-
tôee livree, terraço, 2 salas, 2

quartos, saía de banho completa,
cozinha, estacada, pião de taeo
e mosaico. Cri 2.200.000,00 — me-
tf-de a vista, restante rjn 20
mensalidades — Edf. Brasilar

«o. andar — e«mj. 096 — fcme
434H.

SEBASTIAO ORLANDO —
COMPRA B VBNDR MBLHOR
- TABATHOGA - Jardim Oa-
maragibe — Coioseal e aprazl-
vel granja no aomèço da Bt-
trada de Aldeia, 30 luinuoaa da
cidade. Caaa grande eom SM
ml de área construída com t
quartoa, 2 banheiro» etc., torra-
ço eom 7a m2, lareira, pterina.
Oaaa menor com 1M " ie
área construída, com t nu ar-

saia grande, bai>' ¦» oa-

SEBASTIÃO ORLANDO —

COMPR. E VENDE MELHOR
— ENCRUZILHADA — Trans-
versai da Av. Norte — Magni-
fica residência com dois pa-
vimentos, construção em estilo
funcional americano, oitões 11-
vres e jardim. — Mo terreo:
Amplo living medindo 00 me-
tros quadrados, piso de mar-
more, com móveis embutidos,
como sejam: radiola, bar re-
vestido de espelhos, armários e
buffet; escritório em plano ele-
vado e tetraoo — 3 quartos so-
ciais, 1 banheiro social, cozi-
ilha americana eom armários
embutidos e revestimento em
mármore, 1 quarto de empre-

gada com banheiro, dependên-
cias de serviços, garage frm-
tal. — No 1" andar: Aparta-
mento para casal com ar con-
dlclonado. armários embutidos,
com banheiro jompleto priva-
tlvo, terraço de verão com pai-
ne' de azuleno. CrS 16.000 000.00.
metade à vista, restante em 30
meses. Edf Brasilar — 8o an-
dar — conj. 80£ — fone 43471,

MNM MO PAOLO

Wh&ASTlAO ORLANDO -

COMPRA E VENDE MELHOR
Crs 1.SM.000.M - Vendemoe
Jardim ato Paulo - Contar-

tAval residdMtá — 4 quartoa. 1
terrato. 1 «ala, 3 banheiras, va-
cuada o/ oMtas livrea, Mrta aa-
tuoada. Bdtf Rnwflar - Oonj.

Seam pnoa mm eona-
taneMor — Con)

Pone: 4am.
trMr. - WdK

SEBASTIAO ORLANDO
dOWIU X VENDE MBJ

JARDIM 8AO PAULO -

Casa com salão comercial na
frente, com portas de a«o.
medindo 4.NMM e na parte
posterior raridêncla com 3 sa-
Ias, 3 quartoa, cozinha e ba-
nheiro. Ônibus na porta. Coas-
tração novíssima Edf Brasilar

8* andar — Conj. S86 — fo-
ne 43471.

SEBASTIÃO ORLANDO —

COMPRA E VENDE MELHOR
— MADALENA — Casa espe-

P*tra eu4it'iMÉ ikeirtro de 0 f*eit<)
ntesrc Tratar: kmii COItHKIA

Kdif. Siío Francisco — 2® an*
dar — Sala 218 — Tnformavio

Fone: 44.07V — Florentinaa.
(0051 A)

KASE DE \CABAMFATO —
\"endeim»a apartamenton, rua
transx<>mal Fernandes Vieira —
Sala, 4 quarton, eozinlia ampla,
urarsee. terraeoa —- Sinal:
( I» l.OOOilOO.OO Rolante 40
meaes. Oportunidade. Vital —-

Fdif. Caixa Econômica — .»• au-
• lar — Sala - Fone: 4J.*»ov.

10012-M i

OSAÇAS

APARTAMENTOS —
Vendemos apartameutoa de luxo
com eatat ionameuto d«' automóvel

aala ampla, 2 ou ,*t quartos «mi-
ciais, cozinha, dois saneamentos,
quarto empregada. terraço ile
serviço com lavandaria. ftniln»*
elétricos à porta e próximo an
centro abastecedor. Tratar com:
CORREIA, Edif. S«o Kian.m«

!• andar — Sala 21* — la-
formação — fone: 44 0T* — Fio-
rent inas. 10061 - A )

raseiia'ss

a veadaa: tHfaateacda

Mdva Lar: KdM. Caixa

tis. (aaad-A)

tacular em estilo funcional,

perto do mercado, de esquina,
terreno 17x30, toda ajardinada,
oitões livres, com 4 quartos so-

ciais, banheiro de luxo 9ocial,

2 salas, 3 terraços, depend^n-
cia para empregada garage.
Desocupada. Edf. Brasilar —

8 • andar — Jonj. 805 — fo-

ne 43471.

SEBASTIAO ORLANDO —

COMPRA E VENDE MELHOR
MADALENA — Pertinho

do mercado — Pechincha -

Casa com jardim, recuada, sa-

Ia, 3 quartos, cozinha, banhei-
ro, garage. cr$ 3.HOO UOO.rtO —

metade á vista, restante em

25 meees. Edf. Brasilar —

andar — conj. 805 — fone
43471.

OL1NSA

SEBASTIÃO O Jt N D O —

COMPRA E VENDE MELHOR
Crt 1 508 000,00 — Vendemoe
Olinda — Pronta entrega —

Residência — 3 quartos, banhei-
ro, cozinha, salae de refeiçôee e

copa — Ed Brasilar — Con).
805 — Fone 43471.

SFBASTIAO ORLANDO —

\ E VENIil ili.l.HOR
Crt 1 700 000.Ot) — Vendemos
Olinda — 3 loies (unto ao n

2250. Av Jose Augu«to Moreira,
frente p o mar. cada — Edil.
Brasi l?ir - h«.'5 - fone 43471.

SEBASTIÃO ORLANDO —

Compra e vende melhor —

Olinda — Terreno à Ruíi Al-
meida Belo, Bairro NAvo. 12x311
Preço: 1 300 000 00 - á vista
800 000.00 — restar'-» em 11
mases Edif Brasilar — Oonj
805 — Fone: 434.1,

SEBASTIAO ORLANDO -

COMPRA E VBNDE MELHOR
CHS SM.08048 — Vendemos
Jardim são Paulo — Ótimo

PINA

\ KNDF.M SK móveis tl«- quarto,
sala, estilo funcional, ('amas,
pateate solteiro, .anal e liai-
eào vitrine, r 2 inetron. 4*\.»a-

sa salão" — Travessa «los Pea-
eadorea 130 — Pina. i.iSOB)

POSTO DA MADUBA

PARTO l>A MADEIRA — Ven-
do dima casas de alv**naiis n«hi-
do tuna eom aala. doia quartoa,
Varanda, água e lua. Outra roa
duas salae e três quartos Gran-
de facilidade. Tratar na XORTK-
V FADAS, Rdifieio «la Caiia
Kronõnii.a. aala 814. (0053-A)

SANTO ANTOSfO

'. 
CAETt _ cnsT

lacWta-M

aiasta.

v* Lar: KdK. Caiaa

r aadar, i/fii,

(NN-A)

2 CONJUNTOS camarclais
— Eatrega aat° 1943 —

VPARTA MENTOS Ma.lalc-

déacia, ótimo preto —

Inf. e vendas Organiza-

PAiNAmem

aERAH ilAo O R . A N Da I
COMPRA E VENDI MKiJ.
_ Puniam ir un - Realdéníul
Ilcctiada »ftllo colonial, qJP
livrea, 18 dormitórios, várlai]
Ias de 60 metros quadradas .
rag.mi. 3 saiM de banho, te
no com 3 0Ô0 metros ] p,
se o policlinioa. — Ed
lar — Conj. 806 — Fone

"ANTO ANTtHtíÕ"

SEBASTIAO ORLANDO
COMPRA E VENDE MEIJ

CrS 23.000 000,00 - v«
mos - Santo Antônio — p,M
par. pronta entrega, à Rtu]
Penha - térrea 1.» s 3° «u

Edif. Brasilar — Coal
i,ons: 4347L

SANCHO

SEBASTIAO ORLANDO
COMPRA E VENDE MELh,
SANCHO — Casal populi
—verdadeira pechincha ug ,
ca atual por Cr$ 650.000 00 &
2 quartos, sala banheiro t ¦
zlnha — Sinal CrS 350 ooo]
— restante em .10 menaallj
d es por CrS 560.000.00 . J
1 quarto, 1 sala. banhelrol
cozinha — Sina) Crt ^noooj
_ restante em 30 mensa.iij
des Edif. Brasilar —
805 - Pone: 43471.

PRADO

SEBASTIAO ORLANDO —

Compra e vende e melhor —

PRADO — Casas, -obstrução

recente, pronta entrega, ainda
não habitada, recuados, sala
Unlca. 2 quartos espaçosos,
sanitário social completo, en-
trada para automóvel, depen-
delicias para empregados —

Crt 5 000.000.00 - Sinal Crt
2 000 000.00, restante em 60
mensalidades da Crt 
50 000,1)0 - Edif Brasilar —
conj. 805 — Fone: 43471.

PINA

SEBASTIÃO ORLANDO —
COMPRA E VENDE MELHOR

Pina — Av. Cons. Aguiar —
Lote de 17 por 30, com pequena
cusa ao centro - Ed Brasilar

Conj. 805 — Fone 43471.

SEBASTIAO ORLANDO —
COMPRA E VENDE MELHOR
PINA — Apartamento - Edif.
Icarai — Quarto, sala, banhei-
ro e cozinha — CrS 3 OOJ.OOO.OO

Metade a vista — restante
em 15 meses Edf Brasilar —
Conjunto 805 — Fone 43471.

SEBASTIAO ORLANDO -
COMPRA E VENDE MELHOR

CrS 3.500 000.00 á vista —
Vendemos — Pina — Aparta-
mento — pronto para morar,
junto ao Clube LUiano. Sala, 3
quartos, banheiro, cozinha —
Ed. Brasilar — Oonj. 806 —

Fone 43471.

SAO JOK

SEBASTIAO O R I. A N D 0 I
COMPRA E VENDE MELD

Vendemos — Largo da
Rua S Miguel, 4 lotes n

des p/ construção imedk
comporta 3 bloco* de edificiotl
apartamentos ou mesmo 5 n
denclas, em estilo funcional
Edif Brasilar — 805 —
«3471.

SAO L0VRENÇ0

SEBASTIAO ORLANDO
COMPRA E VENDE MEL
- SAO LOURENÇO DA
TA 4 terrenos com 1.4t
todos juntos, a 1.000 mèi
da pista, já estando coloca
quase todos os postes para
elétrice e água a 30 mel
de distância. Preço de o<
sobretudo a maneira de
mento que 6 facilltadii».
Ed. Brasilar — 8° andar
Conj 806 — tone 43471.

Terrsnos

SEBASTIÃO O R L A N D 0 I
COMPRA E VENDE MEL
— magnífico terreno de
Ar. Bernardo Vieira, junte l|
* o.* 1308, perto * na
direçài ao suntuoso pulacettl
secador Ernürio de MMaet.r
ço: CrS: 13.000.000.08 -
de . vleta e e restante ea|
meaes oom Juros de 1% ae 1
Edif. BrasUar — I*
Conjunto 806.

SEBASTIAO ORLANDO
COMPRA E VENDE
— BOA VIAGEM - Um
terreno, pronto para
truir, 12*20, em frente aa I
legio Sta. Maria. CrS ...
2 000.000,08 — metade á
restante em 20 meses.
Brasilar — 8° andar —
806 — fone 43471.

SEBASTIAO ORLANDO —
COMPHA E VENDE MELHOR

PIEDADE — Uma quadra
de terreno na Avenida Bernar-
ds Vieira (beira mar) já com
projeto pronto para 3 blocos de
apartamentos. Edf. Brasilar —

oonj. 8M - Fone: 43471.

«oim rrocasA

SEBASYIAO ORLANDO —
COMPR \ I \ Nl'i VI 1,»C M

Ponto DTJaboa — Pronta
entrega grande manado situa-

da na Avenida líui Barbosa
terreno 40 Dor 50, dois pavl-
uuntoa 1 • pari meu uj — 2 sa-
laa de estar. 2 salas ue reteiçAea.
terraço social, gi^nde oounh*.
dispensa, depósito. 3 salas de ba-
nho, 2 dormitórios, 2 garagens.
gitlinhe<ro. lavandarla 2 • pavl-
mento; 4 dormitórios, sala leitu-
ra. terraço. 2 salas, de t.anho.
— Edif Brasilar, Conj 805 —
Fone 43471,

siilenciais de 2 e 3 quarto# ao-
ciaid, fala, to/mlia. dois nanee-
um utoa, de|H>ndéncia *lo empre-
Kadu, eatacionamento de automó-
vel. Próximoa a mercado e liem
sorvidoa p«»r «'uiiltus elétricos.
Tratai: Kdit. Sâo li ancião —
2* andar — Sala IH ( OR.
RF1 \ — Informação tone 44 078
— Florentinaa. (00.51-Al

SEBASTIAO ORLANDO COl
PRA K VBNDE MELHOi |
CORDE.RO — 1 lote ta
na Rua Francisco Vita 0/ :
— Cr» 900.000,00 — meta<K|
vista, restante em 12
Edif. Brasilar — 3° and.
conj. 805 — fone 43471.

SEBASTIAO ORLANDO
PKA E VENDE MELHOi
Olinda — ótimo lote de ten
na Avenida Presidente
— de eaquina — com 13x351
Crt 2.000.000,00, metade a vw[
í eat ante em 12 me«>e»> Bit
silar, 8o. andar — Conj. Kl
fone 43471.

SEBASTIAO ORLANDO
COMPRA E VENDE ME

BOA VIAOBM —

lormidavele, juntos. mei
25.50x40 os dois, de c.«
con. a Av. Amazonas. Cl* |
6 500.000.00 — metade 1
ta, restante em 10 mensi'
d>«. Edf. Brasilar — 8" .ind]

conj. 806 — fone 4S4T1

Caiaa

Paaaa: «. n -

ss.7» — lanai,

(«

TôIUíK — AmpTo apartsojíJ
eoiupoNio de 4 dormitói io«.

pnnitAnri te »nn fimnrpuiil".

para estacionamento «le 1:1

Preço <• condições com
VKXDA8, l*Mi'itio
KconÂmiea, sala 814.

Terreaes

EXCSLUrrmS LOTMl

Veaden-se. en

aa Lataanaala JsB

Caa^aista, latas sta |
ria» ilaaMitatMM

da fará

da acatsa.

a parar da

CS i.faa,aa. farte**,

tra as . tapi alsra*

¦maisi da taSws •

jalas. Veadas cem a

garaaaa INALUQOl.

Cdificfa A IP, )a.

LOTSAMCNTO U

CONQUISTA — n

sa ezcalaatas tetas,

Seherike, en várias 
i

mens*cs a caM pa«a
ta faciHtad* an «

sas. Perte da feira e <

feas, mm ótimas vi"

¦m



OT.TTWA HORA Ter^a-Mm, S (I* Nnvéwthro <V 1<WÍ ¦Píitfin.i 9

ANÚNCIOS ECONÔMICOS

sais a partir dt Cri —

1.500,00 Itrteio, entre m

compradores, dt mata-

rial para coaitraçi*

V^nia? com a sep.nraaca

INALUQUE, Edil. AIF, 3a.

andar

n i.UIlKKO «yn Olhala vendo, de
VJ\30 muynifirna rnnati uçfie* cm

y(l 1'i.iu e cnfifliçÃes com
\OKTEVl5\T>AS. Bdnício ila

( .lixa KconAmics. sala 814.
í 0053-A)

DIIPOMOS M vários

terrenas em diversos 1#.

cais dc Boa Viagem, pre-

co« exeelemtei, ótimas

facilidade», laf. « vendas

Edil. Caixa Ecenémi»

ea, s/iij — fones: *l.7ta
41.43a — nMt, — Ra-

mal, 12f.

(NM-A)

DISPOMOS de torreaos

na Av. Lins PeHt — Pa*

ciUta-Ki pagamento —

Inf. e vendas Qrgtaiu-

çio Néve Lar — Edifício

Caixa Seanòmlea, */8t3

Fones; 42436 — (MM -

437» — Eamni, IX».

tMM-A)

A HORA U IITA. -

BERNARDO IMOVUS ei*

tá ligado à vida e ao pro-

greaeo Sn Reetfc, para

isto reoolvan vendar ter-

renee, onnna, apartnmon-

tos, grnnjnt, favor cons-

truçòec vendar mnterinl

de conoeruçfto a vista o

» prano. Cana própria
»fjc nte é mnès prnOlo*
ma. PaN^H|^H

sam ter

pria é bnctnnte comnrar I

o terreno n BERNARDO

IMÓVEIS, jé é ema gn-1
rantia

Terr«nin5^orTOBnn

lft motrne

Caxanfá a

mil, sam eaiMM^I

ontrndn. Sdtfisis S. IPrnn* I

cisco, 1* aadnr. S/1M.

7one 44-H8. è Roa St>

per snn cnan.

pnrtir do 44$

quem campu m. Qt
Beranrdo enü pula

torre-

(•SSf-A)

A DORA r ESTA

ifNMfiv Imévilf llN

««•do «

«rosan éa

éa Mata Voi

nos, cnom

traindo t

rim de tiMlnili a pra-
xo Terrenn JRale 1 FIAT

LUX § partir de Cri

lt 0.000,00 «em entrmia

Dirija-»* i cm se Ido Der*

nordo ao awamo local aa
Vila Pedro de lonxn «m>«

Bernardo Imóveis lha
atenderá aae «ws pre-
lentàet ea ao «ea etcri-
fórlo aa Rna St me ira

Campa$ x» 14*. Ed S
Pranche», a/UO, I" aa-
dar, fone «-*>15

QUER COMPRA* oc »en-

der terrenos ctuas; pre-
cxre Bernardo Imóveis

<ne lha ateaer.rd ims

«mm pnrteasóes «tf f
FraneiiKa, Mala 11», *J an•
dar, fone 4*1*55

HO»-A

EM Jo&o 
"'essoa 

— A praça
1*17. n 13 - J» andar. V. 8
encontrará wnntre um bom nt-
Kóeio imobiilArio Terreno* em
qualquer local da ctdads e ra-
saa para venda a aluguel. Fa-
c. -noa uma visita sem rom-
promisso e procura o w. Kaa-
cimento que • rimfcart sem-
pre bem.

i&SS-B)

Al T.ITOR — Terreinv Vrinlcma*
Hin Hvt"» na Av. Kiwh r Sil\a.
liiíoimear: fone*: 'JI700

SiflJl. (UOM |tl

VKVnEUSB — Sete terrenos
«mi KatctiiJa Vo\«. h cem nu tiua
do rirsndc Hotel. Tiafar p« Io

t« lefone 4«>-3.14. i0<104 F.I

\ FVDF SE — Tr^pa^ane pi»-
Bi»'**» de compra de doin forre-

»" «m l'ie<iad«> b«-ni ptilinlio da
^ 'U <!>>¦ Sa» K«*ntiNi da Aerousu*
*•« •- Tritsr |ip4h iHnfaM U U4

láOdt-Kl

^ f-NDE-ÍE — Ti t*p.tMia-»e tun
t»Ticno nicd»nd<> IJiüi» mel roa.

lotianiento Fr«4fow», Bairro
Novo — (Hitt.la Ti atar pelo te-
l«*ton« 45 3õ4. iitotifK)

O RA V.TA 8 _ Eaomoa Tfn.Un*.
^•VMClatt árr»« para eranjas r
partir d* isoodo .. krtiR. P*-

com XOFTKVFNDAS. K.liflclo
da Caá»K Rrontaiea, Mia *14.

(AWS-A)

fIRANJA —• Tendo ao uma pe-
quana uranja. ailuada & Kua
Knjí. Hittencourt *i«» N axcouoeloa.
M'j — Tianavcrsul Km rada Ari-
Milit — 2 ualinhoiros (oberios. '2

porilgan, 1 cocheira, 1 entábuli»,
1H coqueiros, diversaa fruteira»,
«uüh. morador lux elétrica. Tro-
ra-ne por imóvel ou automóvel.
I'ii\<>: l i| 'J.*ii#.oo».on — Tra-
tar Vital — Kdif. I aixa Kionô-
miia — 50 andar — sala ."»0S —

Fone: 42AII8 (0012 M)

\*KN1)K-SE — uma prípicna
granja com ra*m grande, frrtei-
vaa. tanque tom peixes. KaliuAax,
pintoü e paton. ideal localizarão,
nt'i|ó<-ifi urieente aem intermedia-
rios. Tratar p«*lo fone 4.V3M.

(1)004 K i

DOVRR TOS LOCAM

EDIF. CORCOVADO —

Apartamento com 4 quar-
tos o dam tis dependón-

elas, profo e cendiçóes

facllitndns. InformaçAes

e vendas: Organização

Nóvo Lar - Edif. Caixa

Econômica, s° andar, */

113. (0MÓ-A)

AP A RTAMEXTOfl — Wr*iao«
locais: — Vende«KM apartamt>n-
toa reaidenciaia deade o de 1
quarto ao <lo 3 quartoa aociaia,
Haia, \aiainiu. cozinha, dois aa-
noamentof, a« ionaumento para
automóvel. liOA VISTA (Mar»
quet» AiuorUn — Rua do l*ro-

greaao — União — Manoel Bor-
lia. Outros Bairroa: — Fernan-
dca \'ieira — (1 raças — Dérbi —

.\fadaiena — Casa Amarela —

Pina - - Boa Viagem — Afoga-
doai -- Tratar com CORREIA

Edif. São Fraintaop — *J# an-
ilar — Sala 21* — Fo«.. 44 H7S

Florentinas. (0051-A)

IXDlSTRIA Técnica de Mate-
riai* e Conatruções Ltda. — Ofe-
iece à venda o quarto lançamen-
to de <aea* funcionaM*, a 50 me-
tro* do ônibus, a 20 minutos tio
centro da cidade. Cow apenas
( r$ 300.00H.90 ítrefentos mil
cruzeiros l de eutrad* e o re«-
tante c«>«io aluguel tle Cr$
20.000.tKl (vinte mil cruceiros)

]u<r laiü. cian terraço, lak, roai-
nba, 3 quartos, la^ andaria. Wt ,
área para jardim, quintal, água,
Iue, tó«U entucat)* • tAda m«d>a-
da. tratai" com Geraldo Edif.
Cai «a Rconâméeo, 9® andar
sutil SIS. (»B« A)

KXf Kf.K.N Tl' OrO«Tl NT11> A-
1IK 1»A SK0IANA — Aparta-
menti»* )tara vetnia esi constrti-

Iào 
adiantada. A<-a4»aóii«i»4o fiuo.

jocaJ magnífico — Sa4a/qu«rto,
sanitário «omideto. Kit. Si»al

C r$ 140.000,00, resiaiMe 60 u**"
¦i>. Oferta ile Vital — K.lif. ( »i-
In KionAmica — !>* aadar — *n
1„ Mi — Fone: 4.2M0. (MIMO

VRKDKM SE a*cilt'»taa aparta-
íurutos: cala. quarto <«injugatl**,
lavatório, Kit. servindo paia es-

« ritório, leaidént ia etr. Local

magnífico. Sinal t it |77.0iMi.lMI,
ii>lan1<! .')5 mear*. \ Uai — Edil.
t aixa Ec»nômi« a. .'>o andar
Sala ."'08. KiIO® 42ÍM»«. IÜ013 M'

\ KNUKMOS apartamentos eio

lano de acabamento —¦ sala. um
«• dois quartos, sanitário coiupU-
(o. cozinha, lavamiarÍR Sinal

("ri 330.000,00 rentante ò'2 nu-st-s.

Excelente oportunidade - \ ital.

Edif. ( aixa Econômica. .'«O an-

«lar. Sala — Fone: 4'2-»0S.

(0012 M i

\ E\DEMOS apartamentos —

Rala, 1. 2 c 3 i|uarto*. ilipenil^n-
i-ias empreenda. Sinal: Cr$
'Jio.ooo.on. Ri^atante 70 men«>s.
\'i(al  Edif. ( ii\a Econômira,
."»o andar — Sala .*>08 Fone:

42.MI». t«<»12 M I

Diverto»

REFORMAS, PINTURAS

E DECORAÇÕES — Faxe-

mes aa Radfa a no Inte-

rier. De Apartamentos.

Casas a Lojas. Kdf. Con-

tiaental — 9 and. — Sn-

Ia 119. ÍHH-A)

LITROS ROFOS t

V9AD0R

to •

ia», r (Con-^¦Tt-

laf ene «tm,
Cartro Alvas. \99üHí)

coNirswçsws

CONSTRUÇÕES rINAN-

CIADAS - Fazemos na

RocMa a na Interior Ca-

wm, Apartamentos a La-

Ins. Edf. Continental, 8
— s/Sip m lado dos Cor-

reios. (W05-A)

Refrigerador e*

REIRIOERADORES - Tn-

da um refrigeraeio! ApH-

cama* mâfnlna» novas

em fnnl^nar mnren en ti.

po de refrigerador. Ven-

demos, trocamos, compra-

mos, consertamos, fase-

mes th» sen refrigerador

neade nóvo. Orçamento

grátis. Peças, gnsos e

aceeeórios com grande

desconte. ELETROTCCtH-

CA CONCÓRDIA, Rnn dn

Concórdia, 9«3. fenoe:

4«aaó7, 4-454*. (Ó04I-A)

PEDE-SE a fineia de quem
encontrou uma Carteira de

Estudante pertencente »

aluna Norni» França Mon-

tenearo, da 4a. série do

curso (ilMikiiil do Colég1<»

Sta. Catarina, entregar no

Slndfawto das Emp. de

Tran»|i Paataóf., Av. Con-

de da Ran Vista. 124.

Companhia de

Transportes

Urbanos

C. T. U.

PARA

PVRLKIDADE NO

IHTDDISR DOS 0NIRVS

A ÓLRO "DIESEL"

A COMPANHIA DF TRANS-
PORTES URBANOS CTIT
fa7 ciente n quem interessar
posiia que, pelo presente KDI-
TAl., fi< a aberta concorrên-
cia para piihHcidad»- no inte
rior dos seus HO «sessenta^
ônibus i óle»» , Diesel ,.

A* proposta- deverão ser
apresentadas ut£ à< 12 horas
do dia !lt de novembro cor-
rente, em envelopes te harios,
rom Inscrição na pai te ex-
terna ° os dizeres CTIT —
CONCORRÊNCIA PARA PV
RI.TCIDADF NO INTERIOR
nos ÔNIBUS A íM FO , TMF-
SEL ..

O-* concorrentes tcrSo de
reservar, para uso da CTU.

dois espaços , standard . df
publicidade, um de <-ada lado
do veiculo os quais se desti-
narXo à colocacAo de anún-
cios ou avisos de arater ffe
ral ao<« usuários tia empresa,

A CTU poderá aceitar, das
propostas, a que lhe parecer
mais vantajosa, rejeitar tôd.<-
ou anular a presente con- or
rAneia sem que nos concor-
rentes rnib.i direito a qual-
quer Indeniaacão.

Recife. 4 de novembro «le
l«a«

.fn4*> I«s^ Hs Cru7

Diretor-Administrattvo no

exercício cumulativo cio

cargo de Diretor-Presidente j

t

DR. EDUARDO

CAVALCANTI

(0CVURTA)

com. EDmcio eeao

tRAJSCO - MALA dSf

M M is IS - Da M

Ultimo Hora 
— 

Nordeste

Novos Telefones

MW

4«|SSÓ

Companhia de Transportes Urbanos 

- 

CTU

ATA DE ASSFMfíf.tIA GERAL EX-

TRA0RD1HÂRIA* nmHnm4n n 24 (viti** r

quatr») de ornubr# d*> J <M,1 
(mil.

ceeit#* f *e*6en4(i c trf* ).

Aok 24 (vinte e quatro> dias
do méfi de outubro, cto a«o de
19«3 (mil. novecentos e st*-
senta e trê«>, pelas 10 .de*i
horas, na sede social da Com-
panhla de Transportes Urba-
nos — C.T.TT., à Rua Afonso
Pena, n° 475, nesta Capital
reunira m-sn, em Asvmbléia
Geral Extraordinária, nrionis-
tas da mencionada Compí>i,hia,
a fim de deliberarem sôbre or-
ciem do dia regularmente anun-
ciada pela imprensa local, rc-
presenrado o acionista maio-
ritário Município do Recife pr-
lo Fxmo. Sr. Presidente da Cá-
111 ara Municipal do Recife no
exercício do cargo de Prefeito
Vereador Liberato Costa Jú-
nior. Na forma das disposições
estatutárias, assumiu a presi-
déneta da sessão. o Diretor-
Presidente interino, Sr. Epttá-
cio de Paiva Plsson, que. to-
davia, declinando de suas prw-
rotativas estatutárias. convi-
dou para diriKir o« trabalhos o
Exmo. Sr. Prefeito, que se arhn-
va presente pessoalmente. Aara-
decendn a defrrènria. o Exmo.
Sr. Prefeito Liberato Costa Jú-
nior declarou aberta a sessão
e solicitou que o Secretário da
Assembléia fizesse, em voz nl-
ta. a leitura do edital de con-
vocação dos acionistas, o qual
foi publicado, por três vèaes
no Diário Oficial do Estado e
no "Jornal do Commeroio", do
Recife, edições dos dias 16 (de-
?esseisi, 17 (rieeiessetei e 18
frlezoitol do corrente mês de
outubro, e é do teor seguinte:
"Companhia de Transportes
Urbanos — CTIT — Assembléia
Geral Extraordinária — Edital
de convocação — Pelo presen-
te edital, ficam convidados os
senhores acionistas da Compn-
nhla de Transportes Urbanos

C T U. para se reunirem em
Assembléia Geral Extraordiná-
riu no próximo dia 34 de ou-
tnbro corrente, ás 10 horas, ire
sede da Companhia. A Rua
Afonso Pena. n" 47fi nesta Ca-
pitai, a fim de apreciarem e
deliberarem sôbre a seguinte
ordem do dia: li Relatório
do Direto?-Presidente Interino
sôbre a situação cconômico-fi-
nnnceira ria empresa: —
Aumento do capital social, com
vistas n proporcionar meios pa-
ra a ampliação da frota: 31

EJeiçft de nova Diretora,
em face da renúncia em cará-
ter irrevogável da Diretoria
anterior: 4> — Assuntos cor-
relatos com a matéria dos itens
anteriores e quaisquer assuntos
de interesse social. Recife. 14
de outubro de 1M3. a* Eoltá-
cio de Paiva Pessoa — Diretor-
Presidente Interino". Passando
a Assembieia a apreciar o
item "1" <um> da ordem cio
dia supra transcrita, o Presi-
dente da sessão concedeu a
palavra ao Diretor-Presidente
Interino. Sr. Epitácio de Paiva
Pessoa, para tiue lesse em voz
nlfo. o sen relatório sôbre a
hituacáo econômico-financeira
da emprtaa. o que foi feito,
sendo dito relatório do seeuin-
te teor: "Relatório do Diretor-
Presidente Interino aos ncio-
nistas — Senhores acionistas'
Ao assumirmos a direção da
Companhia dc Transportes Ur-
banos — CTU.. em que é ma-

Joritárin a Prefeitura Munici-
pai d<» Recife, na qualidade de
acionista e nos termos do art.
17. ? 1o. dos Estatutos, quere-
mo* nesta oportunidade. em
que se reúnem oe senhores
nrionistas da emprêsa. jMtra
deliberar hôbie a ordem d<>
dia constante do edital já do
conhecimento de todos os pre-
sentes, expor ;<g condições em
oue, 110 dta 7 do corrente mès
de outubro, recebemos o acer-
vo da emprese, bem como uma
rápida análise de sua situação
financeira, móvel da ctiae que
ora procura mo* debelar, ninn
esfòrco conjunto, em qi»e es-
tão empenhados. o Prefeito.
Sr. Liberato Costa Júnior, os
demais acionistas da Compa-
nhla e os próprios empregados
da empreso, os quais vém pres-
tando uma valiosa colaboração
nes» particular, rom a com-

preensão que vem demonstran-
do o que se reflete no bom r«n-
dimento que a empreso té e»l-
dencia. nestes poucos dia» Ws.
senhores acionistas os dado*

que, multo embora elrmenta-
re§ permliem. entretanto, uma
visão geral da situação (ta em-

préaa. face à exinuidaríe (tn
tempo (ompreendldo entre noa-
sa inveatidura na Direcio e
esta Assembléia: FÍ8HOM. —

Existente* em 07.10.6S — 1 08B,

assim distribuídos. |K>r sete-

rea: 1> — Setor de Pessoal —

IS- 3i — Helor de Material —

31' 3> — HtMor de ContabiU-
riade — «: 4> — Setor rte Be-
tatistlca — 01: 5 — Setor de

Tesouraria - li; II — Barre-
taria — 1 7* — Setor Juri-
(tico — J: i> — Setor de Tré-
fego - M l - Setor de Ofl-
rinas de ônibus Eletrlroa — M;
10> — Setor de Oficina» Die-
sol — RJ ll> — Setor de Ré-
de Aérea — St': 1S — Asaea-
sóras (Jurtd . Tac e Or»an *

 3: Pessoal Avulso — 05. To-
tal — 1 m. Convém salientar

que a dlitrlbtiicéo de pessoal
pelos diversos setores do Com-

panhia denota a ausência de

planificaç&o nos serviços pois
encontramos, por todos os re-
feridos selorae. empresados
deslocados de suas verdadeira*
funcOes. am faae de aprendiza-
sen. o que provocava o baixo
rendimento dos serviços em

geral, apresentando um Índice
de 8,4 <oito. vírgula. <uintro>

empresados para cada veículo,

quando o Índice técnico Ideal

para empréua do porte da C.
T.Ü., é de 7 (setei, admitindo-
se essa relação até 7,5 (sete
Vírgula cinco), no máximo.
Constatamos, por outro lado.
que no presente exercício de
IWiS. foram demitidos, por mo-
tlvos diversos, 199 empregados,
e admitidos 327, demissões es-
sas que oneraram a C T U. em
pouco mais de Crs 10.000 000.00,
em dez me*es. Ocorre, senhores
acionistas, oue o número de
empregados então existente era
superior ao necessário ao* ser-
viços da C.TU.. no momento
atual, gerando daí grande ônus
cie ordem financeira. Assim fo-
mos obrigados a tomar medidas
de certo modo drásticas, com

objetivo dc salvaguardar a
economia tia empresa, culmi-
liando com a dispensa, até a
presente data. de 78 emprega-
dos. e ainda teremos de pro-
mover várias dispensas, que
atineirá o total de pouco mais
rie 100. REDUÇÃO DR DFS-
PESAR — Com a dispensa do
pessoal já mencionada e mais
a extinção ria senha então usa-
ria no6 coletivos ria CTU., es-
ta, que por si só, no seu valor
de aquisição era de CrS 
1.065.910.00 menaafe. média
apurada, somando-se às des-
pesas do pessoal dispensa'in,
elevava-se a imuco mais de
CrS 5 900 080.00 mensais. va-
lor que seria, atualmente, acres-
cido de mais 50":, aumento
concedido aos empregados da
empresa, em razão de decisão
judicial. do Egrégio Tribunal
Regional do Trabalho Tive-
mos. deste modo. essa conaide-
rável redução ne despesa da
CTU, sem solução de conti-
unidade dos seus serviços, bem
como mantendo a receita mé-
dia lá atingida, ainda com 11-
getra melhora, de cérca de O»

000 000 00 mensais oom <**
nova* medidas adotadas na
apropriaçAo da renda, o que
se constata 11a compararão da
receita dos dias compreendidos
entre a hossh investidora no
cargo até o dia ultimo de vi-
gèn( ia dw tarifa anterior. Isto
é de 7 a 19 10 63. no valor de
Cr» fcittfil 96100 contra CrS
30.544 135 00. em iguel período
do mês de setembro Para me-
lhor eaclarecer, o aumento de
receita. produaMo com a im-
plantação ria senho, foi de
Crt 1 700 000.00- seu custo, en-
tretanto. era de Cri 2 750 006 wi
provocando usii "déficit" de
pouco mais de Cr* 1 OIK) 000 (Ml
mensais lltHITOR VFNCIDOII
r VINfFNnO* En Ura-
mos uma situaçSo deveras dl-
fícil face aos compromissos a
saldar, iá vencidos, num total
de pouco mais de Crt
00 oooooo.oo. entre o I.A.P.E.
TC, Pernambuco Tramwavs.
Carrocerias Metropolitana S A
e ersos outros de menor por-
te. afora o pesado ônus do "13"

salário" e a gratificação ests-
lutaria, cujo montante a pa-
car. em dezembro próximo, é
da ordem de anroximadamen-
te CrS RO 000 000 00 conside-
rando-se a maioraçfto salarial,
iá em vigor, incidente sôbre a
fòlha de salários, da ordem de
CrS 40 000.000,00. e mais os
compromissos a vencer. de
cérca de Cri 100 000 000.00 —
inclusive o s;i!do, ainda deve-
dor dos «0 ônibus "Diesel".

NOVA TARIFA V fOMPKKS-
SAO nr DMPKRA8 Com

advento da nova tarifa. »á
em vkvor. qtie elevará a recei-
ta da CTU para aproxima-
d. mente. Cr» 100 000 000 00
mensais, no momento, a qual.
com as medidas que tomaremos
com reiaç&o ao contrôle da
passacem do estudante, na s«a
disciplinacào. trará — esj>e-
ramo* — um melhor resultado,
que virá elevar a receita da
Companhia em mais ou monos
Cr* 5 (100 000 00 mensais de
ncôrdo com >s estudos que es-
tamos nrocessando i ra defl-
nição imediata do problema A
compressão de despesas, que
Acentuaremos. ainda mais.
com a estruturação d« CTU e
definiçfto das rotinas admlnis-
trativas. virá em muito fa/er
mm que a CTU encontre me-

horas dias. colocando-se entre
as empréaas conceituadas e
firmando-K como uma ver-

.. afetivo dc cfi.-ttsrfo
das raiprésas. no (ano: o mo-
nopóMo dos transportes coleti-
vos da (Idade do Rirüf AR-

MPMBtRMMao nt <ti v*

\TI U. CONJI NTVkA —

Queremos, nesta oportuaMuóe,
definir o nosso oonto de viste
( Hu referência á conduta po-
lftl'O-administrativa que deve
ser imprimida |>eka Diretoria á
frente da duecAo da emprésa,
(Ciai se»H a de administrar a
C T U., respeitaníio as con-

quistas soe iais doe seus em pre-
i •*. res.saltai.do. antretanto.
os Interésses maiores de po-
puiaçAo do Recife procurando
m nte- a Companhia auéo-su-
ficlenie como emprém. que
precisa no entanto de mais
i.mpliKide. de modo a permi-
ilr. dentro de raaoável praío.
aumentar a frota, para atender
às necessidades da população
recifense. raaàn por que resol-
vemos submeter á apreciação
de Y. Sas. uma proposta de

aumento de capitai, a qual se-

rá apreciada no item seguinte
da ordem do dia da presente
Assembléia, tendo em viala a
necessidade de ampliação de

sua frota de ônibus elétricos e

instalação de outras subesta-

ções retificadoras de energia
elétrlcs. inclusive aquele* cujo

material Já foi adquirido pela
CTU. em administrações pas-

snd«M!. Ansggwar t«mbé«M. aos
empresários p«rticu4eret.. con-
dicões de segurança pura o
bom desempenho das permi*-
sdes que sáo feitas no servifo
de transportes coletivos de
cidade, dentro de uma plani-
ficaçào coTreta, que deverá
ser consubstancia riu mt remi-
lamentação ora em estudos i*»-
la Municipalidade, a qual, me«-
mo em caráter provisório, de-
ve ser baixada imediatamente
sem prejuiao de que o Grupo
de Trabalho. Incumbido de sua
elaboração, continui a proce-
der melhorei e mais seauros
debates sôbre o assunto. q\>c ê
de relevante importá.noia p
merece maiores atenções.
MANVTKNÇAO »r VltCI -
I.rtS — Cabe-nos, nesta o|xir-
tunidade. informar aos senho-
ias acionistas que o baixo ren-
dimento doe ônibus "Diesel" 

e
caussdo. entre outros fatores,
tais como a superlotação do*
veículos, etc , em razfto da de-
manda de passageiros, princi-
Malmente na hora rio "rnsh" e
principalmente pela ausência
de uma iflcina adequada, que
permita uma manutenção ra-
cional. e a ausência de melhor
seleçfto do pessoal especializa-
do para esse tipo rie veículo
acrescidos, ainda, dos longos
percursos de que foram dota-
1 ,,R ^*ses ônibus, sem qualquer
planificaçáo racional, o que no
momento, será de todo inade-
quado. peia.s várias implica-
Côet, que de certo viriam cau-
sar. agravando ainda mais o
problema para os usuários
Assim, sêmen te com a aquisi-
Cão de novas unidades pararetorço cias atuais llnlias po-dera encontrar-se a solução do
piobieina. Eis, senhores acio-
instas, o que. de modo geral,
tínhamos o dever de relatar,
para o pleno conhecimento rio
órgão máximo desta empiêsaa Assemhléia Oeral Reci-
fe. 23 de outubro de
Kpitacio de Paiva Pessoa 

' 
—

Diretor-Presidente. Interino"
Encerrada , leWura do re-

latorio supra tran.scrito 0 Pre-
si dente da _ Mesa pôs o mesmo
em discussão e. como ninao^m
lhe quisesse faser qualquer re-
paio. considerou-o a provi do
lua- unanimidade Sm -egutvV.
passou a AssemMéfct ncrsl s
apreciar e driiberar 'JÔbre a
proposta nr \itmento
DR CAPITAI , a r>ip se referi?

'dois» da ordem do
dia. Dada novamente a pala-vra -,w Diretor-Presidente Tn
teriiio. <*sie solicitou ao acio-
nista Joáe Jot# de Cru-*, quetôra por èle designado pa-ra
responder. Interinamente nalo
expediente do carao rie Diretor.
Administrativo que ftaeaee. em
voz alta. a leitura da aludida
proposta de numento de ca*>i-
tal o que foi feito. s»*ndo dit&
mnnoRta do seautnte teor* "Rc-
cife. 18 dc outubro oe i!>fi
^ HPI-17 08 Senhores ncio-
nistas- Tendo em vista os pie-
nos de expansão ds CTU,,
em que se nflaura n leces^da-
de de ampliação de sua froía
de ônibus elétricos e da liwta-
lacáo de outras subestações *e-
tifleadoras de eneraia elétrica
Inclusive aquelas culo mn feriai
W foi adquirido nel» Compp-
nhia em administrações pns»»i-
das. vimos nropor a V «a; .se-
ia o capital social desta (m-
nrt^sa aumentado de r»***
1 noo nnooooon mm bilh*o de
cruzeiros). nara CrS
? 000 noo 000 00 (tr.V bilhões
de cru/elrosV com a mibsoricHo
das respectivas ações pela Pre-
feitura Municipal do Recife e
nor nessoas física® ou oessoas
lorídlcas de direito público nu
nrlvsdo. respeitada a nartlci-
nacflo mínima de 51' (cln-
onenta e um por cento) do ^n-
nitsl votante para a Prefeito-
ra Municipal do Recife. nos
termos do art 8" da T,e! Mu-
lilcinnl tr" * 9»n de 'V: rie de-
'emhrn de 10^7 Sendo rte Cr*
1 ooo nnoonnon rum MIMo de
cf'i7eírosi o atual capital so-
rial. renresentado por dois mi-
thõe* de acôe«; nominativas,
subdivididos em um milhão de
T-ôes nominativas ordinárias
° um milhão de aertes nofntn,-
Mva«* nreferenelais tôdas d"
Cr* 500 00 íouinh»»nfo*c cru/e -
»os> cada uma e detendo a
Prefeitura Mimiciosf do Tferi-
fe como iA detém s?'»«*' «.se*<-
^ents e dot« e mek> nor cer>t<>»
de capital vot inte. reore«enH-
dos nor 1 atlSTO fim m!IM<\
duientas e quarenta e nove nr!
novecentas e «atenta) arôee no-
minat»vss ordinárias ' -n1 «•

9®o fsefeeen^as e qtierenta
e nove mil. novecentas e no-
venta) aHVe«? ?^»minifivts nre-
ferenci.iis e havendo. ainda.
30 (trinta) -"òe* nominativas
reríifí el^ • r IA i Ar\i\ »nXé>e «»

mlnativas preferenciais. de
propriedade de particulares
fpessoas física») • aumento
ora nleiteado r>oderá er efe-
llvado mediante a suljsrricAo.
r»elo Município do Recife, de
1 RIO am tum milhfco. oltocen-
tas e der mH e trinta) acVSes
nominativas ordlnárlM para
a^sesursr-lhe a narticipacáo
mínima de SI*' ^cinqüenta e
nm por cento) do capital so-
ciai e a maioria das ações com
direito de voto. o que elevara

para 3 000 000 ore» mHlióe* e
se«»ent.i mil* ações nommsti-
vai ordinárias, a citada parti-
cipacáo e 740 í>90 tset^^centos
* quarenta e nove mN nove-
centfts e noventai ações no-
mtnatévas preferem iais fk an-
do as demais ações no lotsl rte
? 190 010 <do|c milhões, cento
e noventa mil e det>. liara
serem subscritas por quaisquer
peseoas físicas ou pmaoas ju-
rídieas de direito público (Si
nrivado. mediante subscrição

publica ou particular na for-
ma que a Assembléia CWal e*-
tabelecer respeitado o direito
de preferência asseaurado aos
atuais acionistas pelo art. 111
da "Lei das Sociedades Anõni-
mas" «Decreto-lei n° 2 627 «V
28 de se lembra de liM0> Le-
vado a efeito o aumento de ra-

pitai em foco. o capital aorisl
da CTU. passará a consti-

tulr-ae de 6 000 000 tseès mi-
lhôesi (ie ações nominativas (or-
dináiias c preferencia is), dc
Crt 500.00 iquinhentos cruzei-
raa), c«d« uma. Na oyorttMi-
dade lembramas aos seniiori»
. lonistas que realizado o au-
mento cU* capital em apreço, o
artigo 4° tquarlo dos Esta tu-
tos Sociais deverá ser reforma-
do. pura ajustar-se á ivovn dis-
tribuição do capitai — o que
poderá ser feito pela Assem-
bleia Oeral que, opor t una meu-
te, hoinoiogar a efe^ivaçáo do
aludido aumento de capital.
Conhecidas por V. Sas . de*-
tai te, as ra/oes lustlficadoi as
da presente PBOPOBTA D«
AUMENTO T)F CAPITAI , es-
liera a Diretoria interina que
os senhores acionistas, firman-
do-se no costumeiro bom senso
com que sempre pautam seus
atos, aprovem mesma pro-
posta, na certeza de estarem
contribuindo para o engrande-
cimento da C.T.U. e. con se-
quentemente. para o bem-estar
da população do Recife. Com-
panhia de Transportes Urba-
nos — C.T.U. a» Epitácio de
Paiva Pessoa — Diretor-Presi-
(iente. interino, a) Joás José
da Cruz — Diretor-Adminta-
trativo, interino". Lida a pro-
posta, retomou a palavra o
Diretor-Presidente Interino,
acrescentando que dita propôs-
ta havia sido previamente sub-
metida à apreciação do Conse-
ItlO Fiscal e este emitira pare-
rer favorável à mesma, nos
seguintes termos, t onforme
consta do "Registro 

de Atas e
Parereres do Conselho Fiscal":

- "PARECER 
DO CONfF-

LHO FISCAL Os abaixo-a-s-
sitiados, membros efetivos do
Conselho Fiscal da Companhia
de Transportes Urbanos —
C.T.U.. tendo examinado a
proposta de aumento de copt-
tal que lhe foi submetida á
apreciação pela Diretoria inte-
rina da mesma empresa. no
sentido de ser o capital sócia*
desta, aumentado de CrS ....
1 000.000 000.00 (um liilhao de
cruietrosl, para Cr$  .

3 (100 (10(1000.00 (três bilhões de
cruseiros), mediante a subsori-
çáo. |>elo Município do Reci-
fe. de 1 RIO 030 ium milhão,
oitocen^as e de7. mil e
tritita) ações nominaU-
vas ordinárias, para assegu-
rar-lhe a participação minima
de 51" «cinqüenta e um jwr
centoi do capital social e a
maioria das açõe<s com direito
de voto. e pela subscrição, pu-
bllra ou particular, de 2 190 010
«dois milhões, cento e noventa
mil e der» ações nominativas,
ordinárias ou preferenciais, tô-
das de Crt 500 00 (quinhentos
cruzeirosi cada uinn. por qu»i«-
quer pessoas físicas ou paseioas
jurídicas de direito ptW>Wro o%i
privado, na forme que a Ae-
sembieia Oeral estabelecer res-
peitado o direito de preferiu-
cia aaseaurado aos atuais acio-
nlsías |»elo art 111 da "lei rins
Sociedades Anônima*;", sâo de
PARFCFR que diea proposta,
visando como visa. o prO|»orrlo-
nar meios para a expansão da
CTU. sé consulta os altos in-
terêsses da empresa e. por is-
so deve ser aprovada pelos
acionistas Recife 10 de outu-
bro de lt*W. a) ftizenando Car-
netro lefto, a> Anseio Pepn-
lêo. a) Graemo Chaves Peixo-
to". Aberta n dtacmefl&o em
tôrno da pro^Kisia de aumento
de ca|)itHl em tH«. o acionista
Hiram c*e I.ima Pereira, ast*es-
sorado pelos senhores Paulo
Moraes Pinheiro de Sou/a
Oaioso, Secretário de Finanças
da Mtinicijwlidade. e Aneelo
Panaléo, membro do Conselho
Fiscal da empresa, propôs que.
a par da subscrição em di-
nheiro. fôsse o pleiteado au-
mento de capital levado a efei-
to também com uma reavsHa-
cão do ativo da sociedade, o
oue aliviaria a Prefeitura do

pesado ônus de subscrever tó-
da a sua participaçAo em di-
nheiro de ve/ que a maioria
macic.i das a^ões. decorrentes
do aumento rie capital pro-
norMonado pela referida rei-
valiaçio do ativo, caberá à
Prefeitura do Recife, sem
quaisquer ônmv de ver oue
tais ações em fsoe do que di? -

põe o art 113 da iá cilada
"Lei das So< iedi>des Anônima *'

ferio de ser distribuídas gra-
tultnmenie aos aluais aclonis-
tas. na propoicéo do número
de ações cue possuem Anos
apreciar as vantacens do adi-
tívo referente ^ reavaliação do
ativo, a Assembléia deliberou
aprovar, por unanimidade, com

o mencionado aditivo a pro-
posta de aumento de capital

da Dlretoii» Interina. auto-

rijtsndo * Diretoria que vier a

ser etelta a promover (* meios
li.lnq». "OPlier^HM * r*a .

lizacáo do aumento fie caoital

em foco. estabelecendo, j>orém.
o praso de 00 dias para q*»e os

a*ue*s acionistas exerçam
direito de prefeténcls de nr(tr-

rio rom nite (ietetmina o 1 T.

do art. 111. do Dcereto-lel n"
de * de setembro de

lfHO Fiweiradü <¦ «n matéria,

passou a Af embleú- a delibe-

rar sôbre o item "í' drfs»
i.rdeni do dia. que dir reapeHo

^ cletcào de nova Diretoria,
em face ck» renuncia ^m cará-

ter irrevoenve! da IPretória

anterior". Fntrand*. de l<*°

no assunto, disse o Fxmo Sr

Prelsito qu° a nov* e|eíc*o rt«

Diretoria ia era matrrie pari-
fica para a Chefia do Fxeruti-

Mi' entretanto submetia-a de-

morràtiramente. A aprectac*o

dos acionistas presentes. fs-

7endo ve» a'* mu—as que ew

nome do acionista maioritáno.

propunha fôssem confirmados

lios ren>sctlvos carros os atuais

Diretores interino, dedo o

arérto. — prosseguiu o Exmo.

Sr Pieieito. - roui que se

houveram no exercido de seu

cmrto mandato E. assim, pro-

punlia à Assembléia Oeral os

seauintss nonief i»ra o earao

rie Diretor-PresidenÉe — o

acionista Epitácio de Paiva

pessoa para <> carga) de Diee-

tor-Administrativo — o aeía-

nista Joás Jo**c da C>^«r e pa-

ra o carRO de Dieeior-Técnico,
o engenheiro Carlos Alberto
Ciarlini Marinito de Hou/n Co-
mo nenhuma rustriçto t«»í,e
íeita à citada proposta, foi a
mesma submetida A votuçào,
verificando-se a sua aprovação
por matorta absoluta oenn n
abstençAo dos ucioiitslac indi-
( 'do*, 

por motivos óbvios. Co-
nhecidos. assim cw resMtUMh»
da votação, o Skiuo 8i Pre-
leito i>rtM'iaou>u eieitoti paru o
ca mo de Diretor-Pt estdeiue —

acionista Élpétéchi de Paiva
Pessoa, biasileiro. caaudo, ban-
cario, residente nesta Otptlnl:
para o earfo de 1 )ii eiot -Ad»i-
nistrativo — o acionista Joa^
«José dw Oru*. brasileiro, case-
do. advofH^o. também rasi-
denfe nesta Capital e )M*a o
cargo Ue Diretor-Técnico — o
engenheiro Carlos Alberto Cl-
arlini Marinho de Sousa, bra-
sileiro, casado, engenheiro me-
(ànico, também nesta Capital
lesidenle. Na meaitia o|K)rtuni-
dade. o Exmo. Sr. Preéeito au-
pairou à nova Diretoria votos
de pleno êxito no desempenho
de suas funções Km nome dos
eleitos falou im ocasião. o
acionista Epitácio de Paiva
Pessoa, dizendo os mes-
mos agradeciam a ronftança
que lhes eslava seiwio depoei-
tada pela A.viembleiu Geral, v
<iue aproveitava o euséjo psrn
fa/er vei aos acionitstas qtie,
embora eleitos para (umjwir o
ma lida to previsto ta> art 11
dos Estatutos iki Companhia,
tiao animava aos novos mem-
bros da Diretoria nenhum es-
pirMo de apê^o aos cargos e
que aceitavam a sua eleição
como ninai oportiuiidode p»sa
colaborarem com o acionista
majoritário, nessti faae final ria
atual administração mtinicipal,
em que se lortiara dífiell o re-
crutamento (ie nomes rte aMo
gabarito para os carcos mi
tela e. por isso. de logo dema-
vam o Exmo. .St Prefeito eltu-
to, Eng. Pelopidus Silveira, a
cavaleiro para, .to tomai posse,
indicar para tais cargos quem
bem 11 ie convier e mwouwr.
Composta, destarti a nova Di-
retoria, o Presidem* de \feha
franqueau a palavra paea
apreciação do ultimo ttaxn d»
orci(Wi do dia: Asmmwos üir-
relatos com a matéria dos
Itens anteriores c o«M«rsq44tí-
sunuw iie liiteréase soeial .
Usando de palavra o icio»is-
ta Hiiam de Lime Peaeiea pro-
|)òs fòssem paaos aos renpec-
Hvos acionistas os dividendos
de agóes prefere!ioúus, qu^ »-
tsvam .endo Indevidamente re-
tidos pela emprãsu iirapos-
ta cue, submetida à votação
do. presentes, foi aprovada >•
unanimidade. E flualmeiT /
por proposta do acionista Epi-
tácio de Paiva Pivsoh. eleito
Diretor-Presidente. a Assem-
bleia Oeral deliberou: a) auto-
rlzar a Diretório du CTtl a
proceder. 

"ad-if4ere«Khim" 
dn

As^mbléia Geral, à eetmtwa-
çáo definitiva einpfèsa. bem
como sen icuaitwiwithi hnemo
os quais serão, oportunamente,
submetidos á homologarão da
Assembléia Oeral: h> iteásr-
minar qu«i a Diretoria d« C.
TU. remela MienMUmuntc. ao
Conselho Consultivo e ao <S*m-
seH»o Fiscal, como taml)ém aos
seus membros. isoiademenH\
Um boletim informativo, con-
tendo: 1» — receite apurada:
2> — quantitativo do pessoal
admitido }>or c\speci«ü<iade: 3»
— pessoal demitido: 4) — ctia-
ponibilidade financeira- 5» —
despesas gerais: o) — ra4H«H»r
os atos praticados em or
ou isoladamente. i>el«w
bros da Diretoria interina. m»s
dias 22 1 f 14 (to (ttrranM-,
que excederam do pr.wm esM-
luta rio iiara realiaaieAo deaSa
Assembléia, visto coiisn. i«r»
termos do ? 2o. do .*rt. 17. des
Fstalulos. .i presente As«iem-
bleia deveria tc»r sido realtueda
até o dia 22 Isto é. imMro de
quin/e dias da vscétiets dos
carros da Diretoria. "fífrp

havendo in.tis alçuéin que (fset-
sesse fazer uso ds paJavsa, re-
tomou a mesma o Bumo Si
Prefeito I lx Costa Júnior
qix*. mais ums ves. externo'-
seus iKl i cWiiuent** à rotobo-
ração que recftiers de Direto-
ria Interina, bem <-omo à m*
neira <*onda<iM< nmi que si1
lomportsrwwi os omséus d»>
Conselho FiscwJ c Cnmieèiio
Consultivo, quainio <ie iltlm
crise que assolou a enipràm c
nos fum ionários dn Munscifs -

i,ti«d« Phm4í> MnrH«s Pinheiro
cie Rous? Osloso e NelieasÉas
Oaldino ck» Aimmkj e ao Pro-
fessor Anaeio Pa^wle») pelo
iisseseoiR mento qur 1W havsMr.

pret**éo *u» decuseo d» mi-
niáo. e. fiii.tlmenH ü^radk-
ceu uas < mpteusckis dn C T F.
ju-. ,tMu iw» vir i.tiMHHwin-
são q*e demonsirariMVi m> de-
setirolw da trttlnvi crise orar-
rida na Companhia E. coaso
nada maie liouvesw a traSar.
foi a s«e«ào sustiensa paio tam-
tm necessário à ltnWtM (toe-
ts ais que ie«berte a rea-
nlfco foi IM;i. em vor alia, pr-
lo Secretérto e nprrwad» ssni
ncyhwtiiti entend.( Pw. nn

quluts linha de «VHw 7« — asr-
so. a etitrehnt*» "pma ..

3 000 oao 000 0T • tré« ^ <*r
cruzeirosi" Recife » de rm-
tubeo de

Jov Jiee da Cnm — Ss-
cretarto

Liberai» t <m4« Aíaiir — Fe-

lo MurUcíi>te
pHm4w Ae F->Wa  —

A. ioniet a
Htr.m dt Una Pmhs —

A« i'mista

Oneev t'«séa — Acionista.

Confere com o oriatnai

Joás Jaar da Cm.

Certifico que a primeira vta

déete diaumanto (oi acqmv/

sob n. 1M>. par dertsáo da

Junta em sesaáo (te ho|e. Jun-

ta Cornarctal de Bsiado dr

Pernambuco. 31 oe owmheo dc

19M.

Secreédewi.

1 ILEGÍVEL
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Tatrai Coloca Cargo de Técnico Nas Mãos da Diretoria 
Tricolor

¦ NUNCA 
PERDI 

MOTO

EM TÃO POUCO 
TEMPO!I

XJNCA perdi tantos jogos em

tào pouco tempo", foram as

primeira» palavras do técnico
Janos Tatral à reportagem de

UH-N, abordado sobre a cam-

panha feita pelo Santa Cruz no returno do

campeonato, acrescentando em seguida:
—¦ "Vou colocar o cargo de técnico do

Sanla Cruz à disposição do sr, José Ino-

josa, após fazer o meu relatório, pois nfto

pretendo mais permanecer diriginHo as
equipes de profissionais do clube tricolor".

PAGINA NEGRA
A verdade é que o Santa Cruz tem si-

ilo a página negra na história do técnico

magiar. file próprio comenta o fato, com

Imensa tristeza, pois o seu passado 
"é

cheio de glórias". Afirmou que o Santa

Cruz náo é o pior quadro do momento,

mas, falta o principal numa equipe de fu-

tebol que é raça'.
ABATIDO

Continuando com suas declarações,

Tatral afirmou também que com o atual
elenco, o Santa Cruz nada conseguirá no

certame de 63, a náo ser derrotas.
"O que está aí não ganha para nin-

Ruém, — continuou — e por isso mesmo

vou colocar o cargo à disposição da dlre-

toria".
Durante sua entrevista à UH-N, Ja-

nos Tatrai féz questão de mencionar o fa-

to de "perder tanto em tão pouco tempo*'.
'. elembrando, por outro lado, sua passa-
j,em por outros clubes:

"Passei um ano e meio no Ceará,

como técnico, e perdi apenas 3 jogos ofi-

ciais. Em 1958. como técnico do Treze,

perdi 9 jogos de caráter amistoso e lie-

nhum no campeonato. Não posso fazer é

milagre com um time que não quer nada

com a bola".

O técnico tricolor disse ainda çue es-

tá profundamente abatido com os revezes

sofridos, acrescentando:

"Não são derrotas normais que me

preocupam. Ganhar e perder faz parte do

esporte. Ma», os que fazem a crônica <*-

portlva e o próprio público podem ver que
santo sozinho não faz milagre".
JUVENIL

"Para que eu pudesse continuar no

Santa Cruz, teria que disputar o campeo-

nato de profissionais com a equipe juvenil

que foi penta-campeã — prosseguiu Ta-

trai — a menos que a diretoria tomasse a

iniciativa de multar todo o time em 60

por cento em caso de derrotas como a do

América e a de domingo último frente ao

Central".
Segundo o treinador húngaro, alguns

jogadores da equipe principal não se en-

quadram entre os displicentes:
"Existem alguns que o clube pode

contar para atravessar essa crise".

Citou nominalmente o goleiro Augusto

e o meia Fagundes, jogadores que 
"ven-

dem a derrota suando a camisa".

BOLA NA REDE

Paulo Barre*»

BRÁULIO:

MAS DEVE

REGRA TRÊS

SER USADA

É NECESSÁRIA

HONESTAMENTE"

REGRA 3

Tatrai, arompanhado de Inojosa (à direita) c do diretor

ria firma lançadora dos títulos patrimoniais rio Santa

ff?4nmio ücwtova os jionteiros para treinar time eoral.

Arrependeu-se

ESPORTE em

Cima da Hora

ALCIDES

Lima, dirigente do Central,
dc Caruaru, Informou á repor-
tagem de 1'H-N que o empre-
sario José da Gama, em rápi-
da passagem pelo Recife, se

Interessou pela compra dos

passes do goleiro IMidinha e
ilo zagueiro Ze Carlos O C
trai recusou qualquer «ir *v ' ».

pois ronsidera ok citados jogai-
dores inegociáveis, na prcse-.il»*
temporada. Informou, ainda, o

dirigente Alcides Lima que o

Central acertou dois amistosos
«•ni Natal, nos dias 14 e 17 do
corrente, respectivamente, eon-
ira A.H f e Alecrim.

AMÉRICA

mesmo perdendo para o Nau-
tico. por 4x0. resolveu gratifi-
car cada jogador profissional
com a importância de cinco

mil cruzeiros, segundo declara-

ções de Walfrido Moura a re-

portugem. Sentindo ainda nquê-

le dirigente também foi paga
a gratificação de Cr» 20 mil

pela classificação do América

para o returno do campeonato.

MOCIDADK

de Agua-Fria acertou um jo-

I» revanche com a Asnoctaào

Atlética de Peixinhos, para o

próximo domingo Da ultima

vez em qitf estiveram em ação

<>k do»* clube» suburbanos não

foram além de um empate de
IK*. vindo agora a negra" pa-
ra decisão oe um rico troféu,
oferta do dlretor-téenieo Na-
ná. do Moeidade.

SKBASTfAO

Rufino foi escolhido, ontem à

noite, no Departamento de

Árbitros da Federação Per-
nambucona de Futebol, pelos
representantes do Esporte e do

Santa Cru/, para .pitar o sen-
sacional clássico d«- amanhã,

lia Illia do Retiro, entre as

equipes das duas agremiações,

pelo campeonato da cidade,

NÁUTICO

recepcionará hoje, pelas 2®h
cm sua sede social, a crôniea

esportiva da cidade, com um

coquetel Na oeasiáo. os ho-

mens do departamento dr fu-

tebol manterão contato eoni os

jornalistas esportivos, dando

conta do que fizeram e pre-
tendem fazer até o final do

campeonato de W.

GERALDO

Alves vai apitar o encontro d<'
a-pirantos entre Esporte e San-
ta Crua, amanha, pelo certame

da categoria, na preliminar oo
-clássico das multidões".

Santa Encerra

Preparativos

om Individual

uflada com

honestidade é uma ne-

cessidade para o nosso futé-

boi. mas aplicada sem aquele

principio transforma-se nu-

ma autêntica palhaçada, «le-

clarou-nos. ontem, o dr.

Bráulio Pimentel, diretor do

departamento médico do

N.áutico. K adiantou:
— «Sou da opinião de que

a Regra 3 não deve ner re-

tirada do nosso futebol, mas

sòmente ser moralizada.

Quando a substituição é pro-
cassada por necessidade im-

periosa, com o jogador sem

condição física para prosse-

guir no jogo. nada mais jus-
to, pois o time continua con-

tando com todos os seus de-

fensores e o espetáculo nào

perde suas atrações ».

NO NÁUTICO
Bráulio Pimentel palestrou

demoradamente com a re-

portagem de TJH-N a respei-

to da Regra 3 e sua aplica-

çào dentro do seu clube, o

Náutico. E féi questão de

lembrar:
— «O Náutico tem feito

modificações,

permissão da
até hoje todas

procedidas em

valendo-se da
Regia 3. Mas

elafl foram
face do pre-

r

PROFISSIONAIS 
do Santa

Cruz farão hoje, pela ma-
nhã, as manobuas finais com vis-
ia*> ao clássico com o Esporte,
amanhã, à noite, na Ilha do Re-
tiro, realizando um treino indi-
vidual. iniciando-se em seguida
o regime de concentração.

O «apronto» dos corais deverá
contar ainda com o comando do
técnico Tatrai, que entregará re-
latório ao Departamento de Fu-
tebol (talvez hoje), propondo o
seu afastamento da direção téc-
nica do clube do Arruda.

PROBLEMAS
Nào é certa a presença do

meia Fagundes no cotejo com o
Esporte, amanhã, à noite. O
at leta levou forte pancada na
altura da bacia, havendo sus-

peita de fratura. Sòmente após
resultado do exame radiográfi-
co a que foi submetido, no dia
de ontem, é que o departamento
médico poderá opinar. Acredi-
ta-se que Fagundes não tomará

parte na manobra de logo mais,
devendo Janos Tatrai fazer no-
va improvisação no meio do
campo, para enfrentar o Espor-
te.

cario estado de saúde dos

atletas, não havendo embuste
ou engodo. No jôgo com o

Central, trocamos Zé Luiz

por Gernan. O zagueiro es-

tava sèriamente contundido.
Gilson saiu com contusão

muscular na partida contra o
Santa Cruz. China foi subs-

tituido no segundo jôgo com

o Central, com forte disten-

são. Finalmente, em Limoei-

ro, tiramos Ivan do campo,

que não tinha condições fi-

nicas. Em tôdas essas alte-

rações, opinei como profis-
sional, pela necessidade da

aplicação da Regra 3».

CHINA BEM

Trocamos de assunto e in-
dagamos de dr. Bráulio Pi-
mentel a ííituaçào do coman-

dante China. Respondeu-nos
sem rodeios:

—Retornará esta semana
ao treinamento de futebol.
Clinicamente o jogador es-
tá bom e agora vai depender
dele proprio a volta ao ti-
me».

Cansou de Apanhar

Q1

\I'ANDO «e falou que o Santa Cl* M

serviços profi*sionaÍs do técnifo Jau©#» Ta toai* flfectn

rarn-se novos horizonte# no Arruda e a crAnlca, esportiva

cidade deu um largo crédito de confiança ao eaforçado prefNu

rador húngaro, 11a esperança e na crença de flii® a. ertt© d#

futebol coral poderia ser minorada, se não fôsae, afinai, u|.

trapassuda de todo.

A verdade é que <1 «mais querido» enveredo», nesta tem.

poruda por um caminho errado, quando teve o peito © a di«.

posição de contratar os serviços do Yustrlcli, submetendo-»»

a tôdn sorte de caprichos do «Napoleio», numa das maiores

loucuras que já se viu üitimamente no futebol profissional

do Kstado.
O que está ai, é fruto do trabalho e da orfinl—çto da-

quele técnico, que o Santa Cruz foi buscar em Mina*, paga
do pèso de ouro e um luxo que nunca se pensou tar dentre
do regime profissional de nossa terra, qne n&o tem meèet,

nem capacidade financeira, para tanto.

Passou, felizmente, Vustrlch. mas o mal ficou Ímpias,

tado dentro do Arruda, para tristeza da maior torcida d«
futebol pernambucano. Por mais arrumaçfto que Brito Bas-

tos tentasse fazer, a coisa nào melhorou no time do Santa

Cruz. Éle mesmo reconhecia que nào podia fazer milagre* e

que estava ali esperando que aparecesse um técnl©© para to-

mar conta de tudo.

Tatrai teve a loucura de aceitar trabalho de técnico
«mais querido». Loucura porque na situação em que o elenco

profissional tricolor se encontra, nenhum homem de senso
atiraria seu nome e sua carreira em semelhante empleitada.

Agora, o nosso estimado «gringo» chegou à conclusão
de que a carga é muito pesada para seus 00 quilos. Com «aquilo»

que tem em mãos, nada pofle fazer de bom, a nfto ser apa-
nhar tôda a vida.

N.K — O nosso companheiro Lula Caeloa, editor de

portes de 1'H-N, entrou em gozo de farina desde ontem, p
sando «Bola na Héde» a ser assinado pelo companheiro Pauto
Barreto, que responderá, também, pela página enportlva.

"LEÃO" 

TREINA HOJE PARA ENFRENTAR 0 SANTA (RUi

Bráulio Pimentel é favorável à Regra .?. Apenas deseja

que ha ia moralidade na sua ti'".raçno

PORFÍRIO À UH-N: NÃO TOLERO MAIS INJÚRIAS

Levarei á Justiço 
Quem 

me

Acusar de Subornar Juizes

• r>E hoje por diante, chamarei à responsabilidade de todos

L^aquèles que procurarem envolver-me em suborno de juizes,
pois sou homem ligado a setores de importância, em minha vi
da pHrtirular. e nào mais tolerarei ver meu nome citado diária-
mente como subornador de juifeg", disse a UH-N. na manhã de
ontem, o dirigente alvl-rubro José Porfirio. ainda bastante re-
voltado com os noticiários sobre sua pessoa, que o incriminam
de subornar Juizes.

Prosseguindo. afirmou:
— "Se 

o Náutico vem (ta.
11 liando no certame, é por mé-
rito de sua equipe. Levamos
nada menos de dois anos para
armar o conjunto que aí está.
K una absurdo apregoarem que
o meu time venha consenuin
do resultados favoráveis, ii

custa do meu dinheiro o qual.
11a hóca dessa gente, espicha

mais do que tudo no mundo:

Francamente. # de revoltar

qualquer pe.voa. a atitude bai.

xa desses agitadores, pois con.

sldero o subornador. tão vil

como o subornado".

PALAVRA EMPENHADA

O dirigente alvi-rubro esta-

va deveras iritado com 06 no-
üciários s^bre a Mia pessoa:

— "Após o Jíigo com o Ame-
rica. domiiiKS último, quando
deixava o estádio cada pessoa
que passava por mim. mesmo
rm murmúrio, dizia que o Náu-
tico tinha vencido porque eu
comprara o juiz Manoel Cor-
reta Lima Ê uma humilhaçáo
e uma situação deprimente.
11S0 semente para mim. como

para o próprio árbitro. Isso

tem que terminar! 8ó nío dei.

xei o cargo que ocupo no Náu-

tico. no mesmo dia. porque
empenhei a minha palavra aos

meus companheiros de dlre-

çáo. Náo fósae isso. de há mui.

to teria deixado o time alvl-
rubro".

JUIZ DO SUL

Finalizando, acreseentou Jo.
sé Poifirlo:

— "Alegam 
que compro os

Juizes daqui e o Náutico uaniia.
Pois bem. Se os nossas adver-
sártos desejarem participar das
despesas com a vinda de ár-
bltros do Sul o Náutico acei.
tará qualquer um para os seus
logo» restantes. O Náutico ven-
ce porque possui um time bom.
Kssa é a verdade. Topamos a
parada para trazer um árbi-
tro pulista. Quem desejar, que
fale".

APÓS 
liberar os jogadores

por todo o dia de ontem.
treinador Palmeira progra-

mou liara esta manhã. 11a Ilha
do Retiro um movimentado
exercício físico, seguido de li-
Beiro 

' bate-bola", quando será
efetivado o "apronto" 

para a
partida de amanh#, contra o
Ssnta Cruz. na Praça da Ban.
deira.
REVISÃO

Antes dos exercícios, o dr. Gil-
berto Kalbo. médico nibro-ne-
cro. fará lerisão médica para
todos os atletas, a fim de veri-
ficar a atual forma física dos
profissionais leoninos, princi-
palmente os que estiveram em
nçáo no estádio 

"José Varéda'%
domingo último, contra o Cen-
tro Limoeirease. O uruguaio
Retancor. ainda entregue ao
departamento mé<lico do clube,
permanecerá de for* doa trel-
namentos desta manhft. espe-
rnndo o médico rubro-negro
cnlocá lo em condições física»
satisfatórias, na próxima se-
mana.

LAXIXA SEM CONTRATO
O asa médio direito Laxixa,

que há dtas se encontra sem
contrato com o Ksporte ain.
dii náo foi chamado a firmar
núvo compromisso, o que deve-
rá ocorrer esta semana. Conse-
Biiimos apurar que há interés-
se pela permanência do era-
que nas hostes rubro.negras,
desde que • quadro de aspl-
rantee se ressente de bons jo-
gadores.

ESTUDA PROPOSTA
O Esporte ainda náo respon,

deu ao convite feito pelo em-
presário portenho Oscar Pe-
dro Kanchez. para lima tempo-
rada de 10 jogos pelas princi-
pais cidades argentinas e uru-

guaia*. desde que os rubro-ne-
pios lutam «om séria» difleul.
dades oura orçar as despesas,
em face da péssima cataç&o do
nosso cruzeiro. Todavia, em
reuniSo que será realizada es-
ta .semana, o» dirigentes do
grêmio da Ilha do Retiro en-
contrario uma fórmula satis-

Mória. para o assunta.

-ví 
¦ Í

Djalma, Abílio e Marco Chlitê* (de longe) estarão em atividade amanhã, contra a
defensiva do Santa

lê Ramos e Mafias Brigaram em Limoeiro Antes de Jôge

ESPORTE PUNIRÁ 
QUEM

PROVOCOU INCIDENTE

Lançado Ontem Fute-Bolo

SOMBRA Canqusta Mais um

Titulo: Futebol de Salão

A SANBRA conquistou mais um título, nas

diversas modalidades que ora estão sen-

do disputadas na "V Olimpíada Comercia-

ria", ao vencer a representação do SENAC,

por 6x4. en\ partida de futebol de salão rea-

lizada na quadra do Libano. Com êsae re-

sultado. a SANBRA se credencia para a con-

quista final da maratona dos comerciários.

certame patrocinado pelo Serviço Social do

Comércio (SESCi e coordenado pela srta.

Selma de Castro Lima.

NATAÇAO HOJE

A competição de natação, para as duas

categorias e que e«tava sendo anunciada pa-
ra o próximo dia 7, na piscina do Clube

Português, segundo nos informou a coorde-

nadora, teve a sua realização antecipada pa-

ra a noite de hoje, obedecendo o mesono ho-

rário e escala de juizes.
A representação da SANBRA, que vem

liderando as competições, é a favorita das

disputas nas duas categorias, muito embora

os representantes do SENAC e Queiroz Cam-

pos estejam esperançosos em conquistar o

mulo da modalidade.

ENCERRAMENTO DIA 1*

A maratona dos comerciários tem seu

encerramento previsto para o próximo dia

14 do corrente, estando anunciadas grandes

atrações para a festa que colocará um pon-

to final da "V Olimpíada Comerciária". Na

oportunidade, serio entregues vários tro-

féos c medalhas aoe vencedores, devendo o

campeão ser homenageado no Clube Por-

tuguès.

^ rigentes do Lions Clube do Recife (Centro) e pessoas
convidadas, foi lançado, ontem, o Fnte-Bolo, concurso de

palpites que será mais uma atraçio para os torcedores do

futebol. Parte da renda do Fnte-Bolo, que vai distribuir

em rada série prêmios de alte valor, reverterá em favor do

I.ions, da Associação dos Cronistas Desportivos de Peraam-

buco. dos esportes amadores de Pernambuco c outras enti-

dades filantrópicas, de acordo com o plano original do es-

portista e comerciante Waldemar Xavier Beierra.

"r\ 
Esporte vai apurar

os fatos, iniciaimen-

te, para, em seguida,

punir os infratores",

disse à reportagem de

UH-N, na tarde de on-

tem, o dirigente Antônio

Palm.ira, da agremia-

cão Ilha do Retiro,

quando ata" iado sôbre

acontecimento^ erifica-

doe 
'mingo 

último, em

LI aeiro. entre os mas-

sagistas Zé Ramos e

Mati e que cu'minou

com o regresso do pri-

m:' o, à nossa cidade.

NADA SABE

O diretor leonino, sempre
solicito para com UH-N. adi-
antou que. oficialmente, ain-
da não tomou eonhecimento
da ocorrência entre os dois
profissionais do seu clube, o
que fará esta manhã por oca-
siáo dos treinamentos da equl-

pe:
— "Soube por terceiros, que

Zé Ramos havia mantido de-
sentendimentos com o vetera-
110 e disciplinado Matias. an-
tes da partida principal de do-
mingo passado, no estádio "Jo-

sé Varéda". Quando cheguei á
praça de esportes de Limoei-
ro, não mais encontrei o nosso
funcionário, tendo a sua volta
imediata para o Recife causa-
do verdadeiro "corre-corre" 

pa-
ra o treinador Palmeira, desde
que è reconhecidamente sabi-
do que Matias é excelente pro-
fissional para as vestiárias. »
náo para desempenhar o papel
de Zé Ramos, haja vista a sua

idade um pouco avançada Ti-
vemos que providenciar um
massagista. em caráter de
emergencia".
JI STIÇA DO TRABALHO

ProsseKUindo Pm suas decla-
ravoes, disse-nos:

— -Esta manhã palestrarei
eom os dois funcionários e to-
murei conhecimento oficial do
tine ocorreu entre eles. Bòman»
te então é que o Esporte toma-

rã a« providência* que melhor
lhe convier. Adianto, entre-
tanto, que Zé Ramos ê uni
funcionário rubro-nebro e qu«
tem contrato de serviço de lo-
cação, o que, forçosamente, t»
rá que se haver com a Justiçs
do Trabalho. A sanção poderá
ser uma suspensão, com s
agravante de uma multa, e»t»

dada pelo Esporte. Vsmoi
aguardar".

Massagista Zé Ramos brigou em Limoeiro eom Maff®»'

veterano profissional rubro-negro. Esporte diz que Pu'

nirá o culpado

[REII ENFRENTA
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